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RESUM O

E st a disser t ação t em co mo o bjet o de est udo a  fo rmação co nt inuada de a lfa bet izado r es, a
part ir da segu int e que st ão - pro ble ma: Qua is pr essupo sto s t eórico - met o do ló g ico s, e m
r e lação ao pro cesso de apro pr iação da lingu age m escr it a, fu nd a me nt a m a fo r maç ão

co nt inuada de a lfa bet izado r es no mu nic íp io de T imo n/ M A? E m  co nso nâ nc ia co m o
pr o ble ma da pesqu isa apr e se nt a co mo o bjet ivo ger a l: Ana lisar pr essupo st o s t eór ico s -
met o do ló g ico s, em r e lação ao pro cesso de apro pr iação da linguag e m escr it a, que
fu nda me nt a m a fo r mação co nt inuad a  de a lfa bet iz a do r es no mu nic íp io de T imo n/M A. De
mo do espec íf ico , o est udo o bjet iva: caract er izar a fo r ma ção co nt inuada o fer t ada ao s
a lfa bet izado r es no mu nic íp io de T imo n/M A, id e nt i fic ar o s co nhe c ime nt o s, r efere nt es ao
pr o cesso de apro pria ção da lingu age m escr it a, pr ivileg iado s na fo r mação co nt inuada de
a lfa bet izado r es no mu nic íp io de T imo n  / M A e co mpr ee nder as co ncepçõ es de
a lfa bet izaç ão emergent es da fo r mação co nt inu ada de a lfa bet izado r es o fer t ada no
mu nic íp io de T imo n/ M A. A t emát ica do est udo vincu la - se ao Núcleo de E st udo s e 
Pesqu isas so br e Fo r mação e P ro fiss io na liz ação Do cent e e m pedago gi a/NUPPE D e à linha
de pesqu isa fo r mação de pro fesso r es e  pr át ic as  da do cênc ia, do Pro gr ama de P ó s -
Graduação da Univer s idade Federa l do Piau í. Par a e mba sar t eo r ica me nt e o est udo, quanto
à fo r mação co nt inu ada, r ecorr i ao s est udo s de Zeichner ( 1983) , Gatt i  ( 2 009), I mber nó n
( 2010) , Nó vo a ( 2009), que abor dam a fo r maç ã o co nt inuada. So br e o pro cesso de
apro priação da linguage m e scr it a, o est udo t em co mo fu nda me nt o s as co nt r ibu içõ es de
Br it o  ( 2021) , So ares ( 2020) , Co le llo ( 2020) , ent r e  o ut ro s. No que se r efer e ao s aspecto s
met o do ló g ico s, t r at a- se de uma invest iga ção em s int o nia co m o s pr essupo sto s da
abo r dage m bio gr á fic a , co nfo r me Jo sso ( 2004) , Nóvo a ( 2010) , Passegg i ( 2008) , P r ado e
So ligo (2007) e So uza ( 2006), que r eco nhe ce m o pot enc ia l da nar r at iva auto bio gr áfic a no
dese nvo lvime nt o da r efle xão , no auto co nhec ime nt o e na pro dução de info r maçõ es so bre
as exper iê nc ia s viv idas pe lo s narr ado r es . P ar a mo bil izar a pro dução de nar r at ivas ut ilize i
co mo d ispo s it ivo s de pr o dução de dado s o me mo r ia l de fo r mação e as rodas de co nver sa.
Co la bo r ara m co m a  pesqu is a t r ês pro fes so r es e fet ivo s de u ma es co la públic a de ens ino
fu nda me nt a l, que at uam e m t ur mas de a lfa bet iza ção . A aná lise co mpree ns iva-
int er pr et at iva, pr o po st a  po r So uza ( 2006) , figur a co mo o pção ana lít ic a e m r e lação às

narr at ivas o r iu nda s da  e mp ir ia . 

Palavr as  c haves:  P r of essor es  a lfa bet iza dor es.  Lingua gem escr ita .  P es quisa  Aut ob i ogr á fica



BRI T O, I lmara Co r deiro . Revisit in g theoretic al an d met hod ologica l assu mpt ion s of
cont in u in g lit eracy t raining. Dissert at io n ( Mast er's degr ee in E ducat io n). Gr aduat e P ro gra m 
in E ducat io n.  Ce nt er  fo r E ducat io na l Sc ie nce s,  Fed er a l  U niver s it y o f P iau í,  2023.

AB S TRACT

T his d iss er t at io n has a s it s o bje ct o f st ud y t he co ntinu ing educat io n o f lit er ac y t eac h er s, ba se d
o n t he fo llo w ing que st io n-pr o ble m: What t heo r et ica l- met ho do lo g ica l as su mpt io ns, in r e lat io n
to t he pro cess o f appr o pr iat io n o f wr it t en la nguage, under lie t he co nt inu ing edu cat io n o f lit er ac y
t eacher s in t he mu nic ipa lit y o f T imo n/M A? I n line w it h t he r esear ch pr o ble m, t he genera l
o bject ive is to ana lyz e t heo r et ica l- met ho do lo g ic a l assu mpt io ns, in r e lat io n to t he pro cess o f
appro priat io n o f wr it t en la nguage, whic h und er lie the co nt inu ing educat io n o f lit erac y t eacher s
in t he mu nic ipa lit y o f T imo n/M A. S pec ific a lly, t he st udy a ims t o: char act er ize t h e co nt inu ing
educat io n o ffered t o lit er ac y t eachers in t he mu nic ip a lit y o f T imo n/M A, id e nt ify t he kno w ledge,
r efer r ing to t he pr o cess o f appr o pr iat io n o f wr it t en la nguage, pr ivileged in t he co nt inu in g
educat io n o f lit er ac y t eachers in t he mu nic ipa lit y o f T imo n/M A a nd u nd er st and t he lit er ac y
co ncept io ns e merg ing fro m t he co nt inu ing educat io n o f lit er ac y t eachers o ffer ed in t he c it y o f
T imo n/ M A. T he t he me o f t he st udy is linked to t he Nuc leu s o f St u d ie s and Researc h o n T eacher
T r aining a nd Pr o fe ss io na lizat io n in Pedago g y/N UPP E D and to t he r esear ch line o f t eacher
t r aining a nd t eaching pr act ice s, o f t he Gr aduat e Pro gr am o f t he Federa l Univer s it y o f P iau í. T o
t heo r et ica ll y suppo rt t he st udy, regard ing co nt inu in g educat io n, I r eso rt ed to st udies by Z e ic hner
( 1983 ) , Gatt i  ( 2009) , I mber nó n ( 2010) , Nó vo a ( 2009) , whic h addr ess co nt inu ing educat io n.
Abo ut t he pr o cess o f appro pr iat io n o f wr it t en la ng uage, t he st udy is based o n t he co nt r ibut io ns
o f Br it o ( 2021), So ar es ( 2020), Co le llo ( 2020) , amo ng o t her s. Wit h r egar d t o  met ho do lo gica l
aspect s, t his is an inve st igat io n in line w it h t he assu mpt io ns o f t he bio gr aphica l appro ach,
acco r ding t o Jo sso ( 2004), Nó vo a ( 2010), Passegg i ( 2008) , Pr ado and So ligo ( 2007) and So uza
( 2006 ) , who r eco gnize t he po t ent ia l o f t he auto bio gr aph ica l nar r at ive in t he de ve lo p me nt o f
r efle ct io n, se lf- k no w ledge a nd t he pro duct io n o f info r mat io n a bo ut t he exper ie nc es, lived b y
t he narr ato r s. To mo biliz e t he pro duct io n o f nar r at ives, I used t he t r aining me mo r ia l a nd
co nvers at io n c ir c les as dat a pro duct io n device s . T hree effe ct ive t eacher s fro m a public
e le me nt ar y sc ho o l, who wo r k in lit er ac y c la s ses, co lla bo r at ed wit h  t he r esear ch. T he
co mpr e he ns ive- int er pr et at ive ana lys is, pr o po sed by So uza ( 2006) , appear s as an ana lyt ic a l
o pt io n   in re lat io n t o  nar r at ives der ived  fro m  e mp ir i c ism.

K eywords:  L it er ac y t eacher s.  Wr it t en  la nguage.  Auto bio gr aphica l Rese arch.
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Traduzir-se

Uma parte de mim

é todo mundo:

outra parte é ninguém:

fundo sem fundo.

Uma parte de mim

é multidão:

outra parte estranheza

e solidão.

Uma parte de mim

pesa, pondera:

outra parte

delira.

Uma parte de mim

almoça e janta:

outra parte

se espanta.

Uma parte de mim

é permanente:

outra parte

se sabe de repente.

Uma parte de mim

é só vertigem:

outra parte,

linguagem.

Traduzir-se uma parte

na outra parte

- que é uma questão

de vida ou morte -

será a arte”

(Gullar,2017,p.30)



TRAVESS IAS  PRO FISSIONA IS  E  PESS OAIS  E  A  PRODUÇÃO  DA  PESQUISA:

APORTES  IN TRODUTÓR IOS

“Uma parte de  mim 
é permanente:  

outra parte
se sabe de repente.” 

(Gullar, 2017,p.30 )

As ide ias e xp lic it adas na ep ígra fe t r aduzem o meu vir a ser e as met a mo r fo ses qu e

a fet a m minha id e nt id ade pesso a l e pro fis s io na l. E ssas ide ia s me faz e m r e me mo r ar as d ifer ent e s

fase s que t enho vive nc iado e m minha hist ó r ia de vida co mo pesso a e  pro fiss io na l, co nsc ie nt e 

que, t r aduzir - me d ia nt e das exper iê nc ia s viv ida s, va i fo r ja ndo meu s d ifere nt es eus de fo r ma

le ve e s ig nific at iva. O excert o do po ema co nduz iu - me a r e fle xõ es  e m t or no das t r avess ias qu e

t enho perco rr ido ao lo ngo de minha fo r mação e  prát ica pro fiss io na l, que t êm s ido mar cad as po r

desa fio s, por mu it o s apr end izado s que impu ls io na r a m o meu fa zer do cent e e co nt agia m meu s

mo do s de ser e de est ar no mu ndo . E nt endo que uma par t e de mim é, de fat o, per ma ne nt e, ma s

ent endo , t ambé m, que é necessár io abert ur a para no vo s ho r izo nt es, par a no vas fo r ma s de ser e

de pensar que po dem insp irar o s percur so s e caminho s que a lme jo t r ilhar na vida pes so a l e

pr o fiss io na l.

Ao  co mpr eend er  que,  e mbo r a  uma  part e  de  mim  s e ja  per ma ne nt e  e  que  a o ut r a   se  sabe 

de  r epent e,  pense i  e m  minha  co nd iç ão  co mo  pr o fesso r a,  que  em  fac e   das  exig ê nc ia s 

pr o fiss io na is e de  int er esses pes so a is,  t e m me  mo t ivado  a  t r aduzir - me na  d ir eção  de  co nso lida r 

minha ide nt idade co mo pesqu isado r a. Nas t r avess ia s de e nvo lvime nt o co m a pesqu is a c ie nt ifíc a  

vive nc ie i  e  vive nc io  mo me nt o s  e m  que  pr eciso  começar / r eco meçar ,  r ever  e  amp liar  o s  idea is 

t eó r ico s  e  met o do ló g ico s  que  ba liza m  minha  visão  da  r ealidade  so c ia l  e   edu cac io na l.  A

po ss ibilid ade  de  viver  a  pesquisa,  t em  me  pr o porc io nado ,  em  face  da  nat ur eza  co mp le xa  e 

d inâ mica  da  inve st igação  c ie nt ífic a ,  a  r evis it ação  de  t eoria s  e  de  crença s  a  r espe it o  do  ato  de

pesqu isar e de pro duzir co nhec i me nt o s. É co m ess a  co ncepção  que vivo  a a ve nt ur a   de pro duzir 

co nhe c ime nt o s so br e  a  fo r maç ão  co nt inuada  de  a lfabet iz ado r es , o bjet o  dest e est udo .

Par a o est udo dessa t emát ica de fin i o segu int e  pro ble ma de pesqu is a: Qua is pr es supo sto s  

t eó r ico - meto do ló g ico s,  e m  r e lação  ao  pro cesso  de  apro priação  da  linguage m  e scr it a ,



fu nda me nt a m  a  fo r maç ão  co nt inuada  de  a lfa bet izado r es  no  mu nic íp io  de  T imo n/M A?  E m 

co nso nâ nc ia co m o pro ble ma d a pesqu is a de limit e i co mo o bjet ivo geral: Ana lis ar pressupo st o s

t eó r ico s- met o do ló g ico s que fu nda me nt a m, e m r ela ção ao pro cesso de apro pr iação da

linguage m e scr it a , a fo r mação co nt inuada de a lfa bet izado r es  no mu nic íp io de T imo n/M A. A

part ir do pro ble ma de pesqu isa e  do o bjet ivo ger a l, fo r am de lineado s o s s eguint es o bjet ivo s

espec ífico s: caract er izar a fo r ma ção co nt inu ada o fer t ada ao s alfa bet izado r es no mu nic íp io de

T imo n/ M A, ide nt ific ar o s co nhec ime nt o s, r efere nt es ao pro cesso de apro pr iação da linguage m

escr it a, pr ivileg iado s na fo r mação co nt inuada de a lfa bet izado r es no mu nic íp io de T imo n /M A

e co mpr ee nder as co ncep çõ es de a lfa bet ização emerge nt es  d a fo r mação co nt inu ada de

a lfa bet izado r es  o fert ada no  mu nic íp io  de  T imo n/M A.

A t e mát ica do est udo vincu la - s e ao Núc leo de E studo s e P esqu isa s so bre Fo r mação e

Pro fis s io na lização Do cent e e m pedago g ia ( NUPPE D ) e à linha de pesqu is a fo r mação de

pr o fesso r es e pr át ica s da do cênc ia, do Pro gr ama de Pó s - Gr aduação da Univers idade Feder a l do

P iau í. Po r se tr at ar de uma inve st iga ção que envo lve ser es hu ma no s, o pro jet o fo i su bmet ido ao

Co mit ê de É t ica e m Pe squ isa, da Univer s id ade Fed er a l  do P iau í, o bt endo parecer fa vo r áve l po r

at ender  às det er minaçõ es do  r efer ido  co mit ê   (  5. 861. 625)

O desper t ar do int er esse pe la t e mát ica de st a  pesquis a surg iu ao lo ngo das e xper iê nc ia s

pr o fiss io na is vive nc iadas e nqua nt o pro fe sso r a e gest or a em u ma esco la da E ducaç ão Bás ica,

espec ia lme nt e na educação infa nt il e no ens ino fu nda me nt a l. A part ir dest as exper iê nc ia s,

percebi a impo rt ânc ia da fo r mação co nt inuada par a o s pro fesso r es, seus co nhec ime nt o s

pr o fiss io na is e su as pr át ic as . O int er esse pe la t emát ica , deco r r e, t ambé m, pe la impo r t ânc ia na

pr o dução de co nhec ime nt o s na ár ea, a fim de co ntr ibu ir co m o delinea me nt o de pro po st as de

fo r ma ção  co nt inuad a  de  a lfa bet izado r es.

Não o bst ant e  o int eress e e m co nt r ibu ir co m as pes qu is as so bre a  fo r mação co nt inu ad a 

de a lfa bet izado r es, dest aco a r ele vâ nc ia do est udo , p r inc ipa lme nt e po r co nt ar co m a co la bo r ação

de alfa bet iz ado r es co mo prot ago nist as de seus pro cesso s fo r mat ivo s. A pesqu is a é r ele va nt e,

t ambé m, pe la po ss ibilidade de a mp liar e/o u apro fundar as r e fle xõ es  a r espe it o da fo r maç ão

co nt inuada de a lfa bet iz ado r es, no que se r efer e às questõ es r elac io nad as  ao pro cesso de

apro priação da lingu age m escr it a. O que a lme jo é co nt r ibu ir par a e xp lic it ar o s pr essupo sto s

t eó r ico - meto do ló g ico s que fu nda me nt a m a fo r maç ão co nt inu ada de alfa bet iz ado r es , a part ir das

narr at ivas  do s co la bo r adores da  pesqu isa.



Par a  embasar  t eorica me nt e  o  est udo ,  quanto  à  fo r mação  co nt inuada  de  pr o fes so r es,

r eco rri ao s est udo s de Ze ic hner (1983 ) , Gatt i  ( 2009) , I mber nó n (2010) , Nó vo a  ( 2009) , Behr e ns

( 2010) , Ro dr igues e E st eves ( 1993), Gar cia( 2015 ) , Co lle lo ( 2021) , Fre ir e ( 1997 ) que abo r da m 

a fo r mação co nt inuada. S o bre o pro cesso de apro pr iação da linguage m escr it a, o est udo se

fu nda me nt a nas pr o duçõ es de Br ito ( 2016), So ares (2004 ) , Co le llo (2020) , Fer r e ir o e T eber o sk y

( 1999) . No que se r efer e ao s aspect o s met o do ló g ic o s, o pt ei po r desenvo lver a invest igação e m 

s int o nia co m o s pressupo sto s da abo r dagem bio gr á fica , co nfo r me Jo sso (2004), Finger e Nó vo a

( 2010) , P assegg i (2008) , Br it o ( 2021) e So uza ( 2006) . E ssa abo r dage m é  pr ó pr ia das C iê nc ia s 

Hu ma na s  e So c ia is, “[. . .] ado pt a el pu nt o de vist a de lo s acto r es so cia le s [. . .] ” ( Des mar a is, 2010,

p. 33) . No caso part icu lar do pr esent e est udo , a  pr o po st a é co ns ider ar o po nto de vist a de

a lfa bet izado r es,  a   part ir  de  nar r at iva s de  suas e xper iê nc ia s   so br e  a  fo r maç ão  co nt inuada.

T r at a- se, po rt anto, de uma pesqu is a nar r at iva, qu e se caract er iza po r “[ . . . ] po ssibilit ar a 

art icu lação ent r e o passado , o pr esent e  e  o fut uro a par t ir da r eme mo r ação que o s narr ado r es

faze m so bre sua s t r ajet ó r ias [ . . . ] ” ( Br ito , 2016, p. 5) . A asse ver ação da autor a me per mit e

co mpr ee nder que a narr at iva po ss ibilit a ao s nar r ado r es que r evisit e m o passado , co nst r uindo

no va s fo r ma s  de ser e pensar , que desenvo lva m r efle xõ es cr ít ica s so bre suas exper iê nc ias , 

pr o duzindo no vo s sent ido s so br e elas. A o pção pela invest igação au to bio gr áfica suced e - se e m 

face do r eco nhec ime nt o das pot enc ia lid ades que o ato de narr ar as exper iê nc ia s po ss ibilit a ao

su je it o   o  co nhec i me nt o  de  si,  de  suas e xper iê nc ias,  po r  me io  de  pro cesso s r efle xivo s.

Par a mo bil izar a pr o dução de nar r at ivas ut iliza r e i co mo dispo s it ivo s o me mo r ia l d e

fo r ma ção e as ro das de co nver s a. A r espe it o do me mo r ia l  reco r ro ao s est udo s de Ramo s (2020)

Passeg i ( 2008) , P r ado e So ligo ( 2007) que r eco nhec e m o pot enc ia l da narr at iva escr it a no

dese nvo lvime nt o da r efle xão e  na pro duç ão de info r maçõ es so br e as exper iê nc ias viv idas pe lo s

narr ado r es. O me mo r ia l, co nfo r me ( P asseg i, 2008, p. ) , co nst it u i “[ . . .] art e pro fiss io na l  de t ecer

u ma figura pública de s i [ . . . ] ”, per cebo que no ato de escr ever sua s me mó r ias, o nar r ado r r eflet e 

a r espe ito do que r elat ar á , esco lhe fat o s e acont ec ime nt o s que co ns id er a pert ine nt es, na

co nst r ução da sua hist ór ia e ,  ass im, na med ida e m q u e escre ve, ilust r a sua ide nt idade e r ee scr e ve

suas exp er iê nc ia s. O me mo r ia l de fo r maç ão o por t uniza ao co la bo r ado r r evis it ar ca minho s

t r ilhado s e r eflet ir so bre vivê nvias e  e xper iê nc ia s, o que ense ja t o mada de co nsc iê nc ia so bre a 

r ea lidade  vive nc iada.

No  que se refere a s r o das de co nver s a,  r eco rro  ao s est udo s de War sc hauer (2001 ) , Brit o 



( 2014 ) ,  Mo ur a  e   Lima  ( 2014) .  Ao  ut iliz ar  as  ro das  de  co nver sa  co mpr ee ndo  que  “[ . .. ]  t r at a- se

de uma fo r ma de pr o duzir dado s em que o pesqu is ado r se ins er e co mo su je it o da pesqu is a pe la

part ic ipação na co nver sa e ao mes mo t e mpo pro duz dado s par a discus são [ .. . ] ” Mo ur a e Lima

( 2014 , p. 99). Po sso infer ir a r espe it o que a s ro das de co nver sa se co nfigura m co mo mo me nt o

s ingu lar e nt r e pesquisado r e co la bo r ado r es, o po rt uniza m  mo me nto s de escut a e  t ro ca entre  o s

pares, par t ilha m a nse io s e vivê nc ia s, que a t r avés do o lhar do o utro , surgem no vas fo r mas d e

pensar e ag ir , est e mo me nt o to r na - se fo r mado r e  de gr ande impo rt ânc ia par a a pesqu is a, u ma

vez que o s co la bo r adores ser ão o uvido s, as r efle xõ es  ser ão po nt uadas e pr at icada s o exerc íc io

da  escut a  e  fa la.

Par a  a  aná lis e  de  narr at ivas,  o pt ei  pe la  aná lis e  co mpree nsiva- int er pr et at iva,  pro po st a  

po r  So uza  ( 2006).  O  auto r  desenvo lveu  u ma  o r ganizaç ão  ana lít ica,  d ivid indo  o  pro cesso  e m

t r ês  t empo s.  O  t empo  I  defin ido  po r  ( P r é - aná lis e) ,  cent r a - se  na  o r ganização  e  le it ur a  da s 

narr at ivas,  na  co nst r ução  do  per fil  bio gr á fico  do s  co la bo r ado r es,  é  o  mo me nt o  de  ava nçar  na 

le it ur a  cr uzada,  apreender  marcas  s ingu lar es,  r egu lar idades  e  irregu lar idade s .  O  t empo  I I 

( Unidades  de  a ná lise  t e mát ica),  deco rre  da  le it ur a  cr uzada  das  narrat iva,  co m  o  o bjet ivo  de 

r eco nst it u ir  o  co nju nt o  das  narrat iva s,  apreend endo  as  sut ile zas  e   o  ind iz íve l   so bre  a s 

exper iê nc ia s nar r adas. E ssa et apa cu lmina co m a o rganiza ção das unidade s t emát icas de a ná lis e.

A pesqu is a t e r á  co mo cenár io u ma esco la, s it uad a no mu nic íp io de T imo n/ M A, que

at endeu ao s segu int es cr it ér io s: o fer t a r o s ano s inic ia is do ens ino fu nd a me nt a l do prime iro ao

qu int o ano e po ss ibil it ar ao s alfa bet izado r es a par t ic ipação e m fo r mação co nt inuada . O s

co la bo r ado r es da pesqu isa serão se lec io nado s de acordo co m a  o bservação do s cr it ér io s

aprese nt ado s a segu ir : ser pr o fes so r efet ivo , ser fo r mado e m Pedago g ia, at uar em t ur mas do

pr ime ir o ao quint o ano do ens ino fu nda me nt a l, t er c inco ano s o u ma is de carr e ira do ce nt e  e

part ic ipar  de  fo r mação  co nt inuada.

No  co nt ext o   dest e  est udo ,  a  fo r mação  co nt inuada  é  co n cebida  co mo  um  pr o cesso  e m 

que  pr ecisa  pr o por cio nar  ao s  pro fesso r es  a  apropr iação  de  apr end izage ns  e  a   pro dução  de 

co nhe c ime nt o s  pro fis s io na is  ar t icu lado s  às  de ma ndas  de  sua s  pr át ic as   e  a s  sua s  nece ssidad e s  

fo r mat iva s,  r eflet indo  na  pr át ica  do cent e .  Co mpr eendo  que  a  fo r ma ção  co nt inuad a  pr ec isa 

pr o porcio nar ao pro fe sso r ca minho s par a r e fle xão so br e as açõ es exerc idas no cot id ia no esco la r 

e  so bre  a  pró pr ia  fo r maç ão . E m o utro s t er mo s,  a fo r mação  co nt inuad a  po de r á ser  desenvo lvid a 

o po rt uniza ndo ao s alfa bet izado r es a vivê nc ia, a r e flexão e a co nsc ie nt izaç ão so br e suas pr át ica s



e suas fo r maçõ es, par a que perceba m o prot ago nis mo que neces s it a m assu mir nes ses co nt ext o s.

É  impo rt ant e   dest acar  que  co mpree ndo  a   fo r maç ão  co mo  uma  nec ess id ade  per ma ne nt e  na s

hist ó r ias de  vid a  pr o fiss io na l do s pro fe sso r es. 

Os  pr o fes so r es,  po rt anto,  são  co ns iderado s  e m per ma ne nt e  pr o cesso  de  apr end izage ns, 

e m  deco r r ênc ia  da  co mp le xidade  do  ens inar/aprender  e  da  ce ler idade  na  pr o dução  de

co nhe c ime nt o s e m u ma  so c iedade  g lo ba l izad a  co mo  a   no ssa.  A  fo r maç ão  pro fissio na l do ce nt e 

não  se  e ncerr a  co m  o s  curso s  r ea lizado s ,  mas  co nst it u i  u m  lo ngo  do  pro cesso  perme ado  po r 

mu it as  apr e nd izage ns,  que  o cor r em  e m  e spaço s  fo r ma is  e  info r ma is,  na s  int er açõ es  co m  o s 

pares,  no s pro cesso s fo r mat ivo s e  na s exp er iê nc ia s  vivida s nas sa la s  de  au la,  ent r e  o utro s .

E m  r e laç ão a est r utur a , a diss er t ação co nt ém u ma int r o dução , no meada: T r a vess ia s

pesso a is e pr o fiss io na is e a pr o dução da p esqu is a : apo rt es int ro dutó r io s, em que apr e se nt o a

minha t r ajetó r ia pr o fis s io na l e  pes so a l e m d ir eçã o ao o bjet o de est udo, t endo co mo o bjet ivo

de limit ar as nua nces que me gu iar a m a  pesqu is a. Nest a part e do est udo d est aco info r maçõ e s

acer ca  do  pro ble ma  de  pesqu is a,  do s o bjet ivo s  e  da meto do lo g ia  ut iliz ada , e nt r e o utro s.

No cap ít ulo I , deno minado : Fo r mação Co nt inuad a de alfa bet izado r es: no t as  t eór ica s

aprese nt o o s paradig ma s e co ncepçõ es da fo r maç ão co nt inu ada, as po lít ica s de fo r mação de

a lfa bet izado r es, ent r e as co nt inu idad es e  desco nt inu idade s . No capít u lo II , int it u lado : Prát ic a

do cent e alfa bet izado r a: o que o s pro fesso r es pr ec isa m sa ber par a a lfa bet izar ?, dest aco as

co ncepçõ es de alfa bet ização e  suas imp lica çõ es t eór ico - met o do ló g icas, car act er iza ndo o

pr o cesso  de  apro pr iação  da  linguage m es cr it a .

No  capít u lo  I I I,  des ig nado :  T ess it ur as ( auto ) bio gr áf icas d a  pesqu is a,  d is co r ro  r efle xõ e s  

e m to r no do  mét o do auto bio gr áfico  e   das pot enc ia lidade s da pesqu isa narr at iva so bre fo r maç ão 

de  pro fe sso r es.  Descr evo  o s dispo s it ivo s de  pro dução  de dado s ut ilizado s na  pesqu isa.

No capít u lo I V, no me ado : F o r mação co nt inuada de a lfa bet izado r es:Tessit ur a s

Aná lit ica s, apr esent o o s pro ced ime nt o s d a aná lise co mpree ns iva- int erpr et at iva das narrat iva s

auto bio gr áfic as, va lo r iza ndo as vo zes de alfa bet iz ado r es so br e suas exper iê nc ia s fo r mat iva s.

Na ú lt ima  part e  do  tr aba lho  apr ese nt o  as co ns idera çõ es fina is do  est udo .



CAPÍ TULO  1

FORM AÇÃO  CONTINUADA  DE ALFAB ET I ZA DORES :  NOTAS  TEÓRICAS

Uma parte  de mim
é todo mundo:

outra parte é  ninguém:
fundo sem  fundo.

(Gullar, 2017,p.30)
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Re flet indo acer ca da e pígr a fe, penso que , a cada dia, u ma par t e de mim d esco br e

mu ndo s diver so s na r ela ção co m o o ut ro. D esper to par a o pensar , agindo no r it mo do s pares,

r epet indo e r es ist indo ao s padrõ es que, na ma io r ia das ve zes, não define m que m so u, ma s

mo st r a ca minho s par a desco br ir que m so u e  o que po sso ser. V ive nc io e xper iê nc ia s que me

fo r ma m   e ,  ass im, me tr ansfo r mo e t r ans fo r mo o meu o lhar so bre o mu ndo e so bre as

experê nc ia s  que vinve nc io . E m o ut ro s mo me nt o s, so u fu ndo se m fu ndo , co m ide nt idade e m

met a mo r fo se. S igo , po rt anto, na busca do auto conhec ime nt o , que liber t a e t r ans fo r ma . P ara 

t anto, r eflit o acerca de minhas açõ es, alme ja ndo apro fu nda r o auto co nhec ime nt o e o

co nhe c ime nt o s de  minhas pr át icas .

O t exto da epígra fe t r aduz o s caminho s perco r r ido s pelo s pr o fe sso r es ao lo ngo da

t r ajet ór ia do cent e, tr aduz ao meu ver as e xper iê nc ia s d iár ias, que fo r ma m o pr o fesso r , na r e lação

ent r e o s pares, nas t ro cas de co nhec ime nt o, part ilh a de sa beres, le va ndo e m co ns ideração que a

fo r ma ção do pro fesso r é  pro cessua l, inca bada e r equer um co mpr o met ime nt o diár io do

pr o fiss io na l co m a pr ó pr ia fo r maç ão . A s exp er iê nc ia s fo r mat iva s po dem sur g ir co mo d ir eção

para que as t r ansfo r maçõ es nec ess ár ia s aco nt eça m na s prát ic as do cent es e s e ja m so lo fért il p ar a 

co nst r ução de uma fo r maç ão co nt inuada r espo nd a  ao s desa fio s e exigê nc ias d es sas pr át ic as,

co la bo r ando ,  ass im,  co m o  desenvo lvime nt o  do s pr o fesso r es e  das esco las.

Nest e  part e do est udo apresento r efle xõ es s o bre a  fo r mação co nt inuada d e

a lfa bet izado r es e e a r espe it o de co mo po der á ser dese nvo lvida par a r espo nd er ao s anse io s do s

pr o fesso r es. Ressa lt o a impo rt ãnc ia da fo r mação co nt inu ada de a lfa bet izado r es, po is ess e s

pr o fiss io na is at ua m e m u ma ár ea mar cada po r mu danç as co nc e it ua is e met o do ló g ica s co m

imp licaçõ es  e m  suas  at ivid ades.  No  pr esent e  capít ulo  apresent o,  inic ia lme nt e,  co ncepçõ es  e



par ad ig mas de  fo r mação  co nt inuada.  Na sequê nc ia  d is co r ro a r espeit o   de po lít ica s de fo r ma ção

co nt inuada dest inad as ao s a lfa bet izado r es no co nt exto bras ile it o . E m segu ida, abo r do a

fo r ma ção co nt inuada de a lfa bet izado r es par a pensar a ló g ica r egu lado r a e a autor ia do cent e. É 

impo rt ant e  co ns ider ar o pro fes so r co mo auto r da sua pró pr ia hist ór ia, ass im po st u lo que a 

fo r ma ção se ja d inâ mica e rea l, pot enc ia liz a ndo o s saber e s nec es sár io s ao s pro fes so r es, ger ando

no va s  fo r ma s de  r e flet ir  acerca  do  fazer  do cent e  .

1. 1 Dos paradigma s  fo rmativos  e   d e  suas  concepções  d a  formação  cont in u ad a

A  fo r maç ão  pro fis s io na l  do ce nt e  é  pro cessua l  e  imp lica  e m  apre nd izage ns  co nt ínu as ,

deno t a que o s pro fesso r es neces s it a m t er abert ur a para apr ender cada vez ma is so br e a pr o fissão .

No  âmbit o   dest e  est udo ,  co mpreendo  que  a  fo r mação  deve  ser  espaço  de  pro dução  de

co nhe c ime nt o s,  de  r efle xão  e  de  int er ação  ent r e  os  par es,  po is  nas  r e laçõ es  co m  o s  par es,  o s

pr o fesso r es t ê m o po rtunid ades de apre nder, de cr iar , de r ecr iar e de mudar perspect ivas e açõ e s,

dese nvo lve ndo ,  caso  vive nc ie m  a   r efle xiv idad e  cr ít ica,  no va s  ma ne iras  de  pensar  e  ser

pr o fesso r . O que defe ndo é que o s pro fe sso r es po ssam ser vist o s co mo auto r es de seus pro cesso s 

fo r mat ivo s  e  não  co mo  o bjet o  dela.  Segundo  (I mbér no n,  2010,  p. 11),  “[ . . .]  a  fo r ma ção

co nt inuada  de  pr o fesso r es  pas sa  pe la  co nd ição  de  que  est es  vão  assu mindo  uma  ide nt idad e

do cent e, o  q ue supõ e a assunção  do fat o de ser em s u je it o s da fo r mação  e não o bjeto s dela  [ . .. ] ”. 

Co nco r do  co m  o  auto r  e  r e it ero  que  a  fo r mação  co nt inuada  co la bo r a  co m  a   co nst it u iç ão 

ide nt it ár ia  do s pro fes so r es ,  co m repercussõ es  em s eus  mo do s de  ser  e  de  ens inar.  E nt endo  que

o  pro fes so r  é   su je it o  da  pró pr ia  pr át ica  e  de  sua  fo r mação  e  que  o s  co nhec ime nt o s  co nst r uído s

ao lo ngo da tr ajet ó r ia pro fis s io na l e do s pro cesso s fo r mat ivo s , po dem fo r t alecer o fazer do cent e

e  o  ens ino  co mo  pr át ica  so c ia l.  Ao  lo ngo  do s  anos  a  fo r mação  co nt inuada  de  pr o fes so r es  fo i

co nce it uada  co mo  at ua lização ,  capac it ação  e   t r eina me nt o  pro fiss io na l.  E s se  e nt end i me nt o, 

o bjet o de crít ica s, co nfir ma a nece ss idade de u m o lhar d ifere nc iado par a a fo r mação co nt inu ad a

de  pr o fes so r es,  na  perspect iva  de  fo r mar  u m  pr o fiss io na l  que  s e  as su ma  co mo  su je it o  de  su a 

fo r ma ção ,  co mo  pro duto r  de  saberes  e  co mo  pro fissio na l  r e f le xivo ,  visa ndo  seu  pró pr io

dese nvo lvime nt o  pesso al e pr o fissio na l.

Nó vo a  (2009) afir ma que fo r mação não se r esume a um ag lo mer ado de cur s o s, de saber es,

ma s se pro duz po r me io da r efle xão so br e as pr át ic as e r eela bo r ação ide nt it ár ia . A par t ir de da

co ncepção do  autor ,  co mpar t ilho  de st e  pensar  acerc a  de  fo r ma ção  dest acando  que  é  impo r t ant e



po nt uar  a  r ea l   nec ess idad e  da  part ic ipa ção  do s  docent es,  nas  dec isõ es  e m  t o r no  da  fo r mação

co nt inuada, é pr ec iso que o s pro fe sso r es t enha m o po rt unid ade de fa lar so br e sua s nece ss idade s

fo r mat iva s. Co m essa per spect iva a fo r mação po derá po ss ibilit ar a co nstr ução e r eco nst r ução

das vivê nc ias, t r ans fo r ma ndo - as em exper iê nc ia s  que po ssa m to r nar só lido e r efle xivo o fazer

do cent e, permit indo pensar a ne ces s idade de e ma nc ipaç ão e  de t r ans fo r maçõ es, o u muda nça s,

das açõ es  inere nt es  ao  fazer  pedagó g ico .

A co mpr ee nsão so br e algu mas la cu nas, exist ent es quant o à fo r mação co nt inuada, po de ser

ent end ida qua ndo r eflit o acer ca do s par adig ma s de fo r mação , emer ge nt es a o lo ngo do t empo ,

evide nc ia ndo a nat ur eza hist ór ic a e so c ia l do s co nce it o s educac io na is, e spec ific a me nt e  do

co nce it o de alfa bet ização . Co nfo r me me nc io nad o , aprese nt o, nest a  part e do est udo, parad ig ma s

r efere nt es ao s pro cesso s fo r mat ivo s par a exp lic it ar co ncepçõ es de fo r mação subjac e nt es a e le s.

Co m es se o bjet ivo , ut ilizo co mo fu nda me nt o s o s e st udo s de Zeic hner ( 1993), Behrens ( 2003 ) ,

Ghed in ( 2012 ) . P ar a uma me lho r co mpree nsão , e labo r e i  o quadro aba ixo co m o s par adig ma s

que  ser ão  ana lisado s :

Q uadro 1. P aradigmas  de F ormação de P rofessores

Auto r e s

Ze ic hner
(1 9 9 3 )

Be hr e ns 
(2 0 0 3 )

Ghe di n 
(2 0 1 2 )

Par a dig mas

Da e fi ci ê n cia  s ocial

Do  d ese n vo lvi m e nt o

Da re c on st ru ção  so cia l

Co n ser va dor e s

Ino va dor e s,  emer g en t es ou  da 
Co mpl exi da de

T ra nsmi s s or  d e co n hec im e nt o s

T éc ni co d e e du ca ção

Edu ca d or

Profe ss or -pesqu i sad or

Pro fe ss or  P e squ i sa dor -
Re fl e xi vo

Fo r maç ão Co nti nu a da

O sa b er  e a s ca pa ci da d e s qu e o s profe ss or e s  t ê m 
de d o mi nar   sã o pr evia m e nt e e spe ci fica d os ,  
de v e m s er r e laci o na d o s à s ta r e fa s d o s 
pro fe s sor e s.

Su g er e qu e a  for ma ção  se ja  ce ntra da  no s e s tu d o s 
sobr e o  d e sen v ol vi m en to d o s a pr en di z e s,  crí ti ca a 
pr epa ra ção  m e cã n i ca d o pr o fe ssor ;

A for ma çã o pr e ci sa  va li dar  o s  c ont eú do s 
cu rri cu la re s , a s so cia n do a s i mp li ca ç õ e s so cia i s , 
cu ltu ra i s  e p olít ica s.

Vi s ta c o m o tr ei na m en to e ca pa cita ção;

Vi s ta c o m o a pri mora m e nt o/ 
dese n vol vi m e nt o ( vi são re fl exi va)

Ce ntra da na  ra ci o na li da d e té c ni ca ;

Vi sa va  o tr ei na ment o   té c ni c o  e m edu ca çã o;

Opõe -se à  for ma çã o  d o té c ni c o e m edu caçã o. 
Po stu la  o d e sen v ol vi m en to d o  c o mpr o mi s s o 
po líti c o  e a u ni da d e t e oria  e prá t ica ;

Pro p õe a  for ma çã o  de p ro fe s sor e s co m 
a lin hame nt o  e ntr e o tra bal ho d o ce nt e,  a s 
a tivi dad e s d e e n si no  e à p e s qu i sa.

Re qu e r a i m er sã o  do s pr o fe s so re s na  pr odu ção 
ci e ntí fi ca .  O  pro fe s s or a o r e fl et ir  su a  prá ti ca , 
pro p or ci ona a  for ma ção d e ci da dão s a u t ôn o m o s .

Fonte:  Pr oduzido a par tir  d e Zeichn er  (1993),  Behr en s (2003),  Gh edin  (2012).



Ana lis a ndo  o s  paradig mas  da  fo r mação  co nt inu ada  apo nt ado s  po r  Ze ic her  ( 199 3) ,

percebo que o paradig ma da e fic iê nc ia so c ia l, ind ic a, em sua abo r dage m, a  co mpreensão que o

sa ber e as capac idade s que o s pro fes so r es pr ecisa m do minar são espec ífico s, o u seja, se

r e lac io na m ao saber fazer , ao saber que pr ecisa m p ara o t r aba lho co m o s alu no s pr ecisa m.

Dent r e as abo r dagens ba seada s no mo de lo efic iê nica so c ia l ( Z e ic hner, 1993, p. 41), dest aca que

“[. . . ] a linha co mu m qu e as une é a co nfia nça no est udo cie nt ífico do ens ino fe it o pelo s o utro s

e não pe lo s pr o fes so r es e a t r ansfo r mação do s seus r eus lt ado s na ba se par a a de fin ição cur r icu lar

da fo r ma ção de pro fe sso r es [ . .. ] ”. A co ncepção do auto r me p er mit e infer ir que o que pr ecis a

ser le vado e m co ns ider ação é o tr eino das capac idades do cent es, po is há u m d ist anc ia me nt o

ent r e aqueles que pr o duzem co nhe c ime nt o s e aqules que esses co nhec i me nt o s. E ssse mo de lo

de fo r maç ão le va e m co ns id er ação a pr io r idad e de aba st ecer o pro fesso r de co nhec ime nt o

c ie nt ífico . A o r ie nt ação dada é a  r ealiza ção de curso s r áp ido s, o que resu lt a m no a lig e ira me nt o

da fo r mação , pro po cio na ndo a  ênfase e m pacot es de fo r mação , no s quais um pesso a ext er na

ava lia e co ns idera o que de fat o é impo r t ant e  a ser apr ese nt ado ao s pro fesso r es, em r e lação ao s

co nhe c ime nt o s iner e nt es a pr o fiss ão . S egundo esse mo de lo fo r mat ivo , o pro fes so r pr ecisa

apenas r ece ber pass iva me nt e o s pacot es de fo r mação e aplicá- lo s e m sa la de au la, não há

inve st ime nt o par a po ss ibilit ar ao pro fe sso r a  inve st ig ação nece ssár ia, para co nhecer o s

fu nda me nt o s que r egem a pr o fis são  do cent e.

O auto r cit ado apresent a, t ambé m, o par ad ig ma do dese nvo lv ime nt o , co nt endo refle xõ es 

que  afir ma m  que  as  exper iê nc ias  e m  d iver so s  ca mpo s  do  saber ,  per mit e  ao  pro fes so r  em  sa la 

de  au la,  at it udes  de  int er ro gação  criat iva  e  liber t ado r a.  Co mo  po st ula  ( Ze ic hner , 1993,

p. 41) , ”[.. . ]  a  pr inc ip a l  caract er íst ica  de st a   tr adiç ã o  é   o  pr essupo sto  que  é  a  or dem  nat ua l  do 

dese nvo lvime nt o  do alu no que est abe lece a base pa r a  a det erminaç ão do que deve ser ens inado 

t anto ao s alu no s das esco las pú blic as  co mo  ao s seus pr o fesso r es [. .. ] ”. Co nst ato que est a o r de m 

nat ur a l   do  desenvo lvime nt o  do s  a lu no s,  pr evia me nt e  o bser vada ,  de ve  ser  co ns ider ada  para  a 

“pr epar ação ” de pro fesso r es para ens inar , a cent r alidade é o desenvo lvime nt o do alu no , o u seja, 

na  med ida  que  se  o bser va  o s  a lu no s,  o  idea l  é est imu lar  o s  pr o fesso r es  a  sere m  gr a nde s 

o bser vado r es do s seus a lu no s.  O  pro fes so r  r eflet e  so br e  a  cr ia nça  e  par a  o  desenvo lvime nt o  de 

at ividade s co m a  cr ia nça,  o bserva ndo  seus  int eress es,  d ificu ldad es e  ne ces s idades.

Ze ic hner ( 1993) ,  ana lis a e sse parad ig ma e de st aca tr ês d ime nsõ es que o  caract eriz a m:  a 

nat ur a list a,  a  art ist ica  e  a   inve st ig ado r a. A dime nsã o  nat ur alist a,  enfat iz a  que o  pro fe sso r  co mo



nat ur a list a  deve  o bser var  o s  co mpo rt ame nt o s  do  alu no s  e  suas  nece ss idade s,  par a  na  med id a

que o bser va co nst r uir o cur r ícu lo e pla ne jar as at ividade s. A dime nsão art ist ica, dest aca o

pr o fesso r co mo art ist a, que deve co nsegu ir at r air o alu no par a o s est udo s, est imu la ndo a 

aprend izage m e pro po r cio na ndo at ividade s enc ant ado r as que despert em o int er esse. A

d ime nsão  invest igado r a, co ns id er a o pro fe sso r co mo inve st igado r , as cria nça s  ser ia m a base do s

est udo s par a o s pro fe sso r es  exercere m sua pr át ica . Os fo r mado r es dever ia m est imu lar o s

fut uro s  pro fesso r es a invest igare m a apr e nd izage m da s cria nças, se m perder de vist a  o o lha r

no s a lu no s,  co ns ider ado s o  cent ro  dest e  par adig ma .

O autor , ao abo r dar o par adig ma da reco nst r ução soc ia l, po nder a que a fo r ma ção pr ecisa 

va lidar o s co nt eúdo s curr icu lares, asso c ia ndo as imp licaçõ es so cia is e po lít ica s do s co nt exto s

que vive nc ia m na pr o fis são , par a que, efet iva me nt e , ha ja r eco nst r uçõ es fa vo r áve is à so c iedade,

o bser va ndo as inju st iças so c ia is que o co r r em no cot id ia no . ( Ze ic h ne ir,  1993, p. 42) afir ma qu e

“[. . . ] a esco lar idade era vist a co mo ve ícu lo at r avé s  do qual ser ia r eparada a  injust iç a so c ia l e 

co rr ig ido s o s ma les do cap it a lis mo [ . .. ] ”. Nest e par ad ig ma, o necessár io é  fo r mar pro fes so r es,

que co mpree nda m e p o ssa m t r aba lhar par a a me lho r ia do s pro ble mas so c ia is, eco nô mico s e

po lít ico s, fo r ma ndo c idadão s que lut e m e est u d e m o s pro ble mas so c ia is, par a sere m  at ivo s na

so c iedade.

Co ns ider o o po rt uno dest acar que há resqu íc io s d o s par ad ig mas  me nc io nado s pe lo  auto r 

na  so c iedade  bras ile ir a,  part icu lar me nt e  e m re laçã o  à  fo r mação  co nt inuada  de  pr o fe sso r es.  De 

mo do  part icu lar ,  r ealço  que  essa  fo r maç ão ,  no  co nt exto  br as ile ir o ,  t em  s ido  o fer t ada  ao s

pr o fesso r es  gu iada s  pe lo s  pro gr ama s  de  fo r mação ,  do s  quais  o s  pro fe sso r es  part ic ipa m  co mo 

mer o s  o uvint es,  de  fo r ma  pass iva.  Mu it as  veze s,  essa  fo r mação  se  co nsub st anc ia  po r  me io  de 

pacot es  fo r mat ivo s  co m  o r ie nt açõ es  so bre  o  que  deve  ser  t r aba lhado  e m  sa la  de  au la .   A 

cent r a lidade  da  fo r mação  vo lt a - se  para  o  pro duto,  sem  co ns iderar  as  po ss ibilidade s  do s 

pr o fesso r es na  pr o dução  de  co nhe c ime nt o s.

É impo r t ant e po nt uar a r espe it o do s par adig ma s de fo r ma ção e le ncado s po r Behre ns

( 2003 ) . A autor a ana lis a a fo r maç ão de pro fes so res a par t ir do s parad ig mas co nser vado r es e

ino vado r es. So br e o s par adig ma s co nser vado r es dest aca sua ênfas e na r epr o dução do

co nhe c ime nt o , na r epet iç ão . Co mpree nde que e ssa  par ad ig ma se insp ira e m u ma co ncepção

meca nic ist a  do ens ino e  apr e nd izage m, o co mpr o mis so so cia l da es co la é  a  r epr o dução da

cu lt ur a. Nest e  par adig ma, o  pro fes so r deve r epassar  o s co nt eúdo s par a o s alu no s co mo  pro nto  e



aca bado , ass im o s a lu no s ape na s r epr o duzem o s mo de lo s pr o po sto s . A fo r mação de pro fe sso r es,

ne st e   sent ido ,  é vist a  co mo  tr eina me nt o  e  capacit aç ão .

No par adig ma co nser vado r , segundo a auto r a, mer ece m de st aque as a bo r dage m

t r adic io na l, e sco la no vist a e t ecnic ist a. A abo r dagem t r adic io na l, de aco r do co m Be hre ns ( 2003 ) ,

pr ivileg ia o ens ino das mat ér ia s e m sequê nc ia e  o r dem. As d is c ip lina s são vist as de fo r ma

iso lad a, a met o do lo g ia de e ns ino não le va e m co ns id er ação as s igu lar idade s d o s a lu no s, est es

apensas e scut a m, co p ia m e deco r a m. E st a abo r dage m a inda pr eva lece nas sa las de au la . Na

ma io r ia das veze s, o s pro fe sso r es r ecebe m paco t es de fo r maç ão e apenas segue m a  cart ilh a

dada, se m at r ibu ir u ma vis ão cr ít ica e  r e fle xiva ao s mat er ia is e co nt eúdo s ens inado s.

Co mpr ee ndo , ana lisa ndo o s pressupo sto s do par adig ma co ns er vado r , que é prec iso ro mper seu s

po sic io na me nt o s so bre fo r mação e prát ica do cent e , po is ape nas fo r t alece m prát ica s auto r it ár ia s

no  cot id ia no  esco lar .

No que r efer e- se a a bo r dage m esco la no vist a, a pro po st a é que o ens ino se ja vo lt ado para 

o  alu no ,  desnvo lve ndo  pr át icas  que  fa vo r eça m  a  fo r ma ção  das  cria nças  para  o  exerc íc io  da 

de mo cr ac ia.  O  pro fesso r  é  co ns ider ado  um  fac ilit ado r  da  apr end izage m,  pr ec isa  se r 

aco lhedo r , ag ir  de  fo r ma  po s it iva,  aco nse lha ndo  e  o r ie nt an do  o s  alu no s,  est abe lece ndo  uma 

r e lação  agr adavé l  co m.  O  a lu no  é  vist o  co mo  figu r a  cent r al  da  apre nd izage m,  co ns ider a ndo  a  

liber dade  par a  apr ender ,  a  auto det er minação  e   auto r ealização .  Behre ns  ( 2003 ) ,  esclarece  a s

d ific u ld ades e m imp le me nt ar  est a abo r dagem,  vist o  que o s pro fe sso r es est ava m co nd ic io nado s 

a uma po st ur a tr a d ic io na l de t r ans mis so r de co nhec ime nt o s e permit e co mpr ee nder que, no bo jo 

do  esco la no vis mo ,  a   fo r mação  de  pr o fes so r es  se r espa lda  na  pedago g ia  das co mpet ênc ia s .

Be hr ens ( 2003) , apresent a  a abo r dage m t ecnis c ist a, r eve la ndo  que o  ele m e nt o  pr inc ip a l

dest a  abo r adage m  não  serão  o s  alu no s  e  ne m  o s  pr o fesso r es,  mas  s im  a  o r ganiz ação  r acio na l 

do s  me io s,  co mo  o  pla ne ja me nt o  e  co nt ro le,  pro po ndo  ass im  u ma  ma io r  segur ança  par a 

apred izage m  aco nt eça.  A  es co la  as su me  o  pape l  d e  t r einar  o s  a lu no s,  co nd ic io na ndo  par a  u m 

mo de lo  de  co mpo rt ame nt o  hu ma no ,  alme ja ndo  a   aquis ição  de  habilidades  e   t écnic as.  O 

pr o fesso r  t em  sua  pr át ica  de f inid a  pe la  t r ans miss ã o   e  r epro dução  de  co nhec ime nt o s,  tr aba lha 

co nd ic io na ndo  o s  alu no s  para  as  pr e miaçõ es  e  elo g io s.  Co ns idera ndo  as  pecu liar idade s  do 

t ecnic is mo ,  a  fo r mação  de  pro fe sso r es  assu me  o  co mpr o mis so  co mo  a  fo r mação  desse s 

pr o fiss io na is  co mo  t écnico s ,  caract er iza ndo - se  como  pr o cesso  de  tr eina me nto .  O  que  po sso 

in fer ir  so bre  o  par adig ma  co nser vado r ?  Fo i  po ss íve l  perceber  que  o  par adig ma  no  paradig ma



me nc io nado  a  fo r mação  de  pro fe sso r es  não  há  pr eo cupação  co m  a  unidad e  d ia lét ic a

t eo r ia/pr át ic a  e,  t ampo uco ,  exist e  co mpr o mis so  co m  a  r e fle xão  cr ít ica  e  aut o no mia  do s

pr o fesso r es.

E m  r e lação ao paradig ma ino vado r ( emer ge nt e o u co mp le xid ade) , Behre ns ( 2003 )

dest aca que se caract er iz a pe la pr o dução do co nhe c ime nt o, por defe nder o ens ino co m pesqu isa,

po r fo car na auto no mia do cent e e em fa ce de seu car át er inve st ig at ivo e cr ít ico . A pro po s ição

do par adig ma ino vado r é a super ação da r epro dução do co nhec ime nt o , a fim de e ns inar e fo r ma r

para a pro dução do co nhec ime nt o . Behr ens ( 2003 , p. 60) dest aca que “[ . .. ] o par adig ma

e merge nt e, deve co nst it uir u ma a lia nç a, fo r ma ndo u ma verdade ira t eia, co m a vis ão sist ê mic a

o u ho list ica, co m a a bo r dage m pr o gr ess ist a e co m e ns ino co m pesqu is a . Na Figura 1, aprese nt o 

o s aspecto s car act er íst ico s do  par adig ma  ino vado r ( e merge nt e o u  co mp le xidade) .

Fig ur a  1:  P a ra digma  I nova dor
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Fo nte: F i gur a  constr uída  pela  pes qu isa dor a , ba sea do em  B ehr ens  (2003).

A  a lia nça  pr o po st a  pela  aut or a  pr essupõ e  que  no  paradig ma  ino vado r  é   esse nc ia l  o 

ens ino  co m  p esqu isa,  a  ê nfas e  na  a bo r dage m  pr ogr ess ist a  e  a  vis ão  ho list ica.  O  par ad ig ma 

e merge nt e  pro põ e  que  ha ja r efle xõ es  e m  t or no  das  pr át ica  pedagó g ica s ,  enfat iz a ndo  o 

envo lvime nt o  do s  alu no s  nas  at ivid ades  pr o po st as   pe la  esco la,  co m  o  o bjet ivo  de  desper t ar  o 

a lu no  par a  dis cussõ es  co let ivas,  a mp lia ndo  a  visã o  crít ica,  a  pr o dução  de  co nhe c ime nt o s  e  a

va lo r ização  das at ividade s de e la bo r ação  pró pr ia,  para a reto mada de va lo r e s perd ido s ao lo ngo 

do s ano s, co mo so lidar iedade, esp ir it o de coo per ação , paz ent r e o ut ro s. O parad ig ma e merge nt e 

pr o põ e  essa  t eia,  ent r e  o  ens ino  co m a  pesqu isa,  a  vis ão  ho list ica,  abo r dage m pro gr ess it a,  po is 

int er lig adas po ssib ilit a m a mp liar a visão acer ca da pro dução de co nhec ime nt o , desper t ando no s 

a lu no s a  auto no mia  e  apr end izage m co nt ínua.



As  co ns ider açõ es  so bre  o  par adig ma ino va do r  ( emerge nt e   o u  co mp le xidad e)

evide nc ia m a per cepção que a fo r ma ção d e pro fes so r es pr ecisa assu mir o co mpr o mis so co m a

fo r ma ção cr ít ica de sse s pr o fis s io na is , pr ivileg ia ndo a  unidade t eor ia/pr át ica, a r e fle xão e

co nhe c ime nt o s pro fis s io na is que lhes po ssib ilit e m  o apr ender a aprender par a a pro fiss ão e par a

a vid a. A ló g ica par a essa fo r mação part e do pr essupo sto que o ser hu ma no aprende a aprender,

a r eflet ir so bre suas açõ es dia nt e  da co mp le xidade de s it uaçõ es, é capaz de tr ans fo r mar a sua

r ea lidade cr it ica me nt e  e de co mpr ee nder que o t r aba lho int egr ado e a  co nst r ução de va lo r es

per mit e m no va s  fo r mas de  ser  e   ag ir .

Par t indo ,  ent ão ,  para  r efle xõ es  acerca  d o s  est udo s  de  Ghed in  ( 2012) ,  dest aco  o

parad ig ma do  pro fes so r co mo  tr ans mis so r de co nhec ime nt o , cent r ado na rac io na lidade t écnic a .

Segundo  esse  par ad ig ma,  a   fo r mação  de  pr o fesso r es  t em co mo  pr o pó sit o  o  tr eina me nt o  desse s

pr o fiss io na is  par a  o  exerc íc io  da  pr o fissão .  Os  pro fe sso r es  e m  fo r mação ,  port anto ,  são

co ns ider ado s mer o s r ecepto r es de co nhec ime nt o s, pr o duzido s por espec ia l ist as. Essa co ncepção

de  fo r mação  não  r eco nhece  a  auto r ia  do cent e  no  exerc íc io  da  pr o fissão  e ,   t ampo uco ,

r eco nhec e m  o s saberes que  po ssue m.  O  par adig ma  pro fes so r co mo  educado r, denot a o po s ição

à  ide ia  do s  pr o fes so r es  co mo  t écnico s,  base ia- se  no  desenvo lvime nt o  co mpr o mis so  po lít ico  e 

da  co mpet ênc ia  t écnica,  que  devia m  ser  inst r íseco s  à  pro fis são .  T em  co mo  fo co  o

dese nvo lvime nt o da co mpet ênc ia t écnica, vincu lad a a nece ssidade de r e lac io nar t eo r ia e pr át ic a . 

O t er ceir o  par adig ma ,  fo r mação  do pro fes so r pesqu is ado r , suger ido  pelo  auto r r efer e - s e

à fo r ma ção d e u m pr o fes so r capaz de pr o duzir co nhe c ime nt o s so bre sua ação a  par t ir da

pesqu isa da pró pr ia pr át ica, po r de pro cesso r eflexivo apo iado na unid ade t eo r ia - pr át ica. O

quarto paradig ma, fo r mação do pro fe sso r pesqu is a do r r efle xivo , suger e que p ensar a r efle xão

na fo r mação de pro fesso r es imp lica r o mp ime nt o  co m abo r dagens fo r mat ivas t r adic io na is.

I mp lic a, t ambé m, fo r mar u m pr o fes so r que pensa e r e flet e, a lme ja ndo a  tr ans fo r ma ção da

pr át ica e a autot r ans fo r mação . S egundo Ghed in ( 2012), todo ser huma no é r eflexivo ,

indepe nde nt e da cu lt ur a que alime nt a sua a lma. A f ir ma que ne m to da refle xiv idad e é a  mes ma

pr o duzida ent r e  o s ser es hu ma no s  e que, indepe ndent e do co nt exto so cia l em qu e vive m, é de

fu nda me nt a l impo r t ânc ia que r e flit a m de fo r ma cr ít ica so bre s eus at o s, par a garant ir u ma

aprend izage m s ig nif icat iva .

Nest a   co ncepção ,  ser  pro fes so r  r efle xivo  r epercut e  na  t o mada  co nsc iê nc ia  de  dec isõ e s 

so br e  as  açõ es  r ea lizada s,  permit ir  a  muda nç a,  a  ger ação  no vas  fo r mas  de  ag ir,  que  imp lica  na



super ação  de  par ad ig mas  que  co nd ic io na m  o  pro fesso r  a   pr át ic as  e nge ssada s,  que  inva lida m 

sua aut o no mia. Co mo a fir ma ( Ghed in, 2012, p. 170) a r efle xão que não t r az mud a nças na

so c iedade e no ag ir pedagó gico to r na-se se m s e nt ido,  e que “[. .. ] o caminho par a r e fle xão é o

me io pe lo qual se po der ia pro po r o ut r a  fo r ma de co gnição , quebrando - se co m det er minado s

mo de lo s t r ad ic io na is impo sto s  co mo únic a a lt er nat iva de perpet uação da educação [...] ” .  A

a fir ma ção do autor me per mit e infer ir que o s mo de lo s de fo r mação co nt inuad a de pr o fes so r es

pr ec is a m s er r evist o s, o po rt uniza ndo espaço s de part ilha , de pro dução de co nhec ime nt o s

( co ns idera ndo  a  unidad e  d ia lét ica t eo r ia - pr át ica)  e   de  r efle xão  r igo r o sa e  per ma ne nt e .

A fo r mação de pro fesso r es, c o nfo r me o paradig ma do pesquisado r r efle xivo , po der á

po ss ibilit ar ao s pro fe sso r es espaço s de aná lise e de reflexão rigorosa sobre o trabalho docente e sobre

as condições sociais da profissão. Co m re la ção a  est e  aspect o , ( Ghed in, 2012, p. 170) pro por c io na

“[. . . ] uma r e fle xão s ist e mát ica so bre o fazer educ at ivo de mo do que as pr át icas pedagó g ica s

po ssa m pas sar po r ele c o mo ho r izo nt e fac il it ad o r de um pr o cesso que to r na po ssíve l a

co nst r ução de no vas rea lidad es e mét o do s educat ivo s [ .. . ] ” . E nt endo que a r efle xão sist e mát ic a

a mp lia a vis ão do pro fe sso r , não so me nt e so br e a prát ica do cent e, mas, t ambé m, so bre quetõ es

so c ia is, po lít ica s e  eco nô mica s que a fet a m a  edu cação , a esco la e o s pr o fes so r es , no qual o

me s mo deve paut ar seus ensina me nt o s  baseado s e m u ma pr át ica r e fle xiva cr ít ica, e m que o

me s mo ir á ( r e) pensar as pr át ica s pedagó g ica s e xerc ida s e m sa la de aula, visto que o saber do s

pr o fesso r es é  so cia l, to do s seus ens ina me nt o s reper cut em no s o utro s sempre asso ciado s a algo ,

a lgué m e a lgu m lugar , est abe lec e ndo  ass im  u ma r elação  dir et a  co m a so cied ade.

As re fle xõ es aprese nt adas mo st r am que as muda nç as de par ad ig ma s acer ca da fo r mação

co nt inuada de pr o fe sso r es, co nst it ue m  pr o duçõ es hist ó r ico - so cia s e t ê m imp licaçõ es na s

ide nt idade s e pr át icas do ce nt es . É  vá lido r essa lt ar que é, cada ve z  ma is, nece ssár io po ss ibil it a r

ao s  pro fes so r es,  na  fo r mação  co nt inuada,   a  vivê nc ia  de  esp aço s para que po ssa m t er

co nsc iê nc ia de suas re spo nsa bilidade s co m a pr ó pria fo r ma ção , visto que fo r mar - se imput a ao s

su je it o s  da fo r mação assu mir e m o co nt ro le de se us pr o cesso s fo r mat ivo s. Co ns idero que é

pr ec iso fir mar u ma fo r mação co nt inuada r e fle xiva ,  crít ica e per ma ne nt e na t r ajet ór ia do cent e,

co nfir mo est a  visão , part indo d o segu int e pens a me nt o  “[. .. ] o nde há vida, há inaca ba me nt o [.. .] ”

( Fre ir e, 2021, p. 50). Sig nif ica que a fo r mação de pr o fesso r es deve ser per ma ne nt e, não find a,

ma s co nst it u i-se ao lo ngo da tr ajet ó r ia pr o fiss io na l , e o co r r e t anto em esp aço s fo r ma is, quant o

in fo r ma is.  Co mpr ee ndo  que  na  fo r ma ção  co nt inu ada,  a   po ssibilidade  de  est imu lar  a   r efle xão



r igo ro sa  e   sist e mát ic a  pr o porcio nar á  a  co nst r ução  da  ide nt idade  do cent e,  quando  pro fesso r es

r eflet e m  a cer ca da co mp le xidad e do tr aba lho educat ivo e, à med ida que r e flet e m, par t ilh a m

co nhe c ime nt o , exper iê nc ias e desa f io s vive nc iad o s, o que po der á r epercut ir na pr o du ção e 

a mp liação d o s co nhe c ime nt o s pro fiss io na is, que ir ão int er fer ir s ig nif icat iva me nt e no agir

pedagó gico .

A fo r mação co nt inuada de pro fe sso r es, que t em s ido o fert ada ao lo ngo do s ano s , tr az a

pr o po st a  de uma fo mação bas eada no apro funda me nt o de saber e s e no apr imo r a me nt o

pr o fiss io na l. No int u it o aprimo r a me nt o pro fissio na l d o s pro fe sso r es fo r a m o fer t adas cur so s de

capac it ação e m d iver sas ár ea s. Co m o passar dos ano s, est a  ide ia de fo r ma ção basead a no

apr imo r a me nto fo i s e ndo r evist a , po is de mar ca uma co ncepç ão de fo r maç ão co mpe nsat ó r ia,

cu jo o bjet ivo ser ia supr ir supo st as car ênc ias do s pr o fesso r es, deco rr ent es da fo r ma ção inic ia l,

e m r e la ção ao tr aba lho do cent e . S egundo ( Gatti, 2009, p. 200) , “[. . .] a fo r mação co mo

apr imo r a me nto pro fiss io na l fo i se de s lo ca ndo p ar a u ma co ncep ção co mpe ns at ór ia de st inada a

pr eenc her lacu nas da fo r mação inic ia l [. . . ] ”. É o po rt uno dest acar que a fo r mação per ma ne nt e é 

u ma neces s idade da pr o fissão do cent e , e não se r estr ige ao pr eenchime nt o de lacu nas da

fo r ma ção inic ia l. Ent endo que é pr eciso esc larecer a fo r mação perma ne nt e co mo uma exigê nc ia

pr o fiss io na l e m face do ina ca ba me nt o do ho me m. E nt endo ,  t ambé m, que há nec ess id ade de

po ssibilit ar ao s pro fes so r es a po siç ão de prot agonist a nas fo r maçõ es, co ntr ibu indo par a que

po ssa m se to r nar pesquis ado r es de suas prát icas, vist o que, part indo dest a po siç ão , po der ão

r eflet ir e enco nt r ar caminho s para po ss íve is mudanç as de suas pr át ica s , na int enção de

r eco nst r uir  e  a linhar  as pró prias s it uaçõ es que surge m ao  lo ngo  do  dia  a  d ia  na esco la.

Nest a  co ncepção de fo r maç ão co nt inu ada co mo pr o cesso que aco nt ece ao lo ngo da

t r ajet ór ia de vida pe sso a l  e pr o fiss io na , ( Gatt i, 2009, p. 202) “[ . . .] as r epr esent açõ es, at it udes,

mo t ivação , do s pro fes so r es passa m a ser vist as co mo fat or es de cap it a l impo r t ânc ia a  s e

co ns ider ar na imp le me nt ação de mud a nças e na pr o dução de ino v açõ es, na pr át ica edu cat iva

[ . .. ] ”. Co nfo r me a  aut o r a, é  impo r t ant e pr ivileg iar as r epr ese nt açõ es, at it udes, mo t ivação , do s

pr o fesso r es para imp le me nt açõ es de muda nça s, a lé m co mpr ee ndo que e sse fat o sina lizaqua ndo

o r eco nhec ime nt o do prot ago nis mo do pro fes so r , que, de certo mo do, evid e nc ia a va lo r ização

da  tr ajet ó r ia  perco r r ida  pe lo s pr o fes so r es no  exerc íc io  da  pro fiss ão .

É  impo rt ant e  dest acar ,  que  o  pro fesso r  pr ecisa  faz er  part e  das  ela bo r a çõ es  do s pro jet o s 

de  fo r mação  co nt inuada,  de  to do  pro cesso  o r ganiz ac io na l  d e  fo r mação ,  po is  est á   à   frent e  do s



desa fio s  que  surge m  na  r ea lidade  esco lar .  Ao  est ar  em  co nso nâ nc ia  co m  est as  e la bo r açõ es  e

ins er ido no pr o cesso , po der á haver u ma r ee st r ut uração do s pro cesso s de fo r mação , apo nt ando

o s aspecto s r ele va nt es e det ermina nt es, que po ssibilit ar ão at ing ir muda nças s ig nific at ivas na s

pr át icas pedagó g ica s . O prot ago nis mo do cent e, expres sa o quanto é esse nc ia l dar vo z ao s

agent es at ivo s no cot id ia no esco lar, po is co nhece m o s desafio s da pro fissão e lida m d iar ia me nt e

co m as nece ss idad es r ea is, que pr ec isa m s er super adas no cot id ia no da pro fiss ão . Nest e sent ido , 

( I mber nó n, 2010 , p. 32) co ncebe que a  fo r maçã o co nt inuada pr ec isa ser r evist a a  fim d e

t r ans fo r mar  a  educação . P ar a t anto, r essa lt a :

 A  fo r mação  co nt inuada  r equer  um  c lima  de  co la bo r ação  ent r e  o s  pro fe sso r es,

se m gr a ndes r et icê nc ia s o u r es ist ênc ias ;

 Requer u ma o r ganiz ação min ima me nt e est a v é l no s cur so s de fo r mação de

pr o fesso r es ( r espe it o, lid erança de mo c r át ica, par t ic ipação de to do s o s me mbro s,

ent r e o ut ro s)  que dê apo io  à  fo r mação ;

 É pr imo r d ia l que no mo me nt o de pla ne jar e r ea liz ar a fo r ma ção , o s pro fesso r e s

part ic ipe m e fet iva me nt e e  se ja m  o uvido s, que suas co ns ider açõ es se ja m

d is cut ida s ;

 Pot enc ia lizar u ma no va cu lt ur a fo r mado r a, que ger e muda nça s na t eo r ia e pr át ic a

da fo r mação , co m a int ro dução de no vas fo r mas d e r ealizar a fo r mação , no vas

perspect ivas e  met o do lo g ia s.

Co nfo r me e xpr essa, I mber nó n ( 2010) dest aca que a fo r mação co nt inuada pr ec isa s e r

r ea lizada de fo r ma que pr o mo va o esp ír it o de co la bo r ação ent r e  o s par es, a lé m de u ma

o r ganização e m que as fo r ma çõ es ao ser em r ea liza das se ja m pro po st as co ns ider a ndo pr ínc ip io s

que pro mo va m u m a mb ie nt e  fa vo r avé l  par a pr odução de co nhec ime nt o, co mo pr io r izar a

lidera nça, r espe it o ao pensa me nt o do o utro , ent r e  o utro s pr inc íp io s que ve nha m a agr egar a

fo r ma ção , r essa lt a que as fo r maçõ es deve m ser p la ne jad as  e a linhada s co m o pro fes so r , ao

pr o porcio nar fo r maçõ es que o pro fe sso r assu ma o prot ago nis mo , são pot enc ia liz ada s cu lt ur a

fo r mado r a, que venha a  t r ans fo r mar a r ea lidade v iv ida. E m  r e laç ão à fo r mação do pro fes so r

a lfa bet izado r , co nfo r me e xpr es sa Mo r t att i ( 2008) , é esse nc ia l co ns ider ar o que esse pro fissio na l

pr ec is a saber par a ens inar a ler e escr ever . A fo r mação desse pro fis s io na l pr es supõ e o

ent r ecr uza me nt o  d e  co nhec i me nt o s  ger ais  so br e  educação  co m  co nhe c ime nt o s  espec íf ico s



so br e  o  ato  de  ens inar  a  ler  e  escre ver . Compree ndo  que  a  fo r maç ão  co nt inuada  d e

a lfa bet izado r es nece ss it a po ss ibilit ar ao s pro fe sso r es o acesso ao s co nhec ime nt o s na ár ea da

a lfa bet izaç ão , privileg ia ndo a unidade t eo r ia - pr át ic a, a r efle xão e a co la bo r ação ent r e o s par es.

Pr ec iso r essa lt ar que a fo r maç ão co nt inuada de a lfa bet izado r es t em o cor r ido co m a  imp la nt ação

de pro gr amas o fic ia is, que, de mo do ger al, são plane jado s e  execut ado s se m d iá lo go co m o s

pr o fesso r es par a  co nhec ime nt o   de suas nece ss idad es  fo r mat iva s.

E ssa fo r mação pr ec isa co r r espo nder ao s anse io s do s pro fe sso r es, ma s, t ambé m, pr ec is a

r espo nder as de ma nda s do mo me nt o hist ó r ico vivido . Não r est a dúvida que o alfa bet izado r

pr ec is a sa ber e ns inar a ler e e scr e ver , não so ment e  para co nsegu ir at ing ir o s r esu lt ado s

esperado s ao lo ngo do ano , nas ava lia çõ es ext ernas, ma s pr ec isa a lfa bet izar co nsc ie nt e  do po der

da  a lfa bet ização  na vid a  das pesso as.

De aco r do co m Mo rt att i ( 2008) , o s mo de lo s de fo r mação pr o fissio na liza nt e s, no qua l o

pr o fesso r pr ecisa aprend er a pro duzir no va s fo r mas de a lfa bet izar, surge m e m deco r r ênc ia d e

no vo s est udo s em t o r no da alfa bet ização e à me d ida que sur ge m, o e pro fe sso r pr ec isa e st ar

pr epar ado par a alfa bet iza . E st e  mo de lo de fo r maç ã o to r na - se cada vez ma is pr ese nt e e co m isso

é  fo r t alec ido  a  t r ansmissão  do s co hec ime nt o s .  Destaco , (  Mo rt att i,  2008, p. 6) r essa lt a  que  :

[.. . ] obser va m-s e, t a mb ém e sobr etu do per ma nênc ia s de u m  modelo d e
for ma çã o doc ent e c onst ituí do de c er t os modos de p ensa r , sent ir , quer er e a gir
em r ela çã o à a lfa betização e à for ma ção do a lfa bet iza dor , de a cor do c om o
qua l tendem a per ma nec er “sepa r a da s”, no sujeit o qu e ens i na , a s a t ivida des
esp ecifica ment e hu ma na s de c onc eb er , ex ecuta r e a va lia r o pr of ess or se va i
ca ra cter iza ndo c omo a pena s ‘ media dor ’ ou “ fa cilitador ” ou dia gnosticador /
a va lia dor ”, e o pr oc esso de ens i no tende a fica r exclus i va ment e subor d i na d o
a o r it mo de a pr endiza gem dos a lu nos e à s sua s condiç ões s oc iais e cu ltur a is,
ca ra cter iza ndo-s e a educa çã o f or ma l como u m  m eio de a dequa çã o e
conf or ma çã o a  fins  pr eesta b elec i dos  e aut o - exp lica véis.

So bre  est e  aspecto,  po sso  infer ir  que  a  fo r mação  co nt inuada  de  a lfa bet izado r es  t e m

passado po r muda nç as e m fac e  das t r ans fo r maçõ es de cada mo me nt o hist ó r ico - so cia l

vive nc iado , evid e nc ia ndo que o pro fes so r prec isa bus car r e fle xõ es  t eór icas que fu nda me nt e m

as suas pr át ica s, o bjet iva ndo a  a lfa bet ização r ea l  do s a lu no s, aba ndo na ndo mo d e lo s

t r ans mis s ivo s de co nhec ime nt o s, a me mo r iza ç ão de quadro s silá bico s, as car t ilhas de

a lfa bet izaç ão , que apenas co nd ic io na m o alu no . É prec iso despert ar o s pro fes so r es par a

co mpr ee nder e m  co mo  se  co nce be  a   alfa bet iza ção ,  co mo  a   alfa bet iza ç ão  po de  ser  pro duzid a



co m o s  a lu no s.

Ca be r ea lçar que, segundo Garc ia , ( 2015 ), a for mação do pro fes so r alfa bet izado r

ba seado na “c apac it ação ”, reve la pr eco nce it o s em r e laç ão a esse pro fis s io na l, po is só se capac it a

que m é co ns ider ado incapa z. E ssa co ncepção de fo r mação co ns ider a o s pro fes so r es co mo

incapa zes de pr o duzir e m co nhec ime nt o s, o u seja, co mo pr o fiss io na is que pr ec isa m  s er

ens inado s a r epro duzir e ap licar o s co nhec ime nt os o fer t ado s nas fo r maçõ es. A fo r mação de

pr o fesso r es de ve est á a licerçad a na co mpr ee nsão que o s pro fes so r es são suje it o s co gnit ivo s , que

pr ec is a m ace ssar u ma ba se só lid a  de co nhec ime nt o s, que po dem pr o mo ver a ema nc ipação

pr o fiss io na l. E sse t ipo de fo r mação po der á desco nstr u ir pensa me nt o s que só a lfa bet iza po r me io

de  u m único  mét o do,  que a alfa bet izaç ão  só o co rre  se ap licar  mo de lo s suger ido s na  fo r maç ão .

Na  co ncepção  de  ( Garcia,  2015 ,  p. 18),  é  necessá r io  fo r mar  o  pro fes so r  a lfa bet izado r 

para  que  se  tor ne  pesqu isado r  da  sua  pr át ica ,  t endo  em  vist a  que  “[. .. ]  o  pro cesso  de  to r na- se 

pesqu isado r a  de  sua  pró pr ia  pr át ica  fa z   co m  que  a   pro fes so r a  at ualize  o s  co nhec ime nt o s  que 

adqu ir iu  e m  seu  cur so  inic ia l   e  que  fo i  e nr iquece ndo  e m  sua  pr át ica  e  e m  cur so s,  le it ur as  e 

est udo s  [...]”.  Reit er o  que ,  quando  o  pro fesso r  começa  a  invest igar  a  pró pr ia  pr át ica,  passa  a 

co mpr ee nder  me lho r  o  saber  fazer  e   o s  desafio s  que  o s  alu no s  e nfre nt a m  par a  sere m 

a lfa bet izado s.  A  invest igação  da  pr át ica  pr o porcio na  a  escut a  sens íve l  e  o lhar  cu idado so  so bre 

a  r ea lidade  da  sa la  de  au la  e  do s  a lu no s,  apr esent ando  po ss ibilidad es  de  e nsinar  a   apr e nder  e  

aprender  a  ens inar  co mo  a lfa bet izar.

É  vá lido  po nt uar,  que o s mo de lo s de  fo r mação  de  pr o fesso r es a lfa bet iz a d o r es pr ec isa m 

ser r evist o s, par a co lo car o s pro fesso r es co mo pro f issio na is cap azes de pr o duzir co nhec i me nt o s, 

para  sere m   at uant es  e  part ic ipat ivo s  no  pro cesso  de  fo r mação .  ( Co le llo ,  2021 ,  p. 186)  po ndera 

que  ‘[. .. ] o  ma io r  desa fio  da  fo r ma ção  é  co lo car  o  pr o fesso r  em u ma  po sição  crít ic a  e m face  do 

seu  t r aba lho ,  do s  pro c esso s  de  ( auto) fo r mação  e   de  co nst iu ição  do  eu  pro fiss io na l  [ . . . ] ” .  U m 

do s  r ecur so s  para  co ncret izar  essa  po s ição  da  auto r a  po de  ser  pro por cio nar  a  r efle xão  cr ít ic a  

co mo  um  do s  pr inc íp io s  da  fo r mação ,  o  exerc íc io  da  cr it ic idad e  fa vo r ecerá  o  desper t ar  para 

co ns icê nc ia  cr ít ica  e   r efle xiva  do  pro fes so r ,  a  fo rmação  co nt inu ada  deve  pr io r izar  mo ment o s 

para diá lo go s ent r e o s par es, co ns ider a ndo as exper iênc ia s do s pro fes so r es , ao t empo que r eflet e 

o  pró pr io  t r aba lho .

Re flet ir cr it ica me nt e so br e a fo r maç ão e so bre a prát ica imp lic a to mar co nsc iê nc ia so br e

e la s.  ( Fre ir e, 1996,  p. 21)  dest aca  a  impo rt ânc ia  da  r efle xão ,   afir ma ndo :  “[. . . ]  é  pensa ndo



cr it ica me nt e a prát ic a de o u de o nt em que se po de me lho r ar a pró xima [ . . . ] ”. Co mpr eendo acerca

dest e pressupo sto , que a  part ir do mo me nt o que o pr o fesso r ava lia sua pr ó pr ia cr it ica me nt e sua

pr át ica, passa a per ceber quais co nhe c ime nt o s são de fat o det er mina nt es no pro cesso de ens ino

aprend izage m, t r azendo à to na to do s  o s saber es co nst r uído s na fo r maç ão inic ia l, pass a ndo a 

r eflet ir so bre a neces s idade r ea l d a bu sca pe lo co nhec ime nt o . É o co nhec ime nt o que impu ls io na,

que  mo ve,  que t r ans fo r ma  e  que  inst iga  as r e fle xõ e s  nec ess ár ia s no  ag ir  pedagó gico .

Rat ifico que a co ncepção de fo r maç ão que fu nda me nt a est a pesquisa paut a- se na

r ac io na lidade cr ít ic a ( pro fe sso r co mo pesqu isa do r r efle xivo ) , que pro põ e a fo r mação

fu nda me nt ada na u nid ade t eoria - pr át ica, na co la bo r ação , na r e fle xão cr ít ica, e nt r e o ut ro s

pr inc íp io s, r eco nhec e ndo que é  impo rt ant e o port unizar ao s pro fes so r es a co nst r u ção de

co nhe c ime nt o s sig nif icat ivo s par a o exer c íc io da ação pro fiss io na l . Cabe r ea lçar , acer ca da

fo r ma ção co nt inuada, que é nít id a a ausênc ia de d iá lo go co m o s pro fes so r es par a defin içõ es de

po lít icas de fo r mação do cent e, co la bo r ando , ass im, para r ea liz ação de fo r mação co nt inu ad a

po uco sig nif icat iva e  pr o dut iva para o s pro fesso r es, pro fis s io na is que p r ec isa m  ser o uvido s

so br e suas nec ess idad es fo r mat iva s. Na pr ó xima s eção abo r do as espec ific idade s das po lít ica s

de fo r mação de a lfa bet izado r es par a ana lis a r cr it ica me nt e suas co nt inu idade s e /o u 

desco nt inu id ades.

1. 2 Polít icas  de   fo rmação  d e  alfabet izado res:  c ont inuidad es  e  d escontin u idades

Co nfo r me  r e ferê nc ia s  a nt erio r es,  ne ssa  seção  d isc o rro  acerca  d e  a lgu mas  po lít icas  d e

fo r ma ção de alfa bet izado r es, desenvo lvida s a part ir de do is mil e u m at é  o advent o da po lít ic a

T e mpo de Apr ender . No que r efer e- se a essa s po lít icas de fo r ma ção de alfa bet iza ção , a ma io r ia

est eve d ir ec io nada ape na s par a cu mpr ime nt o de co mpr o mis so s int er nac io na is que fo r a m ,  ao

lo ngo do s ano s assu mido s, se m a  devida pa r t ic ipação do s pro fe sso r es no s pro cesso s de

p la ne ja me nt o  e imp le me nt ação .

No Quadro 2, info r mo so bre po lít ica s de fo r mação de alfa bet izado r es info r ma ndo seu s

o bjet ivo s, t endo ass im u ma visão panar ô mic a e em segu ida aprese nto as singu lar idades de cada

pr o grama de fo r mação , r essa lt o ainda qu e será le vado em co ns ider ação o s pro gramas vo lt ado s

a fo r maç ão co nt inuad a de a lfa bet izado r es. Res sa lt o que o s pro gr amas de fo r mação de

a lfa bet izado r es  fo r am imp le me nt ado s in ic ia lme nt e, co m int u it o  de  garant ir  a  a lfa bet izaç ão .



Q uadro 2:  Políticas  de For maçã o Con tin uada de Alfabeti z ador es

POL ÍT ICAS  DE  FORMAÇÃO  CO NTI N UADA  DE ALFABET IZADORES

PO LÍTICAS E  PROGRAMAS 
DE  FORMAÇÃO

PROFA
(2001)

Red e nacion al de for m a çã o 
con t in uada

(2005)

OB JETIVOS

Desen volver  a s  compet ên ci a s pr ofi ssi on a i s n ecessá ri a s 

a todo pr ofes s or  que en sin a;

Con tribuir  com  a melh or ia da for m a çã o con tin uada;

Con tribuir para a m elh or ia da qua li dade de

PRÓ-LETRAMENTO

(2007)

apr endiza gem  da  l eit ura/ escrita  e  mat emá tica  n os 

an os/ sér i e ini ciai s  do en sin o fundamental;

PNAIC  (2012)

PNA  (2019)

T empo de apr ender  (2020  )

Assegur ar a alfabetiz a ção de crian ças a t é os oit o an os de

i da de, sen do al fabet i za da a t é o fi n al do 3º an o do en sin o

fun damental.

A Políti ca Na cional de Al fa beti z a çã o (PNA), a pr eseta
com o pr opósit o el evaçã o qua l i tativa da a l fabetiz a ção e
o c ombat e  a o anal fa beti smo n o con t exto br a sileir o.

Melh orar a qual i da de da al fabet i z a çã o em t odas a s
escol a s públicas do Br a si l (fr uto da polít i ca naci onal de
alfabetização-PNA

Fonte  : Con struído pela  pesquisadora, com  base em  publicações  Br a si l (ANOS)

O P ro gra ma de Fo r mação de Alfa bet izado r es ( PROFA), fo i  inst it u ído em ja ne ir o de

2001, t endo co mo just ificat iva o fer ec er ao s pro fess o r es co nhec ime nt o didát ico de alfa bet ização .

De aco r do co m ( Br as il, 2 001, p. 5 ), o PROFA “ [.. . ] é u m cur so de apro fu nda me nt o, dest inado a

pr o fesso r es e fo r mado r es, que se o r ie nt a pe lo o bjet ivo de desenvo lver as co mpet ênc ia s

pr o fiss io na is nece ssár ia s a to do pro fesso r que ens ina a  ler e escr ever [ . .. ] ”. O pro gr ama

me nc io nado surg iu co m int u it o de pro po r cio nar co nhe c ime nt o s neces sár io s ao s pro fes so r es

a lfa bet izado r es. P art ic ipar a m  dest e pro gr ama, espec ia lme nt e , pro fesso r es que ens ina va m a le r

e escrever na educaç ão infa nt il e  no s ano s inic ia is do ens ino fu nda me nt a l, be m  co mo po dia m 

part ic ipar pr o fesso r es de jo ve ns e adu lt o s e o utros pr o fiss io na is da educação que a lme ja va m

a mp liar seus co nhe c ime nt o s acer ca da alfa bet iza ç ão . O cur so fo i o r ganizado e m enco nt r o s

se ma na is, tot aliz a ndo quar ent a ho r as por se ma na. Os co nhec i me nt o s em to r no da a lfa bet ização

pr ivileg ia do s no cur so, o bjet iva v a m a mp liar o universo da cult ur a pro fis s io na l do pro fesso r ,

despert ando  a refle xão  acer ca da  pr át ica  pr o fiss io na l.



O  cur so  de  fo r ma ção  t inha  co mo  r eferênc ia  a  t eoria  pe squ isada  po r  Fer r e ir o  e

T ebero sk y, e m r e lação as pr át icas de e ns ino da le it ur a e escr it a . Re flet indo acerca da t eo r ia ,

ba se par a a r ea lização d o pro gr ama, per cebo suas co nt r ibu içõ es no sent ido de r evis it ar a

co ncepção de a lfa bet ização , co ns ider a ndo que afir ma, se ant es  se acr edit ava que o fu nda me nt a l

para alfa bet iz ar o s a lu no s er a o t r eino de det er minadas ha bil idade s – [ .. .. ] – a  r ecent e pesquisa

so br e a  apr end izag e m da le it ur a e da escr it a mo st ro u que a  alfa bet iz ação ( co mo t ant as o ut r as

aprend izage ns)  é  frut o  de  um pr o cesso  de  co nst r ução  de hipó t eses  [ . .. ]” ( Br asil,  2001,  p. 14) .

Na  co nt inu idade  d as  r e fle xõ es  so br e  a  fo r mação  co nt inuada,  fo i   cr iado  e m  mar ço  de 

2005  a   Rede  Nac io na l  de  Fo r mação  Co nt inuad a .  O  Minist ér io  de  E ducação  apr esent o u  o 

do cume nt o  da  r efer ida  r ede  para  tor nar  público  aos  s ist e mas  est adua is  e  mu nic ipa is  de  ens ino , 

às  univers idade s,  ao s  pro fes so r es  e  a   to do s   o s  envo lvido s  no  pro cesso  de  fo r mação  de 

pr o fiss io na is  da  educ ação  no  pa ís,  o  pro pó sit o   de  inst it uc io na liza ção  da  fo r mação  do cent e , 

art icu la ndo  a  fo r mação  co nt inuad a  à  pesqu isa,  des envo lvida  na s  univer s idad es.  Co m a  cr iaç ão 

da Rede Nacio na l de Fo r ma ção Co nt inuada, o s o lha r es se vo lt ar a m par a a fo r mação co nt inuada , 

dest acando  seu  pape l ce nt r al  na  at ividade  pr o fiss io na l  do  pr o fesso r .  De  aco r do  co m a  po lít ic a 

imp le me nt ada,  a  Rede  Nac io na l  de  Fo r mação  Co nt inuada  ( Bras il,  2005,  p.  5)  se  subs id ia  no s 

segu int es  pr inc íp io s:

 A  fo r mação  do  pro fes so r  deve  ser  per ma ne nt e  e  não  apena s po nt ual;

 A  fo r ma ção  co nt inuad a  não  é  cor r eção  de  um cur so  po r  vent ur a  pr ecário ;

 Neces s it a  de  r efle xão  per ma ne nt e  do  pro fes so r ;

 A  fo r mação  deve  ar t icu lar  a  pr át ica  do cent e  co m a  fo r mação  inic ia l  e  pr o dução

acadê mica ;

 Deve  ser  r ea lizada  no  cot id ia no  da  esco la  e m  ho r ár io s  espec ifico s  par a  isso  e

co nt ar po nto s na car r e ir a  do  pro fes so r .

Re flet indo  a   r espe it o  do  prime ir o  pr inc íp io  ( a  fo r ma ção  do  pro fe sso r  deve  ser

per ma ne nt e e não apenas po nt ual), é per cept íve l a necess id ade de o pro fesso r est á  em co nst ant e

fo r ma ção , busca ndo a mp liar o s pr essupo sto s t eó r ico s met o do ló g ico s que r ege m a s sua s

pr át icas. A fo r mação de fo r ma po nt ual r e la c io na a fo r mação a aspecto s mo me nt âneo s da pr át ic a

do cent e, sem o devido co mpr o mis so co m a  pr o dução e amp liaç ão do s co nhec ime nt o s do cent es.

E m   r e la ção  ao  segundo  princ íp io  ( a   fo r mação  cont inuada  não  é  co rreção  de  um  curso  po r



ve nt ur a   pr ecário ) ,  é   vá lido  r essa lt ar  que,  na  ma io r ia  das  vez es,  as  fo r maçõ es  o fert adas  ao s

pr o fesso r es, apr esent a m-s e co mo a lt er nat ivas par a co rreção e/o u pr eenchime nt o de lacu nas d a

fo r ma ção inic ia l. Co m es se pr o pó s it o, essa fo r ma ção é r eal izada de fo r ma s imp list a, co m o

o bjet ivo  de   superação  de  lacu na s  fo r mat ivas.

O t er ceir o  pr inc íp io  r e fo r ça a nece ss idade de r e fle x ão  per ma ne nt e do  pro fe sso r , dest aca 

que  é  impo r t ant e  po ss ibilit ar ,  nas  fo r ma çõ es  co ntinuada,  mo me nt o s  par a  que  o s  pro fes so r es 

po ssa m a  r e flet ir  a  r espe it o  de  suas  pr át icas  e  da s  açõ es  exerc ida s   e m  sa la  de  au la.  Na  med id a 

e m  que  a   r efle xão  é  inser id a  co mo  pr inc íp io  das  fo r maçõ es,  o s  pro fes so r es  po der ão 

a mp liar/co mpree nder  o  pro cesso  de  ens inar  e   ana lis ar  so bre  a   fo r maç ão  o fer t ada.  O  quarto 

pr inc íp io  ( a  fo r mação  deve  ar t icu lar  a   pr át ica  d o cent e  co m  a  fo r maçã o  inic ia l   e  pro dução

acadê mica) , pressupõ e que ao reflet ir so br e a fo r ma ção co nt inuada da qua l par t ic ip a, o pro fesso r 

r e lac io nar  o s pr essupo sto s da  fo r ma ção  inic ia l  co m  as pr át ic as do cent es,  ass im,  na  med ida  e m 

que  r eflet e,  po der á  efet ivar  muda nças  na s  suas  pr ática s.  É  impo rt ant e   r essa lt ar  que  a  fo r mação 

deve  est ar  art icu lada  co m  a  pr át ica  do cent e  e  que  segu indo  est e  pr inc íp io  o  pro fes so r  ao 

part ic ipar  das  fo r maçõ es  o fer t adas,  enco nt r ar á   o  se nt ido  r ea l   da  fo r mação  par a  r evis it ar  as 

pr ó pria s pr át ica s.

O qu into pr inc íp io , po st ula que a fo r ma ção co ntinuada car ece s er dese nvo lvid a no

cot id ia no da esco la, e m ho r ár io s de finido s pa r a que is so o cor r a. A fo r mação quando

o po rt unizada no cot id ia no esco lar, fa vo r ece ao pro fesso r reflet ir no pró pr io espaço de exerc íc io

da pro fiss ão , em d iá lo go e  co la bo r ação co m o s par es. Fo r mar - se no co nt exto da esco la po de

fa vo r ecer  no vo s o lhares so br e  a  r ea lidad e  vive nc ia da,  subs id iado s na  u nidade  t eo r ia - pr át ica.

A imp le me nt ação da Rede Nacio na l de Fo r mação Co nt inuada, aprese nt a mo d i f icaçõ e s  

no s  mo de lo s  de  fo r mação ,  co m  int u it o  de  aument ar  vis ibil idad e  e  fo r t alec er  a  fo r mação 

co nt inuada  de  pro fe sso r es.  A  r efer ida  r ede  ( Brasil,  2005)  r essa lt a  que  po lít ica  de  fo r mação  de 

pr o fesso r es “[. . . ] imp lica e m gara nt ir a art icu lação ent r e fo r maçã o  inic ia l,  fo r mação  co nt inu ad a 

e  a  pro fis s io na liz ação .  I sto  sig nif ica  que  as  po lít ic as  e  as  inst it u içõ es  envo lvid as  deve m  at uar 

de  mo do  art icu la do  no  sent ido  de  me lho r  fo r mar  o  pro fiss io na l   para  o  exerc íc io  da  do cênc ia 

[ . .. ] ”. Dia nt e  do expo sto, per cebo que as po lít icas imp le me nt adas, deve m co ns ider ar o exerc íc io 

da  do cênc ia,  part indo  inic ia lme nt e   d o s  invest iment o s  na  pr o fiss io na lizaç ão  do  pro fesso r , 

co ns ider a ndo  est e pro fissio na l co m  to das as s uas s ingu lar idades.

Ao  po nt uar  que  as  po lít ic as   t ende m  a  me lho r  fo r mar ,  r echaço  a   fo r mação  deco rrent e



da  abo r dage m  t ecnic ist a,  po is,  ao  invé s   de  invest ir e m  no  co nhe c ime nt o  e  auto no mia  do ce nt e,

se r esu me m a impo r det erminaçõ es t écnicas par a as pr át ica s  do cent es. P art indo das

co ns ider açõ es aprese nt adas r ess a lt o a impo r t ânc ia da Rede nac io na l de Fo r mação Co nt inuad a,

po r sua t ent at iva de r efo r çar o s espaço s par a diá lo go s em tor no da fo r maç ão co nt inuada,

po ss ibilit a ndo  a  cr iação  de  no vo s  pro gr ama s de  fo r mação  e m ser viço  para  o s pro fes so r es.

Dando co nt inu id ade às r efle xõ es so bre as po lít ica s de fo r mação co nt inu ada de

a lfa bet izado r es, e m 2007 fo i int it u ído o Pró - let r a ment o (P ro gr ama de Fo r maç ão Co nt inuad a  de

pr o fesso r es das sér ies in ic ia is do E ns ino Fu nda me nt al), art icu lado à Rede nac io na l d e Fo r mação

Co nt inuada, co m o o bjet ivo de me lho r ar a  qua lidade de apr end izage m da le it ur a, escr it a e

Mat e mát ica. P art ic ipa va m do pro gr a ma o s pro fes so r es que est ava m e m e xer c íc io nas sér ie s 

in ic ia is  e  e ns ino  fu nd me nt a l,  e m  es co las  pú blic as. A fo r mação de pro fes so r es, no P ró -

let r a me nt o o co rria de fo r ma se miprese nc ia l, co m at ividade s pr esenc ia is e a dist â nc ia , 

aco mpa nhado s por  pro fe sso r es o r ie nt ador es.  Os o bjet ivo s do  pro gr ama  são :

Fig ur a  2:  Obj et i vos  r ef er ent es  a o Pr ó-letr a ment o

oferecer s upor te à ação pedagógica dos pr ofess or es
dos anos ou séri es ini ci ai s do ensino fundament al,
cont r i bui ndo para el evar a qual idade do ensino e da
apr endi zagem de lí ngua port uguesa e matemática;

 pr opor si tuações que incenti vem a refl e xão e a
const r ução do conhe ci ment o como pr ocess o contí nuo
de  for mação docent e;

 desenvolver conheciment os que pos s ibil it em a
compr ee ns ão da mat emát i ca e da li nguagem e de seus
pr ocess os  de ensino e aprendi zagem;

 cont r i bui r  para  que  se  desenvol va  nas  escol a s  uma 
cul t ur a de for mação cont i nuada;

 desencadear ações de for mação cont i nuada e m r e de,
envol vendo Uni ver si dades, Secretari as de Educação e
Es col as  Públicas das  Redes de Ensino

Fo nte :   F igur a  const r uí da  pela  pesqu isa dor a , com ba se  em pub lica ções  do MEC , 2008

Os o bjet ivo s do pro gra ma Pró - let r a me nt o demo nst r a m adesão a uma fo r maç ão basead a

na r ac io na lidade pr át ica, e nfat iza o desenvo lvime nt o da r efle xão e m to do pro cesso de fo r mação ,

est e t ipo de fo r maç ão pr et ende auxiliar o pro fe sso r a r eso lução de pro ble mas do pro cesso de

ens ino - aprend izag e m. De acor do co m ( P err eno ud, 2002, p. 12) a r efle xivid ade na pr át ica “[ . . . ]

pr essupõ e  uma  po st ur a,  uma  fo r ma  de  ide nt idad e,  u m ha bit us.  Sua  r ea lidade  não  é  med id a  por



d is curso s o u po r int ençõ es,  ma s  pe lo  lugar ,  pe la na t ur eza e pelas co nsequ ê nc ias da  r e fle xão  no

exerc íc io co t id ia no da pro fissão [ . .. ] ”. A prát ic a re fle xiva, ne st e est udo , não se rest r inge ape na s

ao ato de pensar so br e a pr át ica, mas imp lic a r e flet ir cr it ica me nt e acerca d es sa pr át ica, de seu s

desa fio s e, pr inc ipa lme nt e , a r espe it o das co ndiçõ es de suas o co rr ênc ias, par a que po ss a

pr o porcio nar  muda nça s.

O  pro fiss io na l  r e f le xivo  po de,  cada  vez  ma is,  po ssibilit ar  que  o s  pro fe sso r es  a mp li e m 

a  co nsc iê nc ia  so bre  a s  pró pr ias  pr át ica s  e  so bre  fat or es  ext er no s  à  esco la  que  a fet a m  ess a s 

pr át icas. A r e fle xão e a aná lise  das pr át ica pr ec isa t er co mo base o s sabere s do cent es pro duzido s 

ao  lo ngo  da  fo r mação  e  das  exper iê nc ia s  do cent es ,  per mit indo - se,  ass im,  que  o s  pro fes so r es 

perceba m  a  r ea l   s ig nif icação  so cia l  do  pape l  que  exerce m  na  so ciedade,  ent enda m   que  são 

auto r es  d e  suas  prát icas  e   da  pró pr ia  fo r ma ç ão .  O  pro gra ma  Pró - let r a me nt o,  po r  me io  da 

r efle xão , o bjet iva va a r evis ão das pr át ica s e do s saber es, po ssibilit a ndo desencadear u ma cu lt ur a 

de  fo r ma ção  co nt inuada.  Co nfo r me  de st acado  ant erio r me nt e,  a s  po lít ica s  educac io na is,  vão 

se ndo  mo d if icada s o u amp liada s t endo  co mo  ba se  as r esu lt ado s das ava lia çõ es nac io na is. C ada 

pr o grama imp le me nt ado surge co m o discur so de me lho r ia da fo r mação e das p r át ica s do cent es. 

Nest a   perspect iva,  o  go ver no  feder a l,  pr o pô s  em 2 012,  o  P ro grama  Nac io na l  de  Alfa bet iza ção 

na Idade Cert a/ PNAI C, t endo co mo  met a assegura r a alfa bet iz ação  de cr ia nças at é  o s o it o  ano s 

de  idade,  at é  o  3º  ano  do  ens ino  fu nda me nt a l.  O  PNAI C,  co nfo r me  a  Figur a  3 ,  fo i p la ne jado  a  

part ir  de  qua tr o eix os  de a t ua çã o:

Fig ur a  3: E ixos  do P NAI C 

1 . F ormaçã o
continuada 

pres encial para 
profes s ores 

alfabetizadores  e 
s eus orientadores 

de es tudo;

3 . Av aliaçõ es 
s is temá ticas

2 . M ateriais 
did á ticos , obras
literá rias , obras  

de apoio 
pedag ó g ico, jog os

e tecnolog ias
educacionais ;

4.  Ges tã o,
controle  s ocial e 

mobilizaçã o

Fo nte:  F igur a  constr uída  pela  pes quisa dor a , com ba se  em publicaç ões  do MEC, 2008



O  e ixo  cent r a l   do  P NAIC  fo i  pr o mo ver  a  fo r mação  co nt inuada  de  pr o fe sso r e s

a lfa bet izado r es a part ir de a lgu ns pr inc ip io s: prát ica da r efle xiv idade, co nst it u ição da ide nt idad e

pr o fiss io na l, so c ia lização , enga ja me nt o e co la bo r ação . O prínc ip io a prát ica da r e fle xidade, t e m

co mo base a unidade t eo r ia- p r át ic a, r ealizad a na aná lis e de açõ es exer c id as na sa la de au la, no

pr o pó sit o de r ess ig nif ic ação da prát ic a. O pr ínc ip io r efere nt e  à co nst it u iç ão da ide nt idad e

pr o fiss io na l, po nder a que na med ida e m que o pro fes so r alfa bet izado r r eflet e, po de t er

co nsc iê nc ia so bre  a  co nst it uição  de  sua  ide nt idade .

O pr ínc ip io a so c ia lizaç ão visa o fo r t alec ime nt o do diá lo go ent r e  o s pares, o u se ja ,

po st ula qu e no e xerc íc io das fo r ma çõ es po ssa ha ver int er ação , so cia liza ção , part ilha e e scut a  de

co nhe c ime nt o s e  de exper iê nc ia s, po is na r e lação co m o o utro , o pro fes so r aprende e pr o duz

co nhe c ime nt o . O prínc ip io r e lat ivo ao enga ja me nt o, é  uma das met as esse nc ia is da fo r mação

co nt inuada de a lfa bet izado r es, po ss ibil it a ao pr o fesso r a lfa bet izado r pensar e m su a s

r espo nsa b ilidades co m a pró pr ia fo r mação e ent end er que apr ender é u ma neces s idade inere nt e

à pro fis são . O quint o r elac io nado à co la bo r ação , o bjet iva fa vo r ecer o apr end izado co let ivo ,

a lca nçado  at r avés da co la bo r ação  ent r e o s pares.

O  P NAI C expre ssa que  o  pr o cesso  fo r mat ivo  “[ . . . ]  fo i o r ganizado  de  mo do  a  subs id ia r 

o  pro fes so r  a lfa bet izado r  a  desenvo lver  est r at égia s  de  t r aba lho  que  at enda m   d iret a me nt e  às 

nec ess id ades  de  su a  t ur ma  e  de  cada  alu no  em  par t icu lar  [ .. .]”  ( BRASI L,  2012,  p. 21).  O 

pr o grama  apr esent o u ,  em  r e lação  ao s  co nt eúdo s  da  fo r mação ,  a  r eco me nda ção  de  est udo s  po r 

me io  de  caderno s  de  fo r mação ,  enfat iz a ndo  a  per spect iva  do  let r ame nto ,  t r aba lha ndo  a 

linguage m   e  Mat é mat ica,  so b  est a   ót ica,  a mp lia nd o  a  visão  do  pro fesso r  par a  a  ut iliz ação  da 

lud ic idade  e  do  br incar  co mo  part e  do  pro cesso  de  ens ino ,  de  fo r ma  art icu la da,  pro po r cina ndo 

a  cr ia nça u m apr e nd izage m s ig nific at iva.

E st a po lít ic a de fo r ma ção de pro fes so r alfa bet izado r , pro punha a a mp lia ção do s

co nhe c ime nt o s do cent es (t eór ico s e pr át ico s) . É impo rt ant e ressa lt ar que est e pro fes so r pr ecis a

co nhe cer as co ncepçõ es de alfa bet izaç ão , o s aspecto s t eó r ico s e  suas imp lic açõ es

met o do ló g ica s. E m r e lação à P o lít ica Na c io na l  d e Alfa bet ização /P NA, inst it uid a  e m 2019 é

inst it u ida a P o lít ica Nac io na l de Alfa bet ização (PNA) , o Quadro 2, descr eve o s pr ínc ip io s

o r ie nt ador es da r efer id a  po lít ica :



Quadro  3:   Pr íncip ios  or i enta dor es  da  P NA

PO LÍTICA NACIONAL DE  ALF AB ETI ZAÇÃO (P NA)

I  -   i nt e gração  e  cooper ação  e ntre  os  ent es 
federativos;

V I-i nt egr ação  ent re  as  práticas  pedagógi cas  de 
l i nguagem, literacia e numer a cia;

II - ade sã o vol unt ár ia dos ent es federati vos, por
mei o das redes públicas de ensino, a pr ogramas e
ações do Mi ni st éri o da  Educação;

III  -  funda ment a ção  de  pr ogramas  e  a ções  e m 
evi dênci as pr oveni ent es das ciências cogni t i vas ;

IV  -  ê nfase  no  ensino  de  s eis  component e s 
essenciais para a alfabetização;

V - adoção de r eferenciais de políticas públi cas
exit osa s, nacionais e e st r angei ras, baseadas e m
evi dênci as  cientí ficas ;

V II- r econhecimento de que o  desenvolviment o
i ntegr al da cri ança pressupõe a i nter -relação e a
interdependência dos domí ni os fí si co,
socioem oci onal , cogni t i vo, da l inguagem, da
literacia e da  numeracia;

V III - apr e ndizagem da l eitura, da escrita e da
matemáti ca     bási ca     como     i ns t rumento     de
superação de vulnerabi li dades s oci ai s e condi ção

par a o exercí ci o pl eno da cidadani a ;

IX  - Igual dade de  opor t uni dades educacionais;

X  - Reconheciment o da família como um dos 
agent es  do process o de alfa betização.

Fo nte:  Quadr o con str uí do con for m e documento publica do pelo MEC, 2019

Co nfo r me  e xpres sa m  o s  pr ínc ip io s  da  PN A,  es sa  po lít ica  d e  a lfa bet ização  aprese nt a

d ir ec io na me nt o s par a alfa bet ização , define o papel do go ver no federa l e do s r epresent ant es do

s ist e ma público de ens ino . E nfat iza a a lfa bet iza ção ba seada e m e vidê nc ias c ie nt ìf ica s, adot ando

r efere nc ia is do mét o do fô nico co mo alicerc e para o exerc íc io das pr át ica s pedagó gica s

a lfa bet izado r as. A PNA pr o põ e o mét o do fô nico como a lt er nat iva par a a lfa bet izar , ma s ent endo

essa pr o po sição co mo ato impo s it ivo po r negar o co nhe c ime nt o pro duzido po r pesqu isado r es

da área da alfa bet ização , be m co mo po r não r econhec er as po ss ibilid ades de o s pro fes so r es

to mare m de c isõ es  so bre  aspect o s t eórico s e  met o do ló g ico s do  ens ino  da  linguage m escr it a.

A perspect iva do let r ame nt o não é  po nt uada na P NA, que pr ivileg ia apena s a dime nsão

t écnic a e inst r u me nt a l da a lfa bet izaç ão ( “inst r ução fô nica s ist e mát ic a”) , para ens inar o s ist e ma

de escr it a alfa bét ico . É impo r t ant e pensar a  alfa bet iza ção a part ir d o s saberes p lura is da s

cr ia nça s, pr o duzido s ant es me s mo da ins er ção na esco la . As cr ia nç as vive m e xper iê nc ias co m 

a  escr it a,  no s  ambie nt es  let r ado s  do s quais part ic ip a m

D ia nt e  das  pro po siçõ es  da  P NA,  quest io na:  qua l  a  gar ant ia  de  sucesso  da  alfa bet iz ação 

e m u ma  t ur ma  co m o  quant it at ivo  de  tr int a  e   c inco ,  o pt ando  unica me nt e  pelo  mét o do  fô nico  ? 

O  mes mo  mét o do ,  aplica-s e  a  to do s   o s  alu no s  ?   O  suces so  da  alfa bet ização  depende  da 

padro nização do mét o do de ens ino ?  Para r espo der às indag açõ es que apr ese nt o, c abe me nc io nar



que  a  co nsc iê nc ia  fo no ló g ica  ( bas e  do  mét o do  fô nico )  é  impo rt ant e   no  pro cesso  de

a lfa bet izaç ão ,  ma s  não  é  co ns ider ar  que  ape na s  exerc íc io s  de  co nsc iê nc ia  fo no ló g ica  serão

su fic ie nt es par a  o  sucesso  do  ens ino  da  le it ur a  e  da  escr it a .

Ca be  me nc io nar,  t ambé m,  qu e  as  cr ia nça s  não  aprende m  do  me s mo  je it o  e,  t a mpo uco, 

no  mes mo  r it mo .  Por  esse  mo t ivo ,  a s  po lít ic as  de  fo r ma ção  co nt inuada  de  a lfa bet izado r es 

pr ec is a m  ser  r evist as,  par a  pro por cio nar  a   part ic ip ação  do s  pro fe sso r es  e  dema is  pr o fis s io na is 

da  educação  no  pro cesso  de  pla ne ja me nt o   e  imp le me nt ação ,  de  mo do  a  t er  co mo  r efer ênc ia

aqu ilo  que  o s  pro fe sso r es  pr ec isa m  apr e nder  par a  ens inar  a  ler  e  a   escr ever .  Co ns idera ndo  as 

r efle xõ es  so br e  as  po lít icas  de  fo r maç ão  de  alfa bet izado r es,  desenvo lvidas  no  co nt exto 

bras ile ir o ,  a  segu ir  d isco r ro  so bre  imp lic açõ es  da  fo r mação  co nt inuada  na  pr át ic a  do cent e,  so b 

a  bas e  de  u ma  po lít ica  r egu lado r a  e  de uma  fo r maç ão  que va lo r ize  a  aut or ia  do cent e.

Re it er o  que  a  fo r mação  co nt inuada  de  a lfa bet iza do r es  to r no u - se,  ao  lo ngo  do s  ano s, 

o bjet o  de refle xõ es  no  cenár io  educac io na l br as ile ir o . Na aná lis e  de  ( P er eir a ; S ilva,  2021,  p. 4) 

essa  o  pr o cesso  fo r mat ivo  “[ . . . ]  assu miu  no vo s  co nce it o s,  ide ia s  e   va lo r es,  inc lu indo  a 

r espo nsa b ilização  ind iv idua l  pe la  pr ó pr ia  fo r ma ção ,  a  auto  ava lia ção ,  a  po liva lê nc ia,  a  

f le xibilidad e  e  a  r efle xão  so br e  suas  pr át icas  esco lar es,  [. .. ] ”.  A  part ir  do  expo sto,  per cebo  que 

a  fo r mação  neces s it a  po ssibilit ar  ao s  pro fes so r es o  exer c íc io  d a  r efle xão  crít ica  so br e  pr át ica  e  

so br e  a   pró pr ia  fo r mação ,  assu mindo  a  auto r ia  docent e .  Ou  se ja,  o  pro fesso r  pr ecis a  ana lis ar 

seus per cur so s de fo r mação , co mpro met er - se co m inve st ime nt o s perma ne nt es ne sse s per curso s 

e  ser  co nsc ie nt e  de  seu  pape l co mo  auto r da  pr át ica  e   da  fo r maç ão .

A r espo nsa bil iza ção ind iv idua l p e la pr ó pria fo r mação , to r na - se o caminho par a

pr o dução de sabere s e  de apr end izage ns, imp lic a tant o a  to mad a de co nsc iê nc ia do pro fesso r

so br e as vivê nc ia s  no s diverso s espaço s fo r mat ivo s, quanto a assu nção da r espo nsabilidade co m 

a fo r mação , par a fo rt a lecer a  t r ajet ó r ia pr o fissio na l do pro fe sso r , que se fo r ma r e flet indo e 

auto ava lia ndo  o  ser , o  saber  e   o  faz er - se  pr o fesso r  a lfa bet izado r .

O ca minho per co rrido pe lo pro fes so r alfa bet izado r na fo r ma ção co nt inuada é c he io d e

desa fio s. U m desse s desa fio s d iz r espe it o a impo r t ânc ia de co mpro met er - se de fo r ma ét ica ,

so c ia l e po lít ica co m seus pr o cesso s fo r mat ivo s , po is não se t r at a  apenas de ser fo r mado , ma s

de fo r mar - se, assu mindo as respo nsa bil idade s co m as apr end iz age ns per ma ne nt es. No deco rr er

dest e est udo co me nt o so br e a dime nsão regu lado r a da fo r maç ão co nt inu ada, pro po st a co nso ant e

ao s  pr essupo sto s  t ecnic ist as.  Dest aco  que  é  necessár io  u lt r apassar  o  pr adig ma  t r adic io na l  e



t écnico , enra izado em a lgu ns  mo de lo s de fo r ma ção o fert ado s ao s alfa bet izado r es, na pr o po sição

de o port uniz ar u ma fo r mação refle xiva, que se co mpr o met a co m a fo r maç ão do pro fe sso r co mo

pesqu isado r  de  sua pr át ica  e  co mo  auto r dessa  pr ática  e  d a  pró pr ia  fo r mação .

Por um lado , o pradig ma t r ad ic io na l  e  t écnic ist a da fo r maç ão de pro fes so r es, po r sua

nat ur eza r egu lado r a, har mo niza - s e co m a co ncepç ã o bancár ia de edu cação , pro po st a por Fr e ir e

( 1987) . E ssa co ncepção r est r inge o s espaço s par a o diá lo go , t ende a masc ar ar a r ea lidade, no

int u it o de negar o desenvo lvime nt o da co nsc iê nc ia cr ít ica . A fo r mação se car act er iza co mo

espaço de depó sit o s de co nhec ime nt o s, r esu lt and o na dependê nc ia daque les que e st ão sendo

fo r mado s. I nfiro que, em virt u de da preva lê nc ia dest e t ipo de fo r ma ção , o s pro fesso r es po de m

r es ist ir a pr o cesso s fo r mat ivo s que imp lique m na r efle xão cr ít ica, na unidad e t eo r ia - pr át ic a e

na aut o r ia do cent e. Nest e ( Garcia, 2015, p. 21) r essa lt a que ”[ . . . ] na pr át ica que o ca minho já

co nhe c ido não apr ese nt a r is co s, enqua nt o o camin ho do no vo se mpre  é  arr iscado , exig indo de

que m o t r ilha ma io r segur a nça, e xper iê nc ia e co nhec ime nt o  [ .. . ] ”. As fo r ma çõ es fo r t alec ida s 

po r est e  pensar , t ende m a pr eparar o s pro fes so r es par a a  r epro dução met o do lo gias par a no r t ear

as prát ica s a lfa bet izado r as .

Por o utro lado , r eco nhecer o pro fe sso r co mo autor da fo r mação , capaz de at r ibu ir se nt ido

ao  seu  fazer  do cent e,  pro pic ia  descart ar  a  fo r ma çã o  co mo  r egulado r a  da  pr át ica  do cent e,  cujo 

fo co  ser ia  a   mer a  ap lic a bilid ade  de  saber es,  propo sto s  por  pro fis s io na is,  que  ne m  se mpr e 

co nhe ce m   as  de ma ndas  do s  pro fe sso r es.  A  fo rmação  é  um  pro cesso  perma ne nt e,  r equer 

r igo ro s idade,  co mpr o mis so  e  r efle xão ,  me lho r  diz endo ,  é  pert ine nt e  desenvo lver  a  fo r ma ção 

co mo  educação  pro ble mat izado r a.

Segundo ( Br it o , 2021, p. 10) “[. . .] a fo r maç ão co nt inuad a, co mo educação

pr o ble mat izado r a, co ns ider a a hist o r ic idade do s pro fes so r es, a  r ealidade o bjet iva de suas

pr át icas, apo st ando no co nhec ime nt o  co mo base para a  int erpr et ação da r ealidade [ . . . ] ”. As

ide ia s da auto r a permit e m infer ir que, a  educação pro ble mat iz ado r a o po rtuniza ao pro fesso r

ca minho s par a o exer c íc io da r efle xivid ade cr ít ica e para a to mada de co nsc iê nc ia, imp lic a e m 

bus car o co nhe c ime nt o  da r ealidade que vive nc ia e r eflet ir po ss ibil idad es de t r ans fo r ma çõ es,

que ve nha m a  e nr iquec er o seu percurso fo r mat ivo. Ass im, ( Fre ire, 2021, p. 57) po st ula que a

educação pro ble mat iz ado r a po ss ibilit a o dese nvo lvime nt o da co nsc iê nc ia cr ít ica, dest acando

que essa co nsc iê nc ia co la bo r a co m “[ . . . ] a co nsc iê nc ia do mu ndo e a co nsc iê nc ia de s i co mo ser

inaca bado  necessar ia me nt e  inscre ve m  o  ser  co nsc ie nt e  de  sua  inco nc lu são  nu m  per ma ne nt e



mo vime nt o  de  busca  [ . .. ] ”.  A  busca  co nst ant e   po r  aprend izage ns  per ma ne nt es  é  uma  ma ne ir a

de co mpro met er - se co m sua pr ó pr ia fo r mação de r eco nhec ime nt o co mo seres inaca bado s.

E nt endo que há mud a nça de po st ur a e de co ncepçõ es, quando o pro fe sso r assu me u ma educação

pr o ble mat izado r a, r eflet indo crit ica me nt e  so bre as pr át icas pedagó g ica s, o po rtuniz a ndo espaço s

para  o  diá lo go ,  ent r e educado r e educando .

A  fo r maç ão  co nt inu ada  o fer t ada  ao s pro fe sso r es ,  co ns id erando  as re fle xõ es  pr o duzid a s 

no  est udo ,  neces s it a  imp lic ar  no  desenvo lvime nt o  pro fis s io na l  do  pr o fes so r ,  co m  vist as  a 

auto r ia  do cent e .  O  que  pro po nho  é  a  super ação  da  ide ia  do  pro fes so r  co mo  ato r  da  fo r mação 

e  da  pr át ica  do cent e ,  po r  perpet uar  o s  la ço s  da  co ncepção  ba ncár ia,  vist o  que,  co mo  ato r,  esse

pr o fiss io na l  vive nc iar á  pape is  de f inido s  pe lo s  o ut ro s.  P ro po nho ,  ainda,  u ma  fo r maç ão 

fu nda me nt ada  na  auto r ia  do cent e,  que  co ns ist e  em  fo r mar  pro fis s io na is  co nsc ie nt es  de  seu s 

pape is  e  da  fu nção  so cia l  da  a lfa bet ização ,  s er  auto r  da  fo r maç ão ,  port anto ,  co la bo r a  co m  a 

co nso lid ação  d a  ide nt idade  do  pro fes so r ,  qualifica  seu  fa zer  do cent e,  r efo r ça  a  auto no mia

do cent e, ent r e o utro s aspecto s.

1. 3 Fo rma ção contin u ada de alfabet i zado res: ent re  a lógica regulado ra e aut oria  d ocent e

A fo r mação  co nt inuada de a lfa bet izado r es  to r no u -se ao lo ngo  do s ano s um inst r ume nt o 

para  r efle xõ es  e  muda nças  no  cenár io  educac io na l.  Na  a ná l ise  de  ( Per eira;  S ilva  , 2021, p. 4)

“[. . . ]  a  sua  tô nica  a ssu miu  no vo s  co nce it o s,  ide ias  e  va lo r es,  inc lu indo  a   r espo nsa biliz ação 

ind iv idua l  pe la  pr ó pr ia  fo r ma ção ,  a   auto  ava lia ção ,   a  po liva lê nc ia,  a  fle xib i l idade  e  a  r efle xão 

so br e suas prát icas e sco lares, t ud o  co mo  um co nju nt o  de habilidades [. . . ] ”, ent endo  a  apart ir de 

ent ão ,  que   o  pro fesso r  deve  e xercer  a  r e fle xão  cr ít ica  so br e  a   pr ó pr ia  fo r maç ão ,  assu mindo  a 

auto r ia do cent e, exer ce ndo  e ana lis a ndo o s passo s que dever á segu ir par a a busca d iár ia de uma 

fo r ma ção  baseada  na  pr át ica  r e fle xiva  e  pro dut iva.  A respo nsa bil ização  ind iv idua l pe la  pr ó pr ia 

fo r ma ção ,  tor na - se  ca minho  para  pr o dução  de  saber es  e   apr e nd izag e ns,  desde  a  t o mada  de 

co nsc iê nc ia do  pro fes so r  às  vivê nc ias  no s  diver so s  espaço s  fo r mat ivo s,  po d erão  ser 

t r ans fo r madas  fo r t alece ndo  a  t r ajet ó r ia  pr o fissio na l do  pro fe sso r ,  r eflet indo  e  auto ava lia ndo ,  o 

ser  e  fa zer - se pr o fes so r  alfa bet izado r .

O  ca minho  per corr ido  pelo  pro fes so r  alfa bet izado r  é   che io  de  desa fio s,  r essa lt a - se  a

impo rt ânc ia  de  co mpro met er - se de  fo r ma  ét ica,  so c ia l e po lít ica,  po is cada  dec isão  pedagó gic a



est á  int r isica me nt e   lig ada  às  po lít ica s  vige nt es,  a  auto r a  ( Garcia,  2015,  p. 21)  r essa lt a  que  ”[. .. ]

na pr át ica que o caminho já co nhec ido não apr ese nt a r isco s, enqua nt o o ca minho do no vo

se mpre é ar r iscado , exig indo de que m o t r ilha ma io r segur a nça, exp er iê nc ia e co nhec ime nt o 

[ . .. ] ”, as fo r maçõ es fo rt ale c idas po r est e pensar , t ende m  a pr eparar o s alu no s que espera m

aprender, o s pro fe sso r es  pr ec isa m apr o pr iar - se d o s fu nda me nt o s t eór ico s que no rt eia m a s

pr át icas a lfa bet izado r as,  ass im  é   u ma  busca  po r  apr ender ,  por  pro duz ir  co nhec ime nt o .

È necessár io  u lt r apassar o pr adig ma t r adic io na l e t écnico , enra izado  em a lgu ns mo de lo s 

de  fo r ma ção  o fer t ado s,  para  uma  fo r mação  r efle xiva,  t or nando  o  pro fes s o r  co mo  pesqu isado r 

de  sua pr át ica,  ser  autor  da sua pró pr ia  fo r maç ão , reco nhecer - se co mo  suje it o  de  sua fo r mação , 

auto r  das  suas  ide ia s,  r evisit ar  co ncepçõ es,  at r ibu indo  sent ido  ao  seu  fazer  do cent e,  deixa ndo 

para  tr ás  a  mera  ap lica b i l idade  de  t eo r ia  se m  ar t icu laç ão  co m  a  pr át ic a,  pro po st a   po r  o utro s

pr o fiss io na is, que a va lia m as t eo r ias e at ividade s, que vão dá r esu lt ado para to do s o s pro fe sso r es 

que at uar ão em sa la s de au la, segu ir r ot ina s e cro nogra mas pr o nt o s, apenas perpet ua a educação 

t écnic a  e  inst r u me nt a l,  t al  mo de lo  já  não  at ende  as  expe ct at ivas  educac io na is,  d ia nt e  da 

co mp le xidade do  co nt ext o   co mt epo r âneo .

Ser o bjeto da fo r mação , anu la a ide nt idade do pr o fesso r , o pr ime seu fazer do cent e,

neut r a liza a aut o no mia do cent e, enra iz a  a cu lt ur a da cu lpa bilizaç ão do cent e  fr e nt e ao fr acas so

esco lar , r epro duz pro fes so r es e es vaz ia a vo z do cent e. Nest e  sent ido ( Fre ire, 2021, p. 57) “[. . .]

a co nsc iê nc ia do mu ndo e a  co nsc iê nc ia de s i co mo ser inac a bado nece ssar ia me nt e ins cre ve m

o ser co nsc ie nt e  de sua inco nc lusão nu m per ma ne nt e mo vime nt o de busca [ . .. ] ”, ent endo que a

bus ca co nst ant e é uma ma ne ir a de co mpr o met er - se co m sua pr ó pria fo r mação , assu mir o pape l

de mero expect ado r da sua fo r maç ão é no ent anto frust a nt e, é  prec iso t er co nsc iê nc ia do me u

pape l e nqua nt o pro fesso r , buscar e  bu scar pe ma ne nt e me nt e a evo lução , po is o co nhe c ime nt o

t r ans fo r ma  e   pot enc ia liza  sa ber es.  Co mpree ndo  que  so mo s ser es  ina ca bado s, a cada

a ma nhe cer, r eno va - se as po ss ibilidade s de tr ans fo r mação e  busca de se nt ido no fazer do cent e,

no  ser  su je it o  de  sua pró pria  fo r maç ão .

A  fo r mação  é  um  pr o cesso  perma ne nt e,  r equer  r ig o ro sidade,  co mpro misso  e   r efle xão , 

dest a  fo r ma  o  pro fe sso r  po der á enr iquec er  a  pr át ic a  pro fis s io na l,  o lhar  par a  um fut ur o  che io  de 

co nhe c ime nt o s  e  saber es.  É  vá lido  r essa lt ar  que  re flet ir  so bre  a   ação,  é  quando  co lo ca mo s  na 

ba la nç a  as no ssa s açõ es e passa mo s a reflet ir no ssos ato s, para ava liá - lo s, faze ndo um co nfro nt o 

o u  igua la ndo  a  mo de lo s  já  e xist e nt es,  co lo cando  em p aut a  o  que po deria  t er  sido  fe it o , cabe ndo



a s i me s mo ressig nific ar suas açõ es, co m o int u it o de co ntr ibu ir par a o prór pio desenvo lvime nt o

pr o fissio na l. So b o s alicerce s de Scho n ( 2000) , acr ed it a que se deve va lo r izar a exp er iê nc ia e

r eflet ir so br e a vivê nc ia co t id ia na e apo nt a par a a exist ênc ia do co nhe c ime nt o  t ácit o , s ile nc io so ,

imp líc it o  que est á present e e m t o das as dec isõ es que o pro fes so r to ma no ato de r eso lver

s it uaçõ es inusit ada s que ve nha m a aco nt ecer. É vá lido r essa lt ar , que a r efle xão deve s er cr ít ica,

autô no ma,  at iva,  r e lac io na ndo - a  co m o  mu ndo  ao  seu  r edor .

Devendo ess enc ia lment e pr omover a r ef l exã o cr ít ica sobr e a s a ções
des envol vida s no â mb ito p eda gógic o, cr ia r a mb i ent es pa ra discussã o d e
tema s da socieda de c ont emp or â nea , a na lisa r a s prá t icas, compa r t ilha r
idea is, va lor iza r a s exp er i ênc ia s educa ti va s, tra ba lha r o pr ofissi ona l
enqua nt o a gent e da pr ópr ia prá t ica , inc ent iva ndo o a to de r efletir e a
constr uçã o da  consc i ênc ia  pr ofissi ona l.  (S chon,200 0, p. 21)

E xig e- se cada vez ma is r e f le xão crít ica so br e a fo r mação e ide nt idad e pr o fiss io na l do

do cent e. O co nhe c ime nt o pelo pró pr io educador do saber que usa para enfre nt ar as sit uaçõ es

inus it ada s do cot id ia no va i e xig ir de le u ma a ná lis e da pró pria fo r ma de ag ir , sua s prát ic a s, u ma

r efle xão que t em co mo o bjet ivo fazer ma nifest ar os r ecur so s int e le ct ua is o cult o s nas açõ es que

r ea liza, no d iag nó st ico do s aco nt ecime nt o s, na esco lha de pr o ced ime nt o s e  na pr evisão da s

co nseqüê nc ia s, que irão sur gir a  cada ato, ação exe cut ada devendo o pro fis s io na l paut ar - se do s

sa ber es co nst r u ído s  dur ant e  sua fo r mação  inic i a l  e  pr o fiss io na l.

O  pro fis s io na l do cent e,  pr ecisa o lhar  cr it ica me nt e  par a  suas pr át ic as,  po is a  par t ir  dest e 

pr is ma  per ceberá  o  quanto  é  impo rt ant e   a  r efle xão ,  nest e  mo me nto  po derá  o bt er  muda nça s 

s ig nif icat iva s para perpet uação do sucesso  esco lar do s a lu n o s, sabe ndo  que essas muda nças são 

ac io nad as  do  po nto  em  que  o  pro fe sso r  é  o  autor  da  sua  pr ó pr ia  pr át ic a   e  invest igado r  das 

so lu çõ es  nec es sár ia s  par a  o  cot id ia no  esco lar .  Pe lo s  ar gu me nt o s  de  Dewe y  ( 1 933  apud 

ZE I CHNE R,  1993, p. 18),

Dewey def i niu a a çã o r eflex i va como s endo u ma a çã o que imp l ica u ma
cons i der a çã o a t iva , per sist ent e e cuida dosa da qui lo em qu e s e a cr edita
ou qu e s e pr a tica , à luz dos mot i vos qu e o ju st ifica m e da s
cons eqü ência s a que conduz. S egundo D ewey, a r eflex ã o  nã o consist e
nu m c onjunt o d e pa ss os ou pr oc ediment os esp ecífic os a ser em usa dos
pelos pr of ess or es. P elo c ontr ár io, é u ma ma neir a de enc a rar e r esponder
a os pr oblema s, uma ma neir a de ser pr ofess or . A a çã o r eflex i va ta mb é m
é u m  pr oc ess o qu e imp l ica ma is do qu e a busca de s oluções l ógi ca s e
r a ciona is pa ra os pr oblema s. A  r efl exã o implica intu i çã o, emoçã o e
pa ixã o.



Co mpree ndo a part ir de ent ão , que a  ação de re flet ir so bre suas at it udes deve se r

per ma ne nt e, é  inere nt e  ao s seres hu ma no s o ato de r eflet ir. Ser pro fesso r é  saber ser e  sab e r

fazer sua pr át ica a cada d ia e nvo lve nt e, é ser su je it o da sua pró pria fo r mação . É pr eciso que o

educado r r eflit a de fo r ma ind iv idua l e co let iva, po is o desenvo lvime nt o pro fis s io na l que é

esse nc ia l e m t o do pro cesso educat ivo será fo r mado a part ir da int e r ação co m o ut ro s

pr o fiss io na is, fo r ma ndo ass im u m e nr iquec i me nt o cult ur a l, que ser vir á par a a  co nst r ução do

sa ber ens inar a apr ender , apr ender a ens inar , afir mo que uma fo r mação co nt inuad a basead a

nu ma per spect iva cr ít ico - ema nc ipado r a, per mit i ao pro fesso r pro duzir saberes e  ser suje it o da

sua  pr ó pria  fo r ma ção .

Pime nt a  ( 2002), define que est es  saber es d o cent es se divide m t r ês: sa bere s 

pedagó gico s, sa ber es da s ár eas espe c ifica s  e sa bere s da exper iê nc ia. O pr ime iro , são o s saber e s

que fu nda me nt a m o ca mpo t eó r ico do ens ino e  educação , são inqu iet açõ es de co mo se

dese nvo lver á o pro cesso de ens ino , co mo ens inar , o quê ens inar , par a quê ens inar, co mo o s

s ist e mas d e e ns ino r e no va m  sua s pr át icas. O segu ndo , nest e ca mpo de sa ber há a bu sca pe lo

r efere nc ia l  t eó r ico , o da ciê nc ia, cu lt ur a, t écnica e tecno lo g ia, po is se acred it a que nest e campo

do saber o s pro fes so r es deve m do minar o s co nhe c ime nt o s cie nt ífico s da área e m que at ua e 

r e lac io ná- la co m a  so c ied ade.

E o s saber es da exper iê nc ia, são aque les adqu ir id o s dur an t e to da vida esco lar , são o s

pr o duzido s e co nst r uído s pe lo s pro fes so r es no cot id ia no esco lar , o nde deve r eflet ir

per ma ne nt e me nt e so bre sua pr át ica pedagó gica, ava lia ndo t ambé m a po st ur a de o utro s

pr o fiss io na is e busc a ndo funda me nt ação t eó r ica que vise impu ls io nar a sua pró pr ia fo r ma ção ,

enqua nt o educador . Nest e sent ido , ( T ardif , 2008, p. 36) , co me nt a que “[ . . . ] po de - se defin ir o

sa ber do cent e co mo um s a ber p lura l, fo r mado pelo a má lga ma, ma is o u me no s co erent e, de

sa ber es o r iu ndo s da fo r maç ão pro fiss io na l e de sa be r es d isc ip linar es, curr icu lares e e xper iê nc ia s 

[ . .. ] ”. Co nst ato que o s saberes aprend ido s ao lo ng o da tr a jet ór ia pr o fis s io na l, são nec es sár io s

para o exer c íc io da do cênc ia, são co nst r uído s d ia r ia me nt e, nas r e laçõ es so c ia is, pr o fe sso r  e 

pr o fesso r , alu no e pro fesso r , co mu nidade esco lar , e  as exper iê nc ia s viv idas desde a  infâ nc ia ao

co nhe cer o prime iro pro fesso r , ao to r na - se pr o fesso r , essas me mó r ia s ao lo ngo da vida, fo r ma m 

a ide nt idade do ce nt e, r eper cut em na sa la de au la. È prec iso , reflet ir e pro duz ir sa beres, para qu e

o co rra m  as t r ans fo r mação es  na  so c iedad e .  Nesse  s ent ido ,   ( Zaba la, 1998,  p. 29),  afir ma  que:



[.. . ]É pr ecis o  ins istir qu e t udo qua nt o fa zemos em a ula , por menor qu e
seja , inc i de em ma ior ou menor gr a u na for ma çã o de nossos a lu nos. A 
ma neir a de or ga niza r a a ula, o  tipo de i nc ent i vos, as expecta tiva s qu e
dep os ita mos, os ma t er ia is qu e ut iliza mos, ca da u ma dest a s dec is ões
veicu la det er mi na da s exp er i ência s educativa s, e é poss ível qu e ne m
sempr e est eja m em c ons onâ nc ia com o p ensa ment o qu e t emo s a
r esp eit o do s entido  e do pa pel qu e hoj e em dia  t em a  educa çã o.

D ia nt e  d is so ,  o  do cent e  é  figur a  ess e nc ia l  e  e st r atég ica  na  fo r mação  educac io na l  do s

a lu no s, que pr ecisa m de fo r mado r es ét ico s e  r eflexivo s par a at uar de fo r ma s ig nificat iva no

univer so esco lar . Ree la bo r ando o s saber es, par a que ha ja u ma co nso lid ação do s me s mo s,

fac ilit a ndo  a  fo r ma ção  pro fissio na l,  se ndo  ass im at o r e  auto r da  pró pr ia pr át ic a  pedagó gica.

At r avés da s co nt r ibu içõ es de Ghed in ( 2012) , to do ser hu ma no , é um su je it o r efle xivo ,

indepe nde nt e da cu lt ur a que alime nt a sua a lma, ma s  t ambé m a f ir ma que ne m t o da r efle xiv idad e

é a me s ma pr o duzida ent r e  o s ser es hu ma no s, inde pende nt e do co nt exto so cia l  que vive t e m - s e

a fu nda me nt a l impo rt ânc ia de r eflet ir de fo r ma crít ica seu s ato s, par a gar a nt ia de u ma

aprend izage m s ig nif ic at iva e fecu nda nt e  das se ment es do saber , saber es est es  que to r na m o

pr o fesso r  e  alu no  co mo  co nst r utor es da sua  pró pr ia  id e nt id ade cu lt ur a l .

A co nst r ução da ide nt idade cu lt ur a l só po der á ser r ea l quando o pro fesso r em su a s

co nd içõ es t ent ar em super ar a do me st icação do s mo de lo s de fo r mação o fert ado s, ( Fre ir e, 1987,

p. 25) “[ . . .] o s o pr imido s, que int r o jet a m a "so mbra” do s o presso r es e segue m suas paut as,

t eme m a liber dad e, a med ida e m que est a, imp lica ndo na expu lsão dest a so mbra, exig ir ia de le s 

que “pr ee nc hes se m” o “vaz io ” d e ixado pe la e xpu lsão , co m o ut ro “co nt eúdo ” [. .. ] ”, é notór io a

co nd ição que o pro fe sso r no papel de “o pr imid o ”, assu me ao r epro duzir o s co nce it o s e

met o do lo g ias, o fert ado s  nas fo r maçõ es, pelo simp le s d is cur so do s o pr essores, ao

co nd ic io nare m que o s a va nço s na educaç ão ser ão co nquist ado s, ao execut arem o s

p la ne ja me nt o s ant er io r me nt e pla ne jado s pelo s mes mo s, o pro fesso r pr ecis a apena s r ea lizar e a

t ur ma est ar á a caminho do s r esult ado s sat is fat ór io s, est e discur so enra izado na ló g ic a r egu lado r a

apenas para lisa o pr o fes so r fre nt e a to mada de co nsc iê nc ia do seu pape l na so c iedade ,

impo ssibilit a a co nqu ist a  da auto no mia e  auto r ia do cent e. Co ns ider o que me s mo ao lo ngo do s

ano s e dia nt e das muda nç as educac io na is, as r a íz es da o pr essão ainda são fir mes, r egu la m o

fazer do cent e, prio r iza ndo o s idea is do s o presso r es, per pet uando ainda ma is pr át ic as  que

do me st ic a m  o  ser  hu ma no .  S ur gindo  ass im  a  nec essidade  d e  super ar  est e  mo de lo  o pr esso r,



r o mper  co m  o s  mo de lo s  fo r mat i vo s,  fa vo r ece ndo  assim  per spect iva s  fr e nt e  a   u ma  educa ção

t r ans fo r mado r a. É na tr ans fo r maç ão que o pro fesso r pro duz saber es, assu mindo ass im a auto r ia

do cent e, co mo a fir ma ( Fre ir e, 1987, p. 36) “[ . .. ] educado r e educando s (lidera nça e ma ssa s), co -

int e nc io nado s à r ea lidad e, se e nco nt r am nu ma t ar efa e m qu e a mbo s são su je it o s no ato, não só

de desve lá- la as s im, cr it ica me nt e co nhec ê - la, ma s ta mbé m no de r ecriar est e co nhec ime nt o[ .. . ] ”.

Recr iar est e  co nhec ime nt o  frent e a  uma educaç ão tr ans fo r mado r a é desve lar a s u bser viê nc ia, é

t er a  vo z eco ando por liber dade de ser e est ar no mu ndo , é ser suje it o das pró pr ia fo r mação ,

exer ce ndo  assim a  r e fle xiv idad e  cr ít ica.

Desse mo do , reflit o  que a  fo r ma ção  co nt inuada que t r ansfo r ma e desper t a no pro fesso r , 

o exer c íc io da r e fle xão e ação , pot enc ia liza o desenvo lvime nt o da essê nc ia hu ma na. Pensar est a 

fo r ma ção ,  visa ndo  a  t r ans fo r mação  do  ser  pro fesso r ,  po ss ibilit a  ao  mes mo  co nfro nt ar  as 

exper iê nc ia s  ja  viv idas  e  r e ss ig nific ar  as  açõ es  fut ur as.  È  impo rt ant e   co ns iderar  co mo 

pr essupo sto s  par a  a  fo r mação  co nt inu ada  as  vo zes  e  as  hist ór ia s  do s  pro fe sso r es,  a  cr it ic idad e 

no  fazer  do cent e  de  fo r ma  s ingu lar  e   co let iva, fa vo r ecendo  assim  a pr o dução  de 

co nhe c ime nt o s.

Nest e  sent ido , “[ . . .] a fo r mação co nt inu ada, co mo educação  pro ble mat izado r a, co nsid er a 

a  hist or ic id ade  do s  pro fesso r es,  a   r ealidade  o bjet iva  de  suas  pr át ica s,  apo st ando  no 

co nhe c ime nt o  co mo  base  para  a   int er pr et ação, co mpreens ão  e  desve la me nt o  da  r ea lidade  [ . .. ] ”

( Br ito , 2021, p. 10).  A  fa la  da  aut o r a  me  per mit e  infe r ir  que,  a  educação  pr o ble mat izado r a 

o po rt uniza  ao  pro fes so r  caminho s  par a  o  exerc íc io  da  r efle xiv idade  cr ít ic a  e  a   to mada  d e 

co nsc iê nc ia,  imp lic a  e m  bu scar  o  co nhec ime nto  da  r ealid ade  que  vive nc ia  e  r eflet ir 

po ss ibilid ades  de  t r ans fo r maçõ es,  que  ve nha m   a  enr iquecer  o  seu  per cur so  fo r mat ivo .  Ao 

to r nar - se um ed ucado r  pro ble mat iz ado r , ( Fre ire, 1987,  p. 45  ) “[. . .] o  educado r  pro ble mat izado r 

r efaz, co nst ant e me nt e, seu ato co gno scent e, na co gno sc ibilidad e do s educando s. E st es, em luga r 

de  sere m  rec ip ie nt es dó ceis  de  depó s it o s, são  agora  invest igado r es c r ít ico s  [ .. .] ”,  nest e  sent ido , 

ent endo  que  há  muda nça  de  po st ur a  e  pensa me nt o s,  quando  o  pro fesso r  assu me  u ma  educação 

pr o ble mat izado r a,  r eflet indo crit ic a me nt e as pr át ic as pedagó g icas, o port uniz a ndo espaço s par a 

o  diá lo go ,  ent r e  educador  e  educando ,  ant erio r me nt e  apenas  depo s it a va m  co nhec ime nt o s  para 

o s  alu no s  e  est es  r ecebia m,  s e m  e xerc íc io  do  diá lo go ,  o u  seja  o s  pro fes so r es  r ecebia m  o s 

depó s ito s  nas  fo r ma çõ es  e  depo s it ava m  na s  sa las  de  aula,  per pet uando  a  r ela ção  o pr esso r  e  

o pr imido ,  co mo  pró r pio  autor  dest aca  co mo  co ncepção  bancár ia.



A  co ncepção  ba ncár ia,  co ns ist e   e m  negar  espaço s  par a  diá lo go ,  t ende  a  ma scar ar  a

r ea lidade, no int uit o  de negar o desenvo lvime nt o da co nsc iê nc ia cr ít ica, qua nto ma is depó s it o s

são r ealiz ado s, ma is fác il é  ma nt er o s educand o s e educado r es á mercê do int er esse nt es

do mina nt es. A educ ação pr o ble mat izado r a t ende a r o mper a o pr essão , va lo r iza ndo o diá lo go e

liber dade de pe nsar e ser su je it o da sua pr ó pr ia fo r mação . P ro ble mat iz ar par a pr o duzir sa bere s

e co nhec ime nt o s, que fo r ma m  o su je it o , enqua nt o inve st igado r cr ít ico . Co m int u it o de r eflet ir

acer ca do s d irec io na me nt o s princ ip a is de cada co ncepção , o quadro 4 apresent a caract eríst ica s

de  cada  u ma:

Quadro  4:  Conc epç ões  d e for ma ção

CONCEPÇÃO  BANCÁR IA EDUCAÇÃO  PROBELM AT IZ ADOR A

 E ducan do r epet e,  fixa  conteúdo  Busca  a  li ber t a çã o 
sem  per ceber  o sign i ficado

 E ducação se torna um ato de  En fati za a dial ogicida de e se faz 
deposi t a r                                                dial ógica

 E ducador  é o depositante                     E duca dor  e educan do sã o sujeit os
do pr ocess o em  que cr escem  jun tos

 E ducan do os deposit ár i os  E ducan dos t orn am in vesti ga dor es 
cr í ticos jun t o com  os educador es

 O saber  é doação,  baseado na  E st imula a r eflexão e a ção 
i deologia  da opr essão

F onte: Quadr o constr uído conforme  l i vro,  A  pedagogi ga  do Opr i mi do (Paul o Freire 1987)

De aco r do co m o quadro 4 , ent endo que cada vié s ap lic ado as co ncepçõ es ba ncár ia e

pr o ble mat izado r a demo nst r am o quanto cada uma marca o cenár io educac io na l, é impo r t ant e 

co ns ider ar que o caminho o pr essor invia bil iza o co nhec ime nt o co nstrut ivo e cr ít ico , alie na o

su je it o  de t al fo r ma, que passa a se vê co mo mero expct ado r da r ealidade que vive nc ia, anest es ia

a asce nsão so c ia l do su je it o , co la bo r ando par a que o me s mo per ma ne ça est át ico fre nt e  a

impo s ição do s ide a is da c las se do mina nt e, o do minar t r az ao o pr essor a sensaç ão de co nt ro le e

est abiliz a o ego, fa vo r ecendo a per ma nê nc ia do s me s mo s no po der , se não há inve st ig ado r es

cr ít ico s, não há re ivind ic açõ es por me lho r ia s, ne m muda nça s na so ciedade. E st as açõ es, inibe m 

a lut a do s o pr imido s, que acred it a m no d icur so do o pr esso r, est a r ela ção per pet ua - se na

so c iedade, ao lo ngo do s ano s, muda ndo ape nas o s per so nage ns dest a hist ó r ia de o pr essão , é

pr ec iso esper a nçar po r liber dade no ag ir , no pens a r , no fazer e ser su je it o da pró pr ia fo r mação ,

da  pró pr ia  hist ór ia.

A educação pro ble mat izado r a ao ser discut ida de mo nt r a que o pro cesso educac io na l não 

é  est át ico ,   uma  p eque na  c la sse  que  d ec ide  r o mp er  co m  o s  par ad ig ma s  o p r esso r es,  já  d espert a



no  o ut ro  sent ime nt o s de  busca do  co nhec ime nt o, que t r ans fo r ma  e  fo r ma  pes so as,  passa m a  t er

co nsc iê nc ia do seu papel cr ít ico a ser desenvo lvido , mes mo que se ja a uma mino r ia, r o mpe ndo

co m a co nd ição de serem “depó s it o s”, e sim t or nand o - se invest igado r es cr ít ico s e r efle xivo s ,

co nsc ie nt es do po der de agir d ia nt e da su a pró pria fo r ma ção , afir ma (No vó a, 2017 , p. 16) “[. .. ]

va lo r izar par ad ig mas de fo r mação que pro mo va m a  pr epar ação de pro fe sso r es r efle xivo s, que

assu ma m a  r espo nsa bilidad e do seu pró pr io dese nvo lvime nt o pro fiss io na l e que par t ic ipe m

co mo prot ago nist as na imp le me nt ação das po lít icas educat ivas [ . . . ] ” . Co nfo r me expre ssa o

auto r, assu mir a respo nsa bil idade requer o prot ago nis mo do cent e, que só é co ncebido co nfo r me

a at uação do pró pr io pro fes so r , co mo já me nc io na do a co ncepção banc ár ia de ixo u r a íze s que

a inda pers ist e m re s ist ent es, me s mo d ia nt e da a mp liação de co ncepçõ es que d irec io na m par a a

e ma nc ip ação do suje it o e  tr ans fo r ma ção do co nt exto vivido , para o exer c íc io e va lo r iza ç ão do

pr ot ago nis mo do cent e, é esse nc ia l pr o mo ver a  fo r mação co nt inuada que ve nha a inst ig ar a

r efle xão cr ít ica, r igo r o sa, po ss ibilit ar ao s pro fess o r es a escut a de suas co ncepçõ es e ide ias ,

r e lat o s do s desafio s d iár io s que enfre nt a m, r econhec er que pla ne j a me nt o s enges sado s não

garant e m o  sucesso  esco lar  e  pr o mo ver  a  autor ia d o cent e. Co nt udo  a   auto r ia  do cent e  co nsit e,

[.. . ]o qu e pr ec oniza mos é qu e o pr inc ípio de ouvir a voz dos pr of ess or es
pode s e f or mular em t oda s  a s a t ivida des de f or ma çã o cont i nua da ,
emb or a este tenha sido u m desa fi o imp or t a nt e a super ar tendo em vista
qu e os pr of ess or es, ma r ca dos por pol ítica s qu e o tr a tam como r ec ept or ,
de qu em s e esp er a  a a bsor çã o tota l e int eir a de modos de pr oc eder , está

desa ut or iza do a fa la r de sua prá t ica , a fa l ar de s i,de s eu s moment os d e
cr iaçã o a ut ora l pr ofissiona l.  (Fra mba ch;T homé,  2017, p.66)

Co ns ider o  que  a  auto r ia  do cent e  deve  ser  pro po st a  e  va lo r izada  no  co nt exto  do s

mo de lo s de fo r mação co nt inuada, va lidar o s pr ínc ip io s, saberes e e xper iê nc ia s do s pro f esso r es,

fa vo r ece o cr esc ime nt o pro fiss io na l e pe sso a l, à med ida que o pro fes so r tor na - se aut or da

pr ó pria fo r maç ão co nsegu ir á co mpr ee nder e r ess ig nif ic ar o s apr end izado s part ilhado s e

d ir ec io nar - lo s a pla ne ja me nt o s fle xíve ís, que po ssib i l it e m inic ia lme nt e co nhecer as cr ia nças ,

e m sua s s ingu lar idad es e as s im e ns inar - las, a sa la d e au la é espaço de apr ender a ens inar, ens inar

a apr ender, nes sa c ir a nda do saber , um apr e nde co m o ut ro, seguem ju nt o s busca ndo

co nhe c ime nt o , de fo r ma s ingu lar e int erat iva, at r ibu i ndo sent ido ao que faz e às me mó r ias qu e

fo r t ale ce m o percur so fo r mat ivo . Assu mir a post ur a de auto r e abando nar a co nd ição de

r ecepto r é um at o   de bravura na  lut a po r va lo r iza çã o  pro fis s io na l do ce nt e e reco nhec ime nt o do



ser  pro fes so r .  O  pro fes so r  ao  aut or ar  suas  hist ór ias,  me mó r ia s,  exper iê nc ias  t r ansfo r ma  e

pot enc ia liza a pró pr ia fo r mação . O caminho de escut a par a a  vo z do pro fesso r é  per meado po r

desa fio s, tor na- se co mp le xo quando o sist e ma t ent a s ile nc iar , t anto s  saber e s e fo r ja m u ma

fo r ma ção imp licad a de inst r uçõ es e r eceit as, a escut a sensíve l  da s vo zes do s pro fes so r es eco a m

co nhe c ime nt o  e   liberdade  de  apr ender.

A     fo r mação     co nt inu ada     o fert ada     ao s     pro fesso r es     imp lic a      d iret a me nt e     no

dese nvo lvime nt o  pro fiss io na l  do  pro fes so r ,  quando  se  é  pro po sto  a  au to r ia  do cent e  est e

pr o fesso r  inic ia lme nt e   po der á  apr esent ar  dific u ld ades  e m  ser  su je it o   da  sua  fo r mação ,  po r 

d iversa s  vez es  t er  assu mido  o  pape l  de  ato r,  no  qua l  r epr ese nt ava  apenas  o  pape l  d it ado  pelo s 

fo r mado r es,  que  na  ma io r as  das  veze s  est á  dist ant e  do  co nt extoo  esco lar.  Ser  ato r  da  sua 

fo r ma ção ,  perpet ua  o s  la ço s  da  co ncepção  ba ncár ia,  fa vo r ecendo  u ma  fo r mação  frág il. 

Opo rt unizar  vo z  e  vis ib il idade  ao s  pr o fes so r es,  co nsist e   e m  fo r mar  pr o fis s io na is

co nsc ie nt es  que  r eflit a m  s eu  pape l  no  mu ndo ,  como  po st ula  ( Fre ir e,  2021,  p. 53 )  “[ . . .]  minha

pr esença  no  mu ndo  não  é   a  de  quem a  ele  se  adapta  ma s  a  de  quem ne le  se  inser e.  É  a  po sição

de  que m  lut a   para  não  ser  apenas  o bjet o,  mas  su je it o  t ambé m  da  H ist ór ia  [. . . ]”,  ser  suje it o  das

esco lhas  que  acred it a  ser em  s ig nificat iva s,  ma nife st ar - se  no  mundo  cr ia ndo  e  r ecria ndo  no va s  

fo r ma s  de  ser ,   r escind ir  co m  as  açõ es  que  lhe  c o nfigure m  co mo  o bjet o.  E st ar  pr esent e   no 

mu ndo ,  ser  o uvido ,  at uar  de  fo r ma  cr ít ica  e   at iva,  são  ma nifest o s  de  quem  po sic io na - se  co mo 

su je it o   da hist ór ia, no  que t ange a fo r mação  co nt inuada est e suje it o  que r eco nhe ce seu po der de 

t r ans fo r mar a sua hist ó r ia e a de o utro s, cessa co m o mo vime nt o do s o pr esso r es em co nd ic io nar 

o s  a lu no s  e m  fut uro s  adu lt o s  não  pensa nt es,  que  s er ão  incapa zes  de  le va nt ar  a   v o z  e m pr o l d e 

muda nça s  e  me lho r ia  na  so c iedade.  Os  o pr ess o r es  quer em  et er nizar  a  c las se  o pr imida, 

r eno va ndo - a co nt inua me nt e, mud a ndo  apena s o s ato r es, r esu lt a co mo  a fir ma ( Fre ir e, 2021 , p.  ) 

“[. . . ] o  empr esár io  mo der no  ace it a, est imu la e pat r o cina o  tr ein o  t écnico  de seu o per ár io . O que

e le  ne ces sar ia me nt e  r ecusa  é  a  sua  fo r mação  que,  envo lve ndo  o  saber  t écnico  e   c ie nt íf ico 

ind ispe nsá ve l,  fa la  de  sua  pr es ença  no  mu ndo  [. ..]”.  A  to mada  de  po s ição  e  co nsc iê nc ia  do

pr o fesso r ,  co nsist e   e m  r eco nhec ime nt o  da  pr o fis são  pro porcio nado  pe la  aut o r ia  do cent e, 

r eco nhec e ndo  que  enquant o  pro fes so r es,  po dem  int er vir  na s  suas  pr át ica s  pedagó gic as,  t er

pensa me nt o s  difer e nt es  que  não  anu la m  a  sua  e ss ênc ia,  sua  cr iat ividade  e  seu  co nhec ime nt o, 

r eco nhec er que as t ro cas ent r e o s par es edifica m  a e xper iê nc ia e mu lt ip lica o apr ender , a autor ia

do cent e  po ss ibilit a  ao  pro fes so r  o  r igo r  ao s  enfrent a me nt o s  e  lut as   neces sár ia s,  co ntr a  as



med ida s que  ins ist e m e m s ile nc iar  as vo zes do s pro fes so r es,  co ntr a  discur so s que  co ndic io na m

ser p ro fe sso r po r amo r , mis são , at r ibu içõ es co mo est as enfraquec e m  o fazer do cent e e  as lut a s

po lít icas e m pr o l de va lo r izaç ão pro fis s io na l. De aco r do co m  ( Fre ire, 1996, p. 73) “[ . .. ] ma s é

pr ec iso , sublinho , que, per ma nece ndo e amo r o same nt e  cu mpr indo o seu deve r , não deixe de

lut ar po lit ica me nt e, po r seus d ir e it o s e pelo r espe it o à dig nidade de sua t arefa, assim co mo pelo

ze lo devido ao espaço pedagó gico e m que at ua com seus a lu no s. [ .. .] ”. S er pro fes so r é res ist ir a

s i me s mo , ao negar a apr o pria ção do s discurso s a liena nt es e a  neg ar a  aco mada ção que ro deia

as suas pr át ica s pedagó gica s, quando o sist e ma “fac il it a” o pla ne ja me nt o  das at ividade s e 

imp lica  o  pensar  “ são  só  sugestõ es para me lho r ar  a  pr át ic a”,  é   pur a  ilusão .



CAPÍ TULO  2

PRÁT ICA  DOCENTE AL FAB ET I ZADORA:  O   QUE OS PROFESS ORES 
PREC ISAM  S AB ER  PARA ALFAB ETI ZAR

Uma parte de mim

é só vertigem:

outra parte,

linguagem.

(Gullart,2017,p.30)
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Ao inic iar o s escr it o s dest e capít u lo le vo em cons id er ação a epígra fe, insp ir ada e m 

( Gu llar , 2017, p. 30) , po is ret r at a o s mo vime nt o s de vir a ser iner e nt es à pesso a hu ma na. Percebo

que as at it udes, as pr át icas vive nc iadas no cot id ia no não são crist a lizadas, t endo e m vist a que a

vida é mar cada pe lo inu s it ado , pela impre vis ib il ida de, aspecto s pro puls o r es de no va s fo r mas d e

pensar , de ser e de faz er . E nt endo que o caminhar na vida pr o porc io na a percepção que cada

u m t em de s i, mo st r ando a  linguage m co mo ferr a me nt a  fu nda me nt a l par a r eve lar o s sent ido s

at r ibu ido s ao vivido . A impr e vis ib il idade e as s it ua çõ es inu s it adas mar ca m t ant o  as hist ór ia s de

vida pe sso a l, qua nt o pro fis s io na l. No que t ange a pr át ica do cent e a lfa bet iz ado r a, po r exe mp lo ,

as vo zes do s a lfa bet izado r es eco am ret r at ando o s mo vime nt o s que t ece m na bus ca de fo r ma s e

de mét o do s par a alfa bet izar as cr ia nça s. Anse ia m  po r caminho s para que a lfa bet ização

aco nt eça, sur gem t r o cas ent r e  o s pares, de pr át ica s lúd ica s, que são vá lid as, co ns idero t ambé m

nec ess ár io o port unizar mo me nt o s de r efle xão cr ít ica, apro pr iação de emba sa me nt o t eó r ico . É 

impo rt ant e   r eflet ir,  ag ir ,  pro duzir  no va s  fo r mas de  apr end izage m.

A  apr e nd izag e m  é  u m  ca minho  c he io  de  des co ber t as  e  desa fio s,  e m  t o das  as  fas es  d a 

vida est a mo s  aprende ndo , as vezes ma is ráp ido  o utras ne m t ant o, ma s se mpr e ca minha ndo  para 

o  apr ender.  Cada  pesso a  t em  o  pró prio  t empo  par a  apr ender ,  é  pr eciso  est ímu lo s  pr azer o so s  e 

s ig nif icat ivo s,  r eflet ir  acer ca  da s  co ncep çõ es  de  a lfa bet izaç ão ,  co mpree nder  o  pape l  da  le it ur a 

e  escr it a  na  so c iedade  let r ada.  Nest e   capít u lo ,  apr ese nt o  inic ia lme nt e   as  co ncepçõ es  de

a lfa bet izaç ão  e  suas  imp lic açõ es  t eó r ico - met o do ló g ica s,  e m  segu ida  d iscut o  ace r ca  da 

apro priação  da lingu age m:  le it ur a e escr it a na so cie dade  let r ada, disco r ro t ambé m e m t o r no do s 

co nhe c ime nt o s neces sár io s à  pr át ica do cent e  a lfa bet izado r a.



2. 1  Con cepções de  alfabetização  e  suas imp li cações teó rico - met od ológica s

A  apr e nd izage m  d a  língua  mat er na,  t anto  escrit a  quant o  or al,  é  u m  pr o cesso  co nt ínuo , 

que  não  se  int er r o mpe,  ao  lo ngo  do s  t empo s   ( So ar es,  2004).  Assim  co mpree ndo ,  que  a 

a lfa bet izaç ão ,  é  co nst r uída  d iar ia me nt e ,   o  ind ív iduo  vive nc ia  e  int er age  e m  s it uaçõ es  de 

aprend izage m  no s  espaço s  esco lar es  e   não  esco lar es,  que  fo rt ale ce m   a  a lfa bet iz ação ,  que  va i 

a lé m do  pro cesso  de apro priação  da linguag e m o r a l e escr it a,  é um pr o cesso  co mp le xo , no  qua l 

t ambé m   co ns idero  que  o s  fat or es   eco nô mico s,  po lít ico s  e  cult ur a is  da  so cied ade,  na  qua l   o 

ind iv iduo  est á  inser ido ,  int er fer e m s ig nif icat iva me nt e  nest e  pro cesso  do  apr ender  a  ler.

É bast ant e co mp le xo , o pro cesso de alfa bet iz açã o, r eflet ir acer ca das co nce pçõ es d e

a lfa bet izaç ão , tor na- se u m impo rt ant e  caminh ar par a co mpr ee nder co mo aco nt ece a

a lfa bet izaç ão , a med ida qu e e nqua nt o pro fe sso r r eflit o o s pr essupo sto s t eór ico - met o do ló g ico s,

surge m no va s fo r ma s  de pensar e co nce ber o que é  alfa bet iz ação , est as r efle xõ es co r ro bora m

assim par a quê o pro fe sso r co nheç a as t eo r ias que u t iliza m nas suas prát ica s des e nvo lvid as par a

a lfa bet izar as cr ia nças, que vive nc ia m o desa fio de ler e escre ver . E nquant o pro cesso co mp le xo ,

a a lfa bet iza ção pr ec isa ser co ns iderada co mo u m t o do, a cr ia nça par a ser a lfa bet izada pr ec isa 

de co nd içõ es nece ssár ias, co nvív io so c ia l, int er açõ es co m mat er ia is, t er pr azer pelo quê e co mo

aprende, po is co mpr eendo que a cria nça t er á po ssib ilidades de apr ender ao ser est imu lada e m 

co nt exto s o nde a le it ur a é apresent ada de fo r ma lúd ica e int erat iva. Nest e sent ido , co ns ider o as

po nder açõ es da  aut o r a (So ar es,  2004, p. 23)  ao  afir mar :

[.. . ] A na t ur eza comp lexa e mu ltifaceta da do pr oc esso de a lfa b etiza çã o e seu s
condic iona nt es soc ia is, cultura is e polít icos t êm i mp or ta ntes r ep er cuss ões n o 
pr obl ema dos mét odos, de a lfa bet iza çã o, do ma ter ia l didá t i co pa r a
a lfa beti za çã o, par t icula r ment e a c a r t ilha , da defi niçã o de pr é-r equ is itos e da
pr epa ra çã o para a lfa betiza çã o,  da  for ma çã o do a lfa bet i za dor  [.. ] ”

Le vo  em co ns ideração ,  as r efle xõ es da auto r a, o s desa fio s  são  inú mero s,  e precisa m se r

d is cut ido s, pesqu isado s par a que no va s  co nc epçõ es se ja m  a na lis ada s, e m t or no da

a lfa bet izaç ão , dest aco co mo u m do s desa fio s c it ad o s a fo r mação do alfa bet izado r , quem é est e

a lfa bet izado r que t em o papel de “e ns inar a ler e  escrever”, qua is as co ncepçõ es que est es

a lfa bet izado r es tr aze m co nsigo ao lo ngo da t r ajet ó r ia pro fis s io na l, que serão fund a me nt a is par a

o  pro cesso  de  ens ino  e  aprend izage m.  Ao  lo ngo  dos ano s,  a histó r ia  da  a lfa bet ização  no  Br asil,



passa  po r  muda nça s que  t e m co mo  fo co  co mo  a lfa bet izar,  co mo  ens inar  a   ler  e   e scre ver,   qua is

ca minho s p o dem ser pro porc io nado s par a que o ind iv iduo to r ne - se a lfa bet iz ado . Part indo dest as

r efle xõ es, ( Mo rt att i, 2008, p. 5 ) t r az r efle xõ es r e fle xõ es e m t or no do ens ino da le it ur a e escr it a,

aprese nt ando ass im quat ro mo me nt o s cr ucia is par a a  co mpr ee nsão méto do s da alfa bet i zaç ão ,

vist o  que as dis cus sõ es pa ir ava m a r espe it o do co mo alfa bet izar, anu la ndo a co ncepção de

a lfa bet izaç ão . Os mo me nt o s po dem ser d ivid ido s e m : 1º mo me nt o - A met o diz ação do ens ino

da le it ur a, 2º mo me nto - A inst it u c io na l izaç ão do méto do ana lít ico ,  3º mo me nt o - Alfa bet izaç ão

so b med ida, 4º mo me nt o - Alfa bet ização : co nst rut ivismo e des met o diza ção . Nest e sent ido ,

( Mo rt att i,  2008, p. 5 ), o  quadro  aba ixo  r etr at a o s ma r co s pr inicpa is d e  cada  mo me nt o  dest acado

pe la  aut or a:

Quadro  5:  Ma r cos  pr inc ipa is  r ef er ent es  a  a lfa betiza ção.

1º moment o- 2º moment o- 3º moment o

A  met odi zação do ensi no A  i nstit uci onali zação do Al f abetização sob  medi da 

da l ei t ura                            mét odo analítico

Ut ili za va m o  m ét od o  da  ma r cha Ut ili zava m   o  m ét o do  a náli ti co Ma rca do  pe la  d i spu ta  d e  qua l 
si nt éti ca  i ni cia n do  da  pa rt e para (pa rti n do d o t o do para a  pa rt e) m ét od o  seria  e fica z
to do .
Métod o s:     S ol etra çã o( c e ntrad o Ut ili zaçã o   d e ca rti lha s ; Re si st ê n cia  a   u ti li zar   o  mé to d o 
no n o m e da s l etra s ) Ba s ead o     no s     pr ocess o s     d e a nalíti c o;
F ôni c o  (  pa rtia  do  s on s  da s pa la vra çã o e   s et encia ção Ut ili za çã o d o s m ét od o s mi st o s
letra s) Mo m e nt o  e m  qu e  a  pa la vra ou ec lé ti co s (a nal íti c o -si nt éti c o
Sila baçã o(pa rt ia  das  síla ba s) a lfa be ti za çã o pa ssa      a      ser ou v ic e -v er sa)

u tiliza da  a o  s e  r e ferir  e n si no 
ini cial  da  le itu ra  e e s crita ;

F onte: Quadr o pr oduzi do pela aut or a, com ba se em ( Mortatti,2008, p. 5 )

4º moment o 
Al f abetização: 

construti vismo e 
desmetodização

Ma rca do pe lo pen sa m ento
co n stru t iv i sta                      sobr e
a lfa be ti za çã o
Mo m e nt o ma r ca d o p ela s
pe squ i sa s d e E mí lia ferr eir o e
co la b orad or e s;
Pas sa - se a s er di s cu ti do o
pro c e ss o d e a pr e n di za g e m da
cria nça
Re vo lu çã o  co n c eitu a l 
De s m eto di za ção da
a lfa be ti za çã o
Ên fa se e m qu e m a pr en d e 
Mo m e nt o  segu e e m cu r so ;

Faço a r essa lva ao 4º mo me nt o Alfa bet iz ação : co nst r ut ivis mo e de s met o dização , é

mar cado pelas pesqu isa s de E mília Fer r e iro e Ana T eber o sk y (1985) que ganhara m d est aque

ao apresent ar a t eor ia da ps ico gêne se da língua escr it a, o nde apr esent a est udo s so bre o

dese nvo lvime nt o da le it ur a e  escr it a da cr ia nça. O o bjet ivo da pesqu isa r ea lizada, era qu e “[. . . ]

a cr ia nça co lo cass e e m evidê nc ia a  escr it a t al co mo ela vê, a le it ur a t al co mo e la a  ent ende e o s

pr o ble mas t al co mo ela o s pro põ e par a s i [ . .. ] ” ( Fer r e ir o ;T ebero sk y, 1999, p. 35) co nst ato que

est a pesqu isa o po rtuniz a va o prot ago nis mo infa nt il, busc a ndo co nhe cer co mo as cr ia nça s

apro pria va m a le it ur a, um o lhar d ir ec io nado ao pro cesso de co nst r ução do s co nhec ime nt o s a

cer ca do do mín io da língua e scr it a. T al p esqu is a, d ir ec io no u no vo s o lhar es acer ca d a

a lfa bet izaç ão ,  ant es  vist a   apena s  co mo  ap lic ação  d e  mét o do s,  co meça  a  s er  dado  ênfa se  e m 



que m apr e nde,  a  cr ia nç a   é  vist a  co mo  ser  que  pensa,  age,  co mpr ee nder  a  fo r ma  co mo  aprend e

é u m ca minho par a que a a lfa bet ização aco nt eça e s e ja r ea l e qu e po ssa apr e nder a ler e escre ver,

at r ibu indo  se nt ido  ao  que apr ende.

Dest aco que exist e m a ind a po st uras do cent es que tr at am a a lfa bet ização co mo pro cesso

mecâ nico , o que dificu lt a a apr end iz age m da cr ianç a, são aplicado s ma ne ira s t endenc io sa s

co mo a r epet ição de t exto s, pala vra s, at ividade s escr it as r epet it ivas, es t udo s de quadro s

s ilá bico s, no int uit o de que a cr ia nç a me mo r ize o co nt eúdo, ao r epet ir co nt inu a me nt e, e

ide nt ific ar pa la vr as, s íla ba s. S ão aplicado s fo r ma s de ens inar se m co nhec er o que as cr ia nça s

pr ec is a m apre nder par a que a a lfa bet ização aco nt eça e ass im “[ . . . ] nas t ent at iva s  de des ve nda r

o s mist ér io s do có digo a lfa bét ico , o do cent e pro cede passo a  passo , do “s imp les ao co mp le xo ”,

segu ndo uma de finiç ão pró pr ia que se mpr e é impo st a po r ele. O que é pró prio dessa pro po s içao

é at r ibu ir s imp lic idad e ao s it e ma a lfa bét ico . [ .. .] ” ( Fer r e ir o ;T eber o sk y, 1999, p. 29 1) , desse

mo do ent endo que as cr ia nça s pass a m a  ser e m e ns inada s a sa ber o có digo alfa bét ico , e ass im

aco nt ece a tr ans mis são do s so ns das let r as, o exer c íc io r epet it ivo e mec a nizado gr áfico , as

có pia s se m se nt ido , apenas reg ist r o s escr it o s me ca nizado s, o que precis a ser evid e nc iado é  quê

a cr ia nça só apr ende quando co mpr eend e a impo rtânc ia do o bjeto a  ser est udado, co nst r uído

po r me io de cr it ério s s ig nificat ivo s, é impo r t ant e  ressa lt ar que ne nhu ma cr iança par t e do zero

ao  ingress ar  na esco la,  deve - se co ns ider ar  a  cr ia nç a  co mo  su je it o  que  pensa  e  r eflet e  .

Co nfo r me exp r es sa Co lle lo ( 2021) , algu ns est udo s t êm dado dest aque par a mét o do

fô nico , co mo fo r ma única par a aqu is ição da le it ur a, mas e nqua nt o as co n cepçõ es em to r no da

a lfa bet izaç ão não mudare m, ha ver á a co nt inu id ad e na r epro dução do ens inar a  ler e escrever ,

apenas par a do mín io do s ist e ma da escr it a, colo ca ndo ass im as cr ia nça s apenas co mo

expe ct ador es do pró pr io pro cesso de apr end iz ag e m, no qua l dev er ia m assu mir o papel de

auto r es. No que co ncerne a co ncepção de a lfa bet iz ação a autora ( Co lle lo , 2021, p. 30 ) ent ende

quê [. .. ] “ma is do que um apr end izado est r it o, a a lfa bet izaç ão deve, no cur so de um lo ngo

pr o cesso amp liar as perspect ivas de dese nvo lvi me no , tr azendo no vas po ss ibilidade s de se

ma nifest ar , int erag ir e o r ganizar o mu ndo [ . .. ] ”, cont udo afir mo , po r ma is co mp le xo que se ja a

a lfa bet izaç ão , é neces sár ia co mpr ee ndê - la na sua tot alidade, at r avés da to mad a de co nsc iê nc ia

do pape l que enqua nt o cidadõ es de ve mo s e xer cer na so ciedade, no pro cesso de pro dução de

sa ber es,  exerc e ndo  a   cr it ic idad e.

Ao s  po uco s  vão  surgindo  inú mera s  po ss ibilidad es ,  de  exercer  pape l  na  so c iedade,  e m



que est á ins er ido , a le it u r a passa a t er sent ido , quand o desenvo lvida de fo r ma p le na e c o nsc ie nt e,

o  ind ív iduo  co nst ró i  esse  mo vime nt o  do  apr end er  a  ler  e  escrever ,  vive nc ia ndo  a   pró pr ia 

r ea lidade  e  at r ibu indo  s ig nif icado s,  po is  a lfa bet iz ação  est á  imp lic a da  e m  vár ia s  d ime nsõ es.

Alfa bet izar  é  po ss ibilit ar  a  t r ans fo r mação  do  suje it o ,  é  ens inar  a   buscar  o  apr ender

co nt inua me nt e .  É  impo rt ant e  t r açar  caminho s  qu e  po dem  co nt r ibu ir  par a  u ma  a lfa bet iz ação

r ea l,  ent ender  que  o  ens ino  de  có digo s  não  é  gar ant ia  de  a lfa bet ização  e  sim  de  e ns ino s

meca niz ado s  e  r epet it ivo s,  que  mina m  o  go sto  pela  le it ur a   e  escr it a.  I nt er agir  e   ma nife st ar - se

no  mu ndo  at r avés  da  le it ur a,  enr ique ce  o  go sto  pe lo  apr ender ,  po is  a   cria nça  que  vive nc ia 

mo me nt o s r ico s  de  apr end izage m,  e xpo st as  a  s it uaçõ es  de  aprend izado ,  que  são  o uvidas  e  que

expres sa m seus sa ber es e co nt exto s, co nst ro em o apr ender a ler , de fo r ma int er at iva e pro dut iva. 

Na  aná lise  de  ( Co le llo , 2021,  p. 188)  “[. ..]   a  alfa bet ização  não  se  limit a  a   u m esto que  de  

sa ber es  e  de  ha bil idade s  ( o s  fo ne mas  e  gr a fe ma s,  as  r egas  e  no r mas,  o s  mo do s  co nve nc io na is

de  gr afar  o u  a  fluê nc ia  do  ler) ,  ma s  co nfigura - se  co mo  fo r ma  de  ser  e  est ar  no  mu ndo . [ .. .]”,

ne st e   sent ido  a lfa bet ização  é  pro cessua l,  t ão  lo go  po der á  ser  apro priad a  ao  lo ngo  do s  ano s,  o 

su je it o   que  deco r a  as  let r as,  fo ne mas  e  gr afe ma s  t ão  lo go  est á   dist ant e   de  ser  co ns ider ado 

a lfa bet izado ,  mas  ape na s  u m  su je it o  que  co nsegue  t r anscre ver  let r as   e   síla bas,  se m  a  devid a

co mpr ee nsão quando as mes ma s  est ão envo lt as de o ut r as let r as, em o ut r a s palvar a s e co nt exto s,

deco r ar  e   me mo r izar  let r as  le va  o  ind iv iduo  a   co nviver  e m  u ma  so c iedade  do minado r a  e

exc lude nt e,  o  ind iv iduo  que  não  co mpree nde o  que  lê,  t ão  po uco  co nsegu irá  e xercer  s eu  po der

cr ít ico  e  o  devido  exerc íc io  at ivo  na  busca  po r  me lho r es  co nd içõ es  so c ia is.  A  aqu is iç ão  da

le it ur a po ssibilit a ca minho s t r ans fo r mado r es, se ja q ua l fo r o co nt exto em que vive nc ia, é pr ec iso

po ss ibilit ar  e  co nhecer  o  que  é  a  a lfa bet ização  e   que  a  me s ma  se ja  d e  fat o  garant ida  a   t o do s, 

e m  igua is  co nd içõ es  se ja  e m  e sco las  pú blica s  o u  pr ivad as.  Co nt ud o  é  neces sár io  segu ndo

( Mo rt att i,  2020 , p. 4  )

“ [. .. ] em def esa do dir eit o de nossa s cr ia nça s ingr essa r em no mu ndo novo da
cultur a letr a da , o qua l, emb or a há ma is de um século pr omet ido, vem s end o 
vela da ment e pr oib ido a muit o  dela s, que nã o c ons egu em a pr ender a ler e e
es cr ever , em def esa , enfim, de s eu dir eito de, por meio da conqu ista da leitur a
e es cr ita e sobr etudo de s eu s enti do, nã o s er em sub met i da s a o dever , a pena s,
de a pr ender a , qua ndo muit o, codifi ca r , decodi f i ca r signos l i nguíst ic os, na
ilusã o  de u m dia ,  qu em sa be?,  poder em fina lment e ler  e escr ever  [. . . ]”

Par t indo  ent ão  da  afir mação  da  auto r a,  r eit ero  que  o  anse io  e m pro por c io nar  e  gar ant ir 

a  le it ur a  e  a  escr it a  no  univer so  da  cr ia nç a,  dever ia m  ser  de  fat o  gar ant ido s,  mas  são  negado s



impo ss iblilit a ndo  assim  a  asce nsão  das  me s mas,  que  ao  vivere m  e m  u ma  so c ie d ad e

exc lude nt e, to r na m-se pr o duto s de um c ic lo se m fim, no qua l o s dir e it o s são par a mino r ia, e

assim ma is e ma is cr ia nças, são po uco a po uco “es quec ida s”, pelo s ist e ma. A co mpree nsão e m

to r no da co nce it o de alfa bet ização , dis so c iada da face envo lt a do s mét o do s, po der á favo r ecer

pr át icas a lfa bet iz ado r as s ig nif icat ivas e co nt ext ua lizad as co m a r ea lidade vive nc iada pe la s

cr ia nça s, co mo t ambé m co la bo r ará para o surgiment o o u fo rt alec ime nt o do s pro gr amas que

ve nha m a  gara nt ir de fat o o avanço no s ind íces de a l fa bet izaç ão . A co nqu ist a da le it ur a e

escr it a, uma vez a lca nç ado s, fo rt ale cerá o cresc ime nt o da so c iedade le it o r a, asp iro por essa

co nqu ist a t ão lo go seja r ea lizada, mas na cer t eza de que enqua nt o pro fe sso r a a lfa bet izado r a,

po sso ser vo z par a mu it as  cr ia n ças e ca minhar ju nt a me nt e co m cada u ma, no dia a d ia,

co nhe ce ndo quem s ão e co mo serão daqu i a lgu ns d ia s, atr avés do s so nho s expre sso s e m

dese nho s e das fa la s que sur gem nas int er ações d iár ias, ent endo que pequeno s passo s

co nt inua me nt e, ser ão seme nt es que t ão lo go ger minara m e co mo frut o s cr escerão cr ia nça s co m

go sto  pelo  aprender  a  ler  e  escrever,  assu mindo  assim a aut o r ia da  pr ó pria  hist ó r ia.

As  po nder açõ es  de  ( Mo rt att i,  2000,  p.  49),  t ece m  o  co nce it o  de  alfa bet ização  afir ma 

[ . .. ]  é  ent end ida  co mo  o  p ro cesso  de  ens ino - aprend izage m  in ic ia l   da  le it ur a  e  da  escrit a  [. .. ],  e  

dest aca que “[ . . . ] ensinar - apr e nder a ler e a escr e ver , po r ém, ent end ido e m s e nt ido a mp lo , co mo 

pr o cesso  de  le it ur a  e   pro dução  de  t exto s   e,  po rt ant o,  co nst it ut ivo  do  pro cesso  de  fo r maç ão 

hu ma na,  po de  e  deve  s er  u m  pr o cesso  co nt ínuo  ao  lo ngo  da  vid a  esco lar  e  não - esco lar  [ . .. ] ”,

co ns ider o  o po rtuno  dest acar  que  a  alfa bet izaç ão  vist a  co mo  inco nc lusa,  per mit e  ao  su je it o 

assu mir  u ma  po s iç ão  enr iquec edo r a,  po is  pas sa  a  ent ender  que  o  co nhec i me nt o  amp lia  a 

med ida  que  fo rt alece  as  int er açõ es  so cia is  na  cu lt ur a  let r ada  e  que  est as   deve m  se r 

co nt ext ualiaz adas  par a  que  t enha m  se nt ido .  E nsinar -   aprender  a  ler  e   escr ever  r equer  do s 

a lfa bet izado r es,  co mpro mis so  co m  a  pró pr ia  fo rmação ,  vist o  que  sã o  inú mer as  cr ia nça s,  que 

depend e m ú nica  e  e xc lu s iva me nt e  da  esco la  co mo  espaço  para  o  apr ender ,  devido  a   co nd içõ e s 

so c ias  e  finace ir as,  a  ma io r ia  das  cr ia nç as  t em  co nt ato  co m  a  le it ur a  na  esco la,  e  nest e   espaço 

que o fo rt a lec ime nt o das prát ic as  a lfa bet izad o r as deve m de sper t ar no ind iv iduo o go sto e acesso 

a  alfa bet iza ção ,  ma s  enqua nt o  alfa bet iz ado r  devo  buscar  co nhecer  o  alfa bet izar,  a lé m  d a 

ap lica ção  do s mét o do s e uso  de  cart ilhas,  pro po r na t r ajet ó r ia esco lar  do s alu no s, o  r eal se nt ido 

da  a lfa bet ização ,  no  qual  po ssa m  ser  a lfa bet izado s  e  enco nt r ar e m  at r avés  da  le it ur a, 

po ss ibilid ades  de  exer cer  a  sua  vo z  na  so cieda de,  se m  r ót ulo s  e  medo s sur gido s,  pe la



ins egur ança  po r não  saber  ler  e   escr e ver  .

Cada vez, que reflit o acer ca das co ncepçõ es da alfa bet iza ção , s int o o quanto o pro fesso r

a lfa bet izado r é e to r na-se na vida e sco lar de u ma cr ia nça, d isso c iar as le it ur as r ea lizada s da s

me mó r ias que r epo rt am ao s meus a lu no s é no ent rant o impo ss íve l, cr esce a inda ma is o dese jo

po r ser e co nhe cer a a lfa bet izaç ão na s ua tot alidade, de fo r ma a mp la e  s ig nif icat iva. O

a lfa bet izar va i a lé m, da co nso lidação no pr ime iro ano de ens ino fu nda me nt a l, dest a frag ilidad e

cu lt ur a l ao co ns ider a r que no pr ime iro ano do ens ino fu nda me nt a l se ja o ano r eferent e a  que o

a lu no se ja a lfa bet izado , co ns ider o t ão delic ado , ace it ar e perma nec er co m est e  pensa me nt o

enra izado , o alfa bet izado r deve mu nir suas d idát ic as pr ime ira me nt e  part indo do princ ip io de

co nhe cer as cr ia nça s e o que é de fat o alfa bet izar , assim imbr icado s, pror po r cio nará o pr o cesso

do  ens inar- apr e nder  a  ler  e  escrever,  pr azer o so  e liber t ado r.

Nest e  sent ido , o a lfa bet iza ndo quando per ceber a apr o ximação da alfa bet ização co m su a

hist ó r ia, po derá agir de fo r ma cr ít ica, d ia nt e de sua hist ó r ia, a lfa bet ização co mo afir ma

( Fre ire, 1967, p. 45) “[ . .. ] imp lica u ma auto fo r maçã o da qual po de r esult ar uma po st ur a at uant e

do ho me m so br e seu co nt exto .  I sto faz co m que o pape l do educador seja fu nda me nt a lme nt e

d ia lo gar co m o ana lfa bet o so br e sit uaçõ es co ncr et as [ .. . ], po ss ibilit a ndo ass i m o co nt ato co m a s

r ea lidade s so cia is e garant indo ass im me io s para que a  alfa bet ização se ja d ia lo gada e nt r e 

a lfa bet iza ndo e  a lfa bet izado r . A auto fo r ma ção co nst ró i po nt es par a o e mpo der ame nt o po lít ico

e  pesso a l,  fo r ma ndo  assim no va s   fo r mas de  ser  e  fazer  n a  cu lt ur a  let r ada.

As  po nderaçõ es  de  ( Br ito ,  2007,  p. 2),  no  que  co ncerne  ao  co nce it o  de  alfa bet iz ação 

a fir ma  “[ . . . ]  t r ansce nde a   me câ nica  do  ler  e  do  escr ever  ( co d ific ação /deco dif icação ) ,  o u  seja,  a 

a lfa bet izaç ão  é  um  pr o cesso  hist ó r ico - so cia l  mu lt ifacet a do ,  envo lo ve ndo  a  nat ur eza  da  língu a

escr it a  e   as  pr át ica s  cu lt ur a is  de  seu s  uso s  [ . . .]”,  po sso  afir mar  que  a  per pet uação  de  pr át ica s 

a lfa bet izado r as  d irec io nada s  ape nas  ao  ato  me cânico  do  ler  e   escr ever ,  fa vo r ece m  o 

enge ssa me nt o   do s  pro cesso s  que  envo lve m  a  a lf abet iz a ção ,  que  cent r ado s  no  co dific ar  e 

deco dif icar desfa vo r ece o pro cesso criat ivo e int er at ivo para o o aprend izado da le it ur a, ent endo 

que  a  a lfa bet iza ção  u lt r apassa  a  t écnica  e  na sce  a  par t ir  de  s it uaçõ es  r ea is  o port unizad as  na 

cu lt ur a  let r ada.  Apr ender  a  ler  e  escr ever  r equer  uma  a bo r dage m a mp la e   d iver s ific ada,  po r ser 

u m  pr o cesso  co mp le xo  e  t er  várias  d ime nsõ es   a   alfa bet ização  va i  a l é m  do  co dificar  e

deco dif icar .  No  deco rrer  das  co ncepçõ es  ja  apr e s ent adas  ao  lo ngo  do  t exto,  per cebo  que  o 

co nce it o  de  alfa bet ização  ao  lo ngo  do s t empo s é  amp liado  de fo r ma gr adat iva,  ao  definir  o  que



co mpr ee nde  de  a lfa bet ização  a lgu ns  aut o r es  r epo rt am  para  a  hist ór ia  do  passado  so bre

a lfa bet izaç ão , de fo r ma a e sc lar ecer que não ma is per ma ne ce est agnado , mas s im a m p lia a

med ida que a pesqu isa s surge m, se m a nu lar o passado , ma s na cer t eza de que ava nço s são

nec ess ár io s, para que a a lfa bet iza ção se ja co mpree nd ida a lé m do uso de méto do s, part indo do

d is curso de co mo ens inar, par a a co mpree nsã o de to do pro cesso , mes mo d ia nt e das

co mp le xidade s, pro pic ia ndo ass im a ar t e do alfa bet izar e co ncret ude de po ss íve is c a minho s par a

o s alt o s ind ices do  ana lfa bet ismo .  Na  aná lise de  ( Go ulart ,  2019,  p. 62) :

“ [. .. ] a situa çã o do a na lfa bet is mo no Br a sil se most r a a inda pr eocupa nt e,
esp ecia l ment e qua ndo ou vi mos dep oi ment os de pr ofessor es dos a nos fina i s
do pr i meir o  s egmento do ensino fu nda menta l, e mes mo dos a nos fina is d o 
segu ndo segment o, sobr e  a pr ecá r ia compr eensã o qu e muit os a lunos t êm da
leitur a  e escr ita  de text os  [. . . ]”

Par t indo  ent ão,  dest a  aná lise,  co nst ato  que  a   pr ecar iedade  do  ens ino  de  alfa bet izaçã o

r equer urgênc ia por so luçõ es par a ha ja d iminu içã o  do s impa ct o s que afet a m a vid a esco lar e 

não - esco lar de inú mer as cr ia nç as e  jo ve ns que estão a mer cê de uma so c iedad e exc lude n t e, à

espera de po ss íve is surg ime nt o s de pro gr ama s so c ia is, co m int u it o de err adicar o ana lfa bet is mo ,

penso que imp la nt ar pro gr amas bas eado s e m co ncepçõ es de a lfa bet ização fu nda me nt adas no

passado , faze ndo uma a lusão ao present e e  t ê - lo s co mo ca minho s único s par a a so lução do

ana lfa bet is mo , de mo do algu m gar a nt irá que cada ind iv iduo se ja a lfa bet izado , buscar ro mpe r 

co m o ana lfa bet is mo , r equer inic ia lme nt e mu danç as e m to r no de co ncepçõ es so br e

a lfa bet izaç ão .

Le vo  em  co ns ider ação  as  r efle xõ es  de  (Smo lka,  2017, p. 15  ),  ao  tr at ar  a  alfa bet izaç ão

co mo  pro cesso  dis cur s ivo ,  co ns idera  inic ia lme nt e   que  :

“ [... ] A  a lfa betização t em constitu í do u ma da s qu est ões socia is ma is
funda menta is por sua s imp l ica ç ões polít ic o- ec onômic a s e por se evidenc ia r
instr ument o  e veículo de u ma política educac iona l qu e ultr a pa ssa a mpla ment e
o âmb it o mer a ment e esc ola r e a ca dêmic o. A ideologia da “ democr a tiza çã o d o
ens i no” a nu nc ia o  a cess o à a lfa betiza çã o p ela esc ola r izaçã o, ma s,
ef etiva ment e, invia bi liza a a lfa betiza ção p ela s própr ia s condiç ões da
es colar iza çã o: oculta -s e e s e esc onde nessa ideologia a ilusã o e o  disfar ce da
pr oduçã o do  ma i or  nú mer o de a lfa b etiza dos  no  menor  temp o possível. [. . . ]”



Co mpree ndo  que a alfabet ização , t em s id o  alvo  de gr andes d iscu ssõ es, é vist a  co mo  u m

aspect o pert encent e apena s a esco la, no qual o pro fesso r é repo snsa vé l po r alfabet izar in ú mer a s

cr ia nça s, que são mat r icu lada s, e  passa m a ser vis to s co mo nú mer o s e est at íst icas, to r na m - s e

perso nage ns de uma co rrida fre nt ét ica pr o po st a  pelo sit e ma, no qual o po nto de chegada é ser

a lfa bet izado , me s mo que ao lo ngo da jo r nada se ja m de sco ns id er ado s o s aspecto s eco nô mico s,

so c ia is e e mo c io na is, do s alfa bet iza ndo s e a lfa bet izado r es, a ur gênc ia pe lo d iscur so da

de mo cr at izaç ão do ens ino , masc ar a vár io s aspect os que invia biliza m qu e a a lfa bet ização se ja

pr o dut iva e r eal, t ais co mo : co mo essa cr ia nça viv e  fo r a da esco la, qua is as co nd içõ es fo r a do

a mbie nt e  esco lar e m que e st a cria nça est á  inser id a, quais as r e laçõ es de st as  cr ia nças co m o

acesso a  le it ur a e escrit a, dentre o utro s fato r es que imp lica m  d ir et a me nt e na alfa bet iza ção das

cr ia nça s, ent ão co mo co ns iderar o discur so de um a lfa bet izado s e m u m me no r t empo po ss íve l.

Ress a lt o que as cr ia nças são su je it o s co m id e nt id a des s ingu lar es, seres pensa nt es e que deve m

expres sar seus mo do s de ser e pensar, co ns ider ar inic ia lme nt e cada cria nça co mo autor a da

pr ó pria hist ó r ia de vida, per mit e ao su je it o r eco nhec er e atr ibu ir se nt ido a  aquilo que lhe é

ens inado e pro po sto , part ir do ent ender co mo a alfa bet izaç ão aco nt ece, se r ealizad a de fo r ma

co er ent e co m a r ea lidade viv ida pe la s cr ia nça s, to rna - se u m d is curso po ssíve l  de ser r e flet ido , 

e m busca de  so luçõ es par a  inú meras s it uaçõ es  que  afet am d iret a me nt e  a  alfa bet iza ção .

Co ns ider o o po rt uno, r essa lt ar a  r efle xão que ( Fre ire, 2021, p. 32) faz “[ . . . ] po r que não

est abe lecer u ma “int imidad e” e nt r e o s sabere s cur r icu lares fu nd a me nt a is ao s a lu no s e a

exper iê nc ia so c ia l que e le s t êm co mo ind iv íduo s ? [ . .. ] ” , ent endo que est a indaga ção é fr uto de

u ma cu lt ur a e nra izada na so c iedade, no qua l ape na s o pro fesso r é  det ento r do co nhec ime nt o e

o mes mo sa be qua is co nt eúdo s aplicar, a esco la apena s se incu mbe do ens inar co nt eúdo s,

fo r t ale ce ndo a pr át ic a meca nizada de a lgu ns pr o fesso r es que se blind a m nest e pensa me nt o,

segue ap lica ndo o s co nt eúdo s e o s alu no s segue m exe ce ndo o papel de mero s expect ado r es, no

ent ant o co mo pro po r cio nar a a lfa bet ização , se ao me no s enqu a nto pro fes so r me r esguar do do

dever de ens inar, e s igo ap lica ndo co nt eúdo s, ações c o mo est as que nega m u ma apr o ximaç ão

do alu no co m o co nt eúdo , co m exp er iê nc ia s so cia is, vão to r nando o pro cesso de ens ino

aprend izage m  buro cr át ico ,   des mo t ivado r  que anu la m o desper t ar da cur io s idade par a o

co nhe c ime nt o .  E ssas pr át ica s per pert uadas r epet ida me nt e, fa vo r ece o cr esc ime nt o do

ana lfa bet is mo e at é  me s mo o ana lfa bet is mo fu nc io na l, ind ic iduo s que co nsegue m ler, po r é m

não  exer ce  a  co mpree nsão  e   senso  crít ico  d ia nt e  das s it uaçõ es apresent adas e viv ida s.



Dest aco que as t ent at ivas de find ar co m o ana lfa bet is mo , co la bo r ar a m para a co ncepção

de a lfa bet iza ção , part indo da bus ca pe lo mét o do idea l, que gar a nt isse que o su je it o se ja

a lfa bet izado , co nt udo ,  fo i se ndo po spo sto o s pro cesso s que envo lve m a a lfa bet iza ção e a

co mpr ee nsão do que de fat o seja a a lfa bet izaçã o, est a t ent at iva de d iminu ir as t axas qu e

denu nc ia m a a lar ma nt e s it uação do ana lfa bet is mo , fa vo r ecera m ao lo ngo do s ano s, a  errô nea

co mpr ee nsão do que é alfa bet izar. Na a ná lise de ( Kr a mer , 2019, p. 237), a alfa bet iza ção prec is a 

ser  vist a  :

“ [... ] como pr oc ess os dinâ mi cos qu e c onver gem pa ra a const r uçã o de u m 
ob j et o de c onhec iment o, concr et iza ndo-s e em u m  pr o d u t o  cultur a l - a l eitur a
e a escr ita é, de c er t a for ma , uma busca de super ar o a ntagonis mo qu e 
cor r emos o  r isco de cr ista lizar se continua r mos a insist i r nessa dic ot omia: ou
se ensina passiva e meca nica ment e a s cr ia nça s a ler e esc r ever ou se poss ibil ita
seu c ont a t o e c onvívi o c om pr oduç ões fa vor ec endo s ua constr uçã o a tiva e
dinâ mica  da  lingua gem es crita  [.. . ]”

O que me  le va a co ns ider ar , que co nhecer a a lfa bet izaç ão  e suas dime nsõ es, po sssibilit a

a muda nça de pe nsa me nt o s e açõ es enra izado s na busca pe la fo r ma idea l de a lfa bet izar, e amp li a

a visão de to do pro cesso em to r no da alfa bet iz açã o, e  quais aspect o s deve m ser va lidado s para

o ens inar a ler e escre ver , assim qua ndo a pot enc ia lidade da le it ur a e e scr it a qua ndo apr o priad a

pe lo su je it o , per mit e ao me s mo , co nhecer - se e amp liar sua visão de mu ndo e  ser part ic ipa nt e

at ivo na so cied ade. A d ico t o mia e m t or no , do que e co mo alfa bet iz ar , t em e ngessado a evo lução

das co ncepçõ es de a lfa bet izaç ão , ao desco ns id er ar to do passado hist ó r ico so bre a lfa bet iza ção ,

d iminu i su a  co mpr ee ns ão , penso que as me mó r ias quando revis it adas fa vo r ece m  r efle xõ es que

to r na m pert ine nt es a  tr ans fo r mação do present e, ass im é ne ces sár io r evis it ar o passado, ma s

t ambé m a va nçar de fo r ma, que ha ja muda nça s s ig nific at ivas, e ass im a lfa bet ização será vist a 

co mo alca nça vé l e co ncr et a. S ent ir que a alfa bet ização , po de ser vivida se m r ec e it as pr o nt as,

enr iquece a busca po r co nhecê - la e a med id a que enqua nt o alfa bet iz ado r , ent endo o pro cesso

de a lfa bet izaç ão e co nheço , r eflit o as pr át ica s já r e a lizad as e t r ans fo r mo as fut ur as, alme ja ndo

a lfa bet izar a inid ividuo e o mes mo passar a ent ender co mo a  aqu is ição da linguage m é

r eno vado r a, o usada  e tr ans fo r mado r a .

De acordo  co m (Go ular t , 2019,  p. 66 )  “[ . .. ]  a  co nt inu idade  do s est udo s t em co nt r ibu ido 

para  apro fu ndar  a  co mpr eensão  de  uma per spect iva t eórica - pr át ica  do  ensino - apr end izage m d a

escr it a  que  não  se  d is so c ia  da  r ea lidade  p ó lit ico - so cia l  da s  s it uaçõ es  de  e ns ino -



aprend izage m. [ . . . ] ”  ass im  e nt endo  que  a  aquis içã o  da  linguag e m,  t em  r e lação  d iret a  co m  a

s it uaçõ es  so c ia is,  est a   co ncepção  po ssibilit a  ao  su je it o ,   a  co mpree nsão da a lfa bet izaçã o

asso c iad a co m int er açõ es so cia is vive nc iadas, a ut ilizaç ão de t exto s que faze m par t e do universo

cu lt ur a l do su je it o , despert a o envo lvime nt o co m a cu lt ur a escr it a, a mp lia ndo assim o

let r a me nt o. P ara me lho r co mpr ee ns ão do co nce it o  de let r a me nt o dest aco que são pr át ica s

so c ias, que envo lve m uso da le it ur a e  escrit a. É necess ár io part ir do alfa bet izar let r ando ,  est a 

vis ão ve m se ndo discut ida co m int u ito de amp liar a visão so bre alfa bet ização , ao sur gir o t ermo

let r a me nt o algu ma s  co mpr ee nsõ es part ira m par a asso c iar o u at é me s mo anu lar a  s ingu lar id ad e

do t ermo a lfa bet ização , no ent anto po ssue m  co nce it o s d ifere nt es, mas que se co mp le me nt a m.

So ar es ( 2004, p. 97) afir ma  que  :

[.. . ] é nec ess á r io r ec onhec er qu e a lfabet iza çã o – ent endida como a a quisiçã o
do s ist ema c onvenciona l de es cr ita –  distingu e-s e de l e tra ment o –  ent endi d o
como o des envolvi ment o de c omp or ta ment os e ha bili da des de uso c omp et ent e
da l eitur a e da es cr ita em pr á t ica s socia is: dist ingu em-s e ta nto em r ela çã o a os
ob j et os de c onhec imento qua nt o em r ela çã o a os proc ess os c ognit i vos e
lingu ísticos de a pr endiza gem e, por t a nto, ta mb ém de ensino dess es dif er ent es
ob j et os  [. .. ]

Co mpree ndo  que  a  d ist inção  do s t er mo s  a lfa bet iz ação  e  let r a me nt o ,  neces s it a m  ser e m 

d is cut ida s co m o int u it o de amp liar a vis ão e m to rno do pro cesso de alfa bet iz ar, ant er io r me nt e

ent end ido apena s co mo o deco dificar e co d ific ar , at ividade s de le iut ur a que co nd ic io na va m o

su je it o  a ser mer o r epet ido r das pala vr as. O let r a me nt o prec isa ser vist o de fo r ma c lara,

t r aba lhado nas fo r ma çõ es de alfa bet iz ado r es part indo do s pr essupo sto s t eó r ico s, emba sa ndo e

enr iquece ndo as pr át ic as  do s pro fesso r es, que ao co nhecer as s ingu lar idade s de cada a lu no ,

po der á pro por ca minho s d ist int o s par a o alca nce de um único o bjet ivo a alfa bet izaç ão .

Co mpree nder a het ero gene id ade da t ur ma, per mit e ao pro fes so r a lfa bet iz ado r po ss ibilidade s

de um fa zer pedagó gico s ig nif icat ivo , que ve nha a desper t ar o sent ido pela aqu is iç ão da le it ur a

e escr it a, na so cied ade. Alfa bet iz ar e let r ar , são processo s ind is so c ia vé is, cada t ermo t r az e m s i

a pot ênc ia par a o desper t ar o ind ividuo , para cult ur a let r ada, ut iliza ndo - a co mo t r ans fo r mado r a

do seu me io , a lfa bet izar para mud a nça, a lfa bet izar par a exer cer o senso cr ít ico , alfa bet izar para

ser  vo z  e m mu ndo  exc lude nt e  que  anse ia  ma is e  ma is po r s ile nc iar  d is curso s e ma nc ipat ó r io s.

Ress a lt o  que  par a  que  aco nt eça  a   ema nc ip açã o  do s  suje it o s  r equer  do  pro fe sso r



a lfa bet izado r  uma  bu sca  per ma ne nt e  por  co nhec ime nt o s  e  discu ssõ es  que  ve nha m   a   agr egar  a

pr ó pria fo r mação , vist o que a t eo r ia e a pr át ica são dia lét icas, a med ida que e nt endo o s

pr essupo sto s t eó r ico s, e mba so e enr ique ço a pr át ica do cent e a lfa bet izado r a. O que me le va a

co ns ider ar a re fle xão de ( Fre ir e, 2021 , p. 52) , “[. .. ] go sto de ser ho me m, de ser ge nt e, po r que se i

que a minha pa ssag e m p e lo mu ndo não é predet er inada, pr eest abe lec ida. Que o meu “dest ino ”

não é um dado, mas a lgo que pr ecisa ser fe it o  e de cuja r espo ns a bilidad e não po sso me e ximi r

[ . .. ] ”, ass im r es sa lt o e  ent endo que no mundo pass a mo s e  pelo ca minho viv ido é  pr ec iso est ar

d ispo st o a apr end izage m e muda nça s, que depe nd e m int e ir a me nt e  de cada u m, a busca p e lo

sa ber é ess e nc ia l par a a pró pr ia fo r mação , é prec iso enqua nt o pro fesso r a lfa bet izado r t er at it ude

r espo ns iva, pelo pro cesso de alfa bet izaç ão de inú mer o s su je it o s que far ão part e do cot id ia no

esco lar .

O  pro cesso  de  a lfa bet iz ação  e  let r a me nt o  deve m  ser  t r aba lhado s  de  fo r ma  co nju nt a, 

a mbo s  são  insep ar avé is,  caso  enquant o  pro fes so r  tenha  o  o bjet ivo  de  alfa bet izar  o  alu no ,  po is 

para  ser  co ns iderado  a lfa bet izado ,  pr ec isa  s er  t ambé m  let r ado ,  do minar  o  có digo  a lfa bét ico  e

não  co nsegu ir  ut iliz ar  est a  ha bilidad e  nas  int er açõ es  so cia is,  par a  o  r elac io na me nt o  co m  a s 

s it uaçõ es  que  vive nc ia  e   na  r e lação  co m  o  o utro,  invia biliz a  u ma  a lfa bet iza ção  ple na,  o 

a lfa bet izar  let r ando  é   uma  fo r ma  de  ens inar  a  ler  e  escr ever  e  ut iliz ar  nas  pr át ica s  so c ia is.  O 

a lu no  que  do mina  e  ut iliza  a  le it ur a  e  escr it a,  co mpr eendeu  o  se nt ido ,  do  po der t r ans fo r mado r 

da  aqu is ição  da  lingu age m,  po is ut ilizar  a   le it ur a   par a  o  cr esc ime nt o  de  si é  liber t ad o r.

As pr át ic as  do cent es alfa bet izado r as que vis a m o cr esc ime nt o  do alu no , per mit e ao

su je it o ,  co nst r uir e coo perar co m a pr ó pr ia apr e nd izage m, po is ba sear sua pr át ica u nica me nt e 

e m mét o do s, não fo rt alece e ne m cr ia apr end iza ge m, acred it o quem as pr át icas deve m se r

d ifer e nc iadas e d ina mizada s, co nsidera ndo a  het ero gene idad e de uma t ur ma, visa ndo a

aprend izage m do to do , part indo de co nhe cer cada ser que bu sca o apr ender . É pr ec iso r o mper

co m pr át ica s me ca nizada s e fa br icad as po r o utr o s, co nst r uindo ass im fo r ma s de ens ina r 

pr azero sas que est e ja m co nect adas co m o a lu no , pot enc ia lizar suas ha bil idade s, r espe it ar su a

s ingu lar idade e acr ed it ar que pr át icas e xit o sas favo r ece m  a apre n d izage m, a fina l é  co mo

( So ares, 2020, p. 13) dest aca “[ . . .] to da cr ia nç a po de ap r ender a ler e a escr ever [ .. .]”, assim

ent endo que as cria nç as po dem a aprend er a ler e a escrever, co ns iderar suas exp er iê n c ias so c ia is

vive nc iad as a nt er ime nt e  fo r a do ambie nt e  esco lar e ut iliz ar cada apr end izado co mo caminho s

para  o  alfa bet izar  let r ando ,  seguir  no  pro cesso  de  ens inar  a   ler  e  escr ever ,  co lo cando  o  suje it o



da  apr end izage m  no  cent ro  do  pro cesso.

2. 2  Apropriação  d a  lingu agem esc rit a:  leit ura  e  esc rita   n a  sociedad e  let rada

O  co nt exto  so cia l   e m  qu e  as  cria nç as  est ão  ins er idas,  é  mar cado  po r  espaço s  let r ado s,

s it uaçõ es de let r ame nt o, co r ro bor ando ass im par a quê imers as ne st e  cenár io , a apro pr iação da

cu lt ur a escr it a, é inic iad a desde o s co nvívio s s o cia is, a e sco la t or na - se u m po nt e par a a 

co mpr ee nsão da le it ur a e escr it a na so ciedade let r ada , a cr ia nça a nt es mes mo de ingres sa r na

esco la já co nvive co m s it uaçõ es de let r ame nt o, int er age m e co nhece m d iver so s gênero s

t ext uais, a nt es  mes mo de co mpree nd er o seu uso, ma s que co la bo r a m par a a fo r mação le it o r a

do  su je it o .

A fo r mação do suje it o le it o r  t êm passado po r inú mer as mud a nças e r efle xõ es, que

int er fere m d iret a me nt e na so ciedad e, ass im co mo me nc io na o s auto r es( Co le llo ;Lu iz ( 2020,

p. 1) , d esde a década de 80 “[ . .. ] a fo r mação do su je it o le it o r , to ma ndo - a co mo um pro cesso

co mp le xo , que pr essupõ e a  ( e ao me s mo t empo , imp lica na) inser ção e apro fu nda me nt o do s

su je it o s  na cult ur a escrit a, ist o é, na po ss ibilidade de t r ansit ar no mu ndo let r ado [. .. ] ”. Reit er o

quê, o s suje it o s est ão em co nst ant e  rela çõ es co m língua es cr it a, de fo r ma par t icu lar as cr ia nç a s

no cot id ia no , apr ecia m a escut a de hist ór ias, int er age m at r avés das mú s ica s infa nt is, est ímu lo s

d iver so s, essa s s it uaçõ es fa vo r ece m a fu nç ão so cia l da le it ur a e escr it a. A fu nção so cia l d a

le it ur a e es cr it a é o po r t unizar ao su je it o a  auto r ia do pró r pio discur so , atr avés da sua s

co ncepçõ es de mu ndo , será apr esent ada atr avés do d is cur so o s sent ido s  que o mo ve m co mo ser

hu ma no , as r epresent açõ es de mu ndo , vive nc iada s no cot id ia no ,  quando a escrit a e le it ur a não

são apro pr iada s, a r e lação dess e su je it o co m o mu ndo tor na - se co mp le xa, d ificu lt a ndo a 

co mpr ee nsão  ét ic a,  r efle xiva  e  cr ít ica  que  de ve - se  ter ,  para agir  e  co nviver  no  me io  so c ia l.

Ao  ana lis ar  as  po nderaçõ es da  auto r a ( Co le llo ,  2020,  p. 124) , co nvé m res sa lt ar  que  o 

“[. . .]  aprender  a  ler  e   escr ever  sig nif ica,  port ant o,  ( r e)  sig nific ar  a   lingu age m  e,  ass im,

r ed ime ns io nar a r e lação co m o mu ndo , po dendo int er ag ir at é mes mo co m int er lo cutor es

ause nt es, e m o utro s co nt exto s a despe it o do dist anc ia me nt o de t empo s e espaço s [. . .] ”, ent endo

quê, essa r elaç ão ent r e  a le it ur a e a int er ação so cia l faz-s e nece ssár ia par a que a aquis ição da

língua e scr it a to r na-se t r ans fo r mado r a, capaz de dim inu ir o s espa ço s exist e nt es ent r e  o s ser es

hu ma no s e o mu ndo e m q u e  vive, po is ha bit a mo s e m u ma so c iedad e let r ada, na qual as hist ó r ia s



se  ent r ecruza m-se,  fo r ma m-se  no vas  hist ó r ia s  to r nando  ass im  a  aqu is ição  da  linguag e m

r espo nsa vé l po r po ssibilit ar ao su je it o express ar o s discurso s não - d it o s, p ala vr as que fo r a m 

s ile nc iadas fr e nt e ao s desa fio s que surge m no cot id ia no , ass im acred it o que deve mo s ag ir no

mu ndo co nsc ie nt es do papel cr ít ico , at ivo e  r efle xivo . A le it ur a de mu ndo e int er ação so cia l na

cu lt ur a  let r ada po ss ibilit a  r ee la bo r ar o s co nhec i m e nt o s e  saber es.

Nest e  sent ido , co mpree ndo que a r ela ção co m o out ro é essenc ia l, ( Co lle lo , 2020, p. 124)

r essa lt a “[ . . . ] é na r e la ção co m o o ut ro so cia l que o su je it o se co lo ca na es fer a d iscur s iva, sa indo

de u ma co nd ição pur ame nt e o r gânica par a verdade ira me nt e se hu ma nizar : co nhe cer o mundo ,

aprender co nt eúdo s, ass imilar va lo r es, par t ilhar id e ia s e  inco r po r ar crenças[ . . . ] ”, ent ão po sso

a fir mar que a apr o pr iação da linguage m e scr it a est á  at r elada na s r e laçõ es que o ind ividuo

est abe lece co m o o ut ro, co mu nica ndo - se, expr ess a ndo seus pensa me nt o s, as fo r ma s de ser e ver

o mundo ao r edo r , ass im a aqu is ição da língua po ssibilit a ao ho me m as su mir papé is na

so c iedade, e nxerga ndo - se co mo ser que pens a, fa la e age, sendo assim capa zes de e xerc er  seu

pot enc ia l cr ít ico e  tr ans fo r mar o seu r edo r. As pa la vras d it as e não - dit as, tr aduze m a ide nt idad e 

do suje it o , co ns idero ass im que a linguag e m r e ve la u m po der na cu lt ur a let r ada é de fat o

envo lve nt e, po is apr end er a ler e  escr ever r ess ignific a que m so u e  quem eu er a an t es da

aqu is ição  da  linguage m.

O pot enc ia l  da le it ur a e escr it a, r eve la ao ind iv iduo no vas fo r ma s de pensar , que

po ss ibilit a r ed ime ns io nar s it uaçõ es do cot id ia no , ao qual fo r expo sto, ass im co mo afir ma

( Fr e ir e, 2021, p. 75) ‘[.. .] ningué m po de est ar no mu ndo , co m o mu ndo e co m o s o utro s de fo r ma

neut r a[. .] ”, ent endo que é necess ár io r elac io nar - s e co m o s o ut ro s de fo r ma c lara e  at iva, ao

assu mir a neut r alid ade co mo escudo d ia nt e do s desa fio s e merge nt es, co la bo r a  para

enfr aquec ime nt o do eu e  o ser no mu ndo , e nt ão ao reno var as açõ es e auto r ar a pró pr ia hist ó r ia

é assu mir a co ndução da pró pr ia e xist ênc ia, po is s er mar io net e na mão s do sist e ma, ca mu f la o

su je it o  que so u e que devo ser e só po sso assu mir t a l po st ur a med ia nt e a a q u isição da linguage m,

ut ilizar  a  le it ur a  e   escr it a  co mo  fo r mas de  asce nder  na  so c iedade  let r ada.

Co mo afir ma o auto r , est ar no mu ndo é  est ar em const a nt e  agir e pensar, r edime ns io nar,

so me nt e  at r avés da le it ur a  co ns igo enqua nto ind iv iduo , mo d ific ar o me io e m qu e vive nc io . A

a lfa bet izaç ã o quando pro po st a de fo r ma d iscur s iva , em que o ind iv iduo int er age co m s it uçõ e s

r ea is do cot id ia no , po ss ibilit a a  apr o pr iação da linguage m escr it a. Alfa bet izar de fo r ma

meca nis c ist a,  acr edit ando  que  ao  adot ar  um  método  é  o  único  caminho  par a  tor nar  a  cria n ç a



a lfa bet izada  é  no  ent ant o,  co nduz ir  est e  pr o cesso  ao  insuc es so ,  est a  cria nça  pr ec isa   est ar  e m

co nt ato co m d ifere nt es t ipo s de t exto s, livro s, no s ma is d iver so s gê ner o s, lim it ar est a 

a lfa bet izaç ão ao um méto do , co la bo r a par a que não apro pr ie m a  lingu age m es cr it a, apena s

co nduz a r eprodução de pala vras e  t exto s, sem at r ibu ir sent ido , a  devid a co mpr ee ns ão le it o r a.

Ass im, co mo fa vo r ecer a  apro pr iação da lingu age m e scr it a  ?  co ns ider o o po rt uno dest acar que

in ic ia lme nt e  o alfa bet izado r adquira o s pr essupo sto s t eó r ico s met o do ló gico s neces sár io s par a

co mpr ee nder o fu nc io na me nt o do s ist e ma de escr it a alfa bét ic a e suas dime nsõ es, par a part ir de

ent ão , ut ilizar a t eo r ia co mo le nt e par a at ividad es pr át icas. O pro cesso de aquis iç ão da le it ur a

e escr it a, é co nst r uído d iar ia me nt e, nas int er açõ es co m o me io so cia l, nas r e la çõ es co m o s

o ut ro s,  no  co nt ato  co m le it ur as d iver s as.

Co ns ider o  o port uno  dest acar ,  que  a  le it ur a  to r na - se  envo lve nt e  par a  o  le it o r  quando 

r eve la  po ss ive lme nt e  suas  s ingu lar id ades,  t r ans mit e  id e ias  e   p e nsa me nt o s.  ( Mo r ais, 2000, 

p. 158) , me nc io na que  : 

“[. . . ] A  a pr opr ia çã o  da lingua gem escr ita , na per spect i va da s pr ática s socia is
letr a da s, vem s endo estuda da como u ma a pr endiza gem conc eitua l de gr a nd e
comp l ex ida de. O  t ra ba lho p eda gógic o r ea liza do na s cla s ses de a lfa b et iza çã o,
em ger a l, nã o se t em most r a do sufic ient e pa ra for ma r  leit or es e escr itor es
pr oficient e. As cr iança s a pr endem a dec odif icar letr a s em sons, no ca so da
leitur a , e a codif i ca r sons em letr a s no ca s o da escr ita , sem no enta nt o pr o du zir
sent ido  nessa s  ativida des  [. . . ]”

Reflit indo  acer ca,  po nder o  que  a  fo r maçã o  de  le it o r es  e  escrit o r es,  pr ecisa  ser  vist a   e 

t r aba lhada nas esco las de fo r ma co la bo r at iva, na r e laç ão pro fesso r e alu no , em que pr o fes so r

ve nha a co nhecer o público no qual ir á a lfa bet izar,  co nhecer est es  a lu no s, fa vo r ece m a pr át ic a 

a lfa bet izado r a, que dever ão ser vo lt adas par a u m público espec íf ico , po is ca so se ja ut ilizado

mét o do s e pr át icas d iver sa s que fo r a m  r ea liz adas e m o ut r as class es e o bt ivera m  r esu lt ado

po ss íve l par a e st e det er mindo gr upo, ao inco por ar nas pr át ic as a lfa bet izado r as par a o ut r a classe,

po sso não o bt er o me s mo r esu lt ado, vist o que cada cr ia nça po ssu i sua s ingu lar idade, no qual na

ma io r ia das veze s ig no r a - se a cr ia nç a, acredit anto que enqua nt o pro fe sso r é  que det ém o

co nhe c ime nt o e ao o ut ro cabe apenas r ece ber, assu mir a co nd ição apenas de o uvint e, po r is so

na ma io r ia do s e st udo s co mo c it ado pelo autor , o s resu lt ado s são ine f ic ie nt es, t r aduzindo apena s

a  de fasag e m  na  fo r mação  de  le it o r es e  escr it o r es .

O ato de a lfa bet izar é e ficaz, qua ndo pro duz sent id o na vid a  do suje it o , quando pro po sto 

de  fo r ma  t écnica,  d iminu i  as  e xpect a t iva s  de  apr end izage m  do  suje it o ,  to r nando  est e  apena s



co mo  r ecept ador, e  ass im,  t empo s passa m e pr át ic as co mo  est as vão  sendo  r epet idas.  P o r is so ,

me nc io nado ant er io r me nt e é nece ss ár io o alfa bet iz ado r to mar po sse do s pr essupo sto s t eó r ico s

met o do ló g ico s, para ass im in ic iar e r e flet ir co mo a lfa bet izar. Na a ná lise de ( Ga lvão ; L e a l , 2005,

p. 14) “[. . .] a  alfa bet iza ção é um pro cesso de co nst r ução de hipót eses so bre o fu nc io na me nt o

do s ist e ma de escr it a a lfa bét ico de escr it a. P ara apr ender a ler e escr ever , o alu no pr ec isa

part ic ipar de sit uaçõ es que o desa fie m, que co lo quem e m nec es s id ade da r efle xão so br e a língu a

[ . .. ] ”, po is ao r e flet ir so bre a língua, o alu no passa a apr ender e lidar co m  d iversa s info r maçõ es,

que to r na m  só lido e s ig nif ic at ivo o co nhec ime nt o , part indo da divers idade t ext ual r ea l, co mo

anú nc io s, list as, rót ulo s, ent r e o utro s, ass im e st es a luno s passa m a at r ibu ir s e n t ido e pr azer pela

le it ur a  e  escr it a.

Alfa bet iz ar é u m pr o cesso cr iat ivo e int er at ivo , co nst r uído a  part ir do d iá lo go e

d is cuss ão , desvincu lado de pr át icas r epr o dut ivist as, amp lia ndo as fo r ma s de pensar e ag ir do

ind iv iduo . Part indo do pr ínc ip io que mét o do não cria e ne m gara nt e apr end izag e m, a

a lfa bet izaç ão deve est á a licer çada e m s it uaçõ es r ea is do co nvív io da cr ia nça, que gar ant a m

co nt ato diret o  co m le it ur as que ve nha m a a mp lia r  o senso cr ít ico e  r e fle xivo do ind ividuo ,

co nverg indo  para o  let r ar.

Le vo em co ns id er a ção a r efle xão de ( Galvão ;L ea l, 2005, p. 173), ao co nce it uar a

a lfa bet izaç ão “[. .. ] po de- se afir mar que alfa bet iz aç ão é  me no s impo r mo de lo s que per mit ir que

o s suje it o s desenvo lva m sua s fo r mas de capt ar o simbó lico so cia l no s t exto s ( e aí est á inc lu ído

o sist e ma de escr it a) , a part ir de sua su bjet ividade, co m a sua mar ca, sua as s inat ur a [. .. ] ”, nest e

se nt ido ent endo que a part ir das fo r ma s co mo o su je it o int er age co m o t exto s, co nst ró i sua

pr ó pria ide nt idade e r ea lç a sua s ingu lar idade, e x pr essa ndo suas ma ne ir as de r e f let ir so br e

d iversa s s it uaçõ es. Ass inar o pró pr io no me a lé m  do ato mecâ nico , co mpree nde ndo a

impo rt ânc ia que a escrit a est abe lec e na so c ieda de, r eco nhece ndo seu eu e  seu papel na

so c iedade let r ada, r eflet indo o pot enc ia l t r ans fo r mado r da aquis ição da le it ur a e  escr it a. So bre

est e aspecto , Co lle lo ( 2020) po ndera que est e pot enc ia l t r ans fo r mado r , precis a ser vist o , at r avé s

das d ime nsõ es que se ent r ecruzam co mo a dime ns ão lingu íst ica, int r apesso al, int erpes so a l,

po lít ica. Na  figur a 4, exp lic it o algu ns aspect o s de cada d ime nsão bas eado , nas co lo caçõ es da

auto r a me nc io nada:



Fig ur a 4:  Di mens ões  da  l eitur a

• Destaque par a a 
pr odução t ext ua l 
como  um t r a bal ho  
de el abor a ção 
ment al , que a par t i r 
do que é dado, 
pr oduz o novo.

• Par t i ci pa r de 
di fer e nt e s 
at i vida des l et r adas 
r e confi gur am sua 
posição na 
sociedade

Dimensão 
Li ng ui s t i ca

Dimensão 
I nt erpessoal

Dimensão 
Int rapessoal

Dimensão 
P ol í t i ca

• Representa  a  incorporação   de 
instru mento s  a u xilia res  do 

pensamen to ,  o  qu e a la vanca  o 
desenvo lvi m e nt o  da s  fu nções 
psicológi ca s  como  cla ssifica r, 

ca ta loga r,  confornta r ,

• Rege a rel ação do 
suj ei t o com  o seu 
mei o, novos  ol ha r es 
sobre  a re al i dade

Fo nte :   :   F igur a  constr uí da  pela  a ut or a com ba s e e m C ollelo (2020, p. 125 )

A figura per mit e visua lizar a r e lação que as dime nsõ es est abe lece m  e nt r e si,

co la bo r ando par a a co mpree nsão da fo r ma ção do su je it o le it o r e sua e ma nc ipação na so c ied ad e

let r ada. Cada d ime nsão apr esent ada, d irec io na o o lhar par a o a lca nc e que a  a lfa bet ização po de

fa vo r ecer ao suje it o , que ao adquir ir a le it ur a e escrit a po de tr ansfo r mar a relação que est abe lec e 

co m a r ea lidade  que  vive nc ia.

A d ime nsão lingu íst ica po ssibilit a ao le it o r int er pret ar, ler e r ess ig nif icar u m t ext o lido ,

pr o duzindo o ut ro s sent ido s ao que ja lido ant er io r me nt e, ass im r e lac io na - se a dime ns ão

int r apes so a l que a part ir de t exto s  lido s, o suje it o le it o r venha a e la bo r ar me nt a lme nt e  as

at ividade s co mo separ ar , ju nt ar , co nfro nt ar , enr iquece ndo a cr iação , e ass im de se nvo lve a

d ime nsão  int er pesso al, po is a aqu is ição da escr it a, pro põ e ao suje it o ut ilizar a  língua par a

exerc íc io de d ifere nt es papé is na so c iedade, fo rt alec endo ass im a d i me nsão po lít ica que a escr it a

fa vo r ece ao ind iv íduo , no qual ao int erag ir e exer ce r seu pape l na so c iedad e, co nsegu ir á int er vir

e  r edime ns io nar  as s it uaçõ es que e merge m no  mu ndo.

A aqu is ição da le iura e escr it a fo rt alec e  o ind iv íd uo e seu pot enc ia l t r ansfo r mado r da

r ea lidade. Co ns ider o o port uno des t acar as r efle xõ es de ( Co lle lo , 2020, p. 126 ) , a  cer ca do

pot enc ia l t r ans fo r mado r  da  escr it a:



[. .. ] o impa ct o t ra nsfor ma dor da língua escr ita ga nha espa ç o e s e  for t a lec e n o
cont ext o da s pr á tica s discur siva s em sa la de a ula , onde p odemos conqu ista r
nã o só o dir eit o à pa la vra (int er pr eta da ou constr uída ), como ta mb ém o dir eit o
de p ensa r , sent ir e pr eenc her os va zios de u m  la do c ont ext o, de modo qu e o 
conheciment o do mu ndo fa vor eça a r evela çã o do me u mu ndo. Em out r a s
pa la vr a s, a a pr endiza gem da escr ita pr essupõe a disp o n ibilida de pa r a  ir a lé m
do já sa bido, a lém do r ea l pa r a, ta lvez, cr ia r a lter na ti va s inus ita da s ca pa zes d e
lida r  com a qu ilo  qu e eu  sou  ou  qu e eu  gosta r ia qu e foss e  [. . . ]”

Desse  mo do,  ent endo  que  a tr ans fo r mação  que  a  língua  es cr it a  po de po ss ibil it ar ,  se  dá

quando o su je it o inser ido na cult ur a let r ada, ve nha a at r ibu ir se nt ido as pala vr as desco ber t as e

que est as se ja m ca minho s par a que a vo z dest e su je it o se ja o uvida, capaz es de e xpre sar seu s

pensa me nt o s e o piniõ es, ex er cer seu d ir e it o de cidadão , discut ir ide ia s e r epens ar - la s caso

nec ess ár io , so me nt e a aquis ição da língua es cr it a po ss ibilit a o surgime nt o de no vo s

pensa me nt o s e açõ es, a alfa bet ização vist a co mo po ss íve l e co ncret a permit e ao su je it o

mo d if ic ar  a  pró pr ia  r ea lidad e.



CAPÍ TULO  3

TESS ITURAS  AUTO B IOGRÁFICAS  DA  PES QUISA

Uma parte  de mim
é multidão:

outra parte estranheza
e solidão.

(Gullar, 2017,p.30 )
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Par t indo do pensa me nt o de Gullar ( 2017) , apr esent ado na ep ígr a fe, inic io o pr esent e

cap ít u lo , r eflet indo acer ca das difer e nt es fa cet as de minha ide nt idade, co mo pesso a e

pr o fiss io na l que pe nsa e se re inve nt a no s percur so s de vida. De mo do se me lha nt e ao que afir ma

o auto r , em d iverso s mo me nto s me ve jo co mo part e do co let ivo so cia l, co nvive ndo , aprende ndo ,

co nst r uindo no va s hist ó r ia s e t ecendo sa ber es e  e xper iê nc ia s nas int eraçõ es co m meus par es .

E m  o ut ro s mo me nt o s, ao invés do d iá lo go , prefir o o so liló qu io , a so lit ude, na t ent at iva d e

auto co nhe c ime nt o , de co mpreend er o sent ido do s aco nt ec ime nto s e  exper iê nc ias que marca m 

o meu viver . Co ns idera ndo a dua lidade pr ese nt e  na exist êc ia do ser hu ma no , co m ser s ingu lar

e plur a l, r e me mo r o as tr avess ia s vive nc iad as nes t a  pesqu isa, tr azendo à me mó r ia o s mo me nt o s

que puder a m ser co mpar t ilhado s e aque les e m que t ive que viver a pesqu is a e  seu s desa f io s d e

fo r ma  so lit ár ia.

Nest e  cap ít ulo , par a r eg ist r ar as t ess it ur as auto bio gr áfic as da pesqu isa, inic io

car act er iza ndo o mét o do auto bio gr áfico e  a met odo lo g ia ( pesqu isa narrat iva). Na sequê nc ia

descre vo o s dispo s it ivo s de pesqu isa, car act er iza ndo as ro das de co nver sa e o me mo r ia l d e

fo r ma ção . Descrevo , t ambé m, o pro cesso de aná lise das narrat ivas aut o bio gr áfic as. E m segu ida ,

aprese nt o o  locus  da  pesqu isa e  o s co la bo r ador es.

3. 1 M ét od o aut obiográfico  e   a  p esquisa  sobre fo rmação  d e  pro fes so re s

O mét o do auto bio gr á fico po ssibilit a ao s nar r ad o r es r eco nhec er qua is e xper iê nc ia s

vive nc iad as na t r ajet ó r ia pr o fis s io na l, fo r a m  de f init iva me nt e fo r mado r es par a suas hist ór ias d e

vida. Segundo ( F inger ; Nó vo a, 2014, p. 20), o mét odo bio gr á fico “[. .. ] co nst it u i u ma a bo r dage m

que  po ssibilit a  ir  ma is  lo nge  na  inve st igação  e  na  co mpr ee nsão  do s  pro cesso s  de  fo r mação  e



do s subpro cesso s que o co mpõ e m [ . . .] ”. Nest a per spect iva, o mét o do auto bio gr áfico po sssibilit a

ao su je it o co nhecer - se, r e flet ir so bre su as e xper iênc ia s e r eco nhec er e m qu e med id a es sa s

exper iê nc ia s fo r a m  fo r mado r as. O mét o do auto bio gr áfico co nfigur a - se co mo ferra me nt a de

inve st iga ção , que apr esent a tr íp lice d ime nsã o  ( fo r mação , r efle xão e  pr o dução de

co nhe c ime nt o s), t endo em vist a  que o nar r ado r ao r e me mo r ar as exper iê nc ia s vive nc iad as t e m

a  o port unidade  de  r evis it á - las e de  pro duz ir  no vas  fo r ma s  de  ação .

O  mét o do  auto bio gr á fico  t em  co mo  cerne  a   escrit a  de  si,  cu jo  fo co  é  a  exper iê nc ia  de 

vida  do  nar r ado r ,  que  é  r egist r ada  e m  narrat iva s  or a is  o u  escrit a,  o r iu ndas  de  pr o cesso s 

r efle xivo s e   de  r ecor daçõ es refer e nt es ao  vivido .  O ato  de  bio gr a far  a  pró pr ia  vida  pot enc ia liz a 

ao s narr ado r es la nçar  u m no vo  o lhar  so bre  a s e xpe r iê nc ias  viv ida s  no  deco rrer  da  vida  pe sso a l 

e  pro fis s io na l,  r esu lt a ndo  e m  u ma  r e vis it ação  dessa s  exp er iê nc ias.  O  ato  de  bio gr afar - se 

pot enc ia liza,  t a mbé m,  a  co nsc iê nc ia  hist ó r ica  d e  s i,  do s  di fere nt es   per cur so s  de  e  do s 

co nhe c ime nt o s  e  crença s.  Co mo  me nc io nado  ant e r io r me nt e,  a  escr it a  auto bio gr á fica  fa vo r ece 

a pr át ic a  r efle xiva ac erca das açõ es desenvo lvida s, das exper iê nc ia s, do cot id ia no , ent r e o ut ro s.

Pesqu isar ut iliza ndo o mét o do bio gr á fic o fa vo r ece a per cepção da r ealidade so c ia l 

o bjet iva e a co mpree nsão de aspecto s subjet ivo s das hist ó r ia s de vid a do ind iv íduo , pro pic ia ao

narr ado r auto rret r at ar - se e  po r me io “[. . . ] dest e auto- r et r ato ma is o u me no s exp líc it o ,  o

evide nc iar das po s içõ es exist e nc ia is, [ . .. ] , per mit e ao auto r da nar r at iva to mar co nsc iê nc ia da

sua po st ura de suje it o e das ide ia s que, co nsc ie nt e  o u não co nsc ie nt e me nt e, estrut ur am es sa

po st ur a ( Jo sso, 2002, p. 44) . O desenvo lvime nt o da co nsc iê nc ia de s i imp lic a  na co mpree nsão

da pró pr ia ide nt idade, do s mo do s de ser e das co ncepçõ es, cr enças e  t eo r ias que subs id ia m o s

aspect o s ide nt it ário s e  as co ndut as assu mida s pe lo s  nar r ado r es.

No  caso  part icu lar  de  uma  pesqu isa  so bre  fo r maç ão  co nt inuad a  de  pro fe sso r es,  o bjet o 

dest a  inve st ig açã o ,  ao  o po rt unizar  ao s  pro fiss io na is  que  nar r e m  so bre  o  pró pr io  per cur so 

pr o fiss io na l,  po ss ibilit a  a   r e inve nç ão  de  s i  e  a  revis it a ção  das  histó r ia s  de  vida  pes so a l  e  

pr o fiss io na l,  o  ind iv íduo  r ess ig nific a  suas  e xper iênc ia s,  ar t icu la ndo  passado  e  pr esent e.  A 

ut ilização do mét o do auto bio gr áfico co mo  inst r ume nt o de invest igaç ão t em s ido freque nt e t anto 

na  inve st ig ação  c ie nt ífic a,  quant o  no s  pro cesso s  de  fo r ma ção  de  pro fe sso r es,  co m o  int uit o  de 

pr o por a r efle xão nece ssár ia so bre as hist ó r ia s de vida do narr ador , co ns idera ndo que na med ida 

escre ve a r espe it o  de suas hist ór ia s de vida, to ma c o nsc iê nc ia so bre o  vivido  e po de atr ibu ir u m 

no vo  sent ido  à   pró pria  hist ó r ia.



A hist ó r ia nar r ada na s pesqu isa s, po r int er méd io  das auto bio gr afia s, afet a quem as nar r a

( o narr ado r ) e  ao pró pr io pesqu isado r , que dia nt e  das narrat iva s do s co la bo r ado r es po de

enco nt r ar cr uzame nt o s co m suas e xper iê nc ias. B io gr a far a  pró pria hist ó r ia de vida é u ma

ma ne ir a de expre ssar as e xper iê nc ias viv idas, r eflet indo no t empo pr esent e, r evis it a nd o o

passado , o que fa vo r ece a busca de fat o s que marcara m a fo r ma ção pesso al e pr o fiss io na l, s e m

a co m a  line ar idad e cro no ló g ic a do s fat o s, ele nca do -o s co nfo r me surge m na me mó r ia o u na

le mbr a nça do pesqu is ado r . É impo r t ant e dest acar que cada hist ó r ia narra da expres sa o mo do

s ingu lar co mo o narr ador per cebe o que vive/ viveu e reve la suas s ig nific açõ es no s per cur so s de

vida do s narr ado r es, po is “[ . . . ] po r me io do mét o do (auto) bio gr á fico e, por co nsegu int e, de suas

perspect ivas ep ist ê mico - met o do ló gicas, co mpre e nde-s e a exper iê nc ia hu ma na e sua s

( r e) sig nif icaçõ es co mo est r ut uras fu nda nt es do pro cesso de narr ar ” ( So uza, 2018, p. 290) . A

exper iê nc ia hu ma na , po rt anto, po de ser co mpr ee nd ida at r avés das hist ór ia s de vida narr adas,

na s qua is s ão apresent ad o s e le me nt o s que co nst it uem a visão de cada ind iv íduo so bre a pró pria

hist ó r ia  de  vida  pes so a l e  pr o fiss io na l.

O mét o do auto bio gr á fico , co nfo r me r eg ist r o ant er io r , pro po r cio na ao nar r ado r a

o po rt unid ade de re me mo r ar sua s e xper iê nc ias e su as vivê nc ias, co m po ss ibil idade de de f iniç ão

de ca minho s par a mo d ific ar a s histó r ia s  viv ida s. É impo r t ant e r essa lt ar , par a a me lho r

co mpr ee nsão do mét o do auto bio gr á fico , que o t er mo exper iê nc ia d iver ge de vivê nc ia. Segundo

Passeg i ( 2011 ) , o t er mo exper iê nc ia imp lic a no ju lga me nt o e  ava lia ção do que lhe o co rre e  do

que lhe aco nt ece na r ealidade de sua vida, a  part ir da r efle xão so bre essa r ealidade. O t er mo

vivê nc ia  se  r e fer e  à   exper iê nc ia  inst ant ânea,  pr é - r ef le xiva.

E ssa d ist inç ão é  impo r t ant e, co ns id erando que no mét o do auto bio gr áfico e, de mo do

part icu lar, nas ho st ór ia s de vida as exper iê nc ia s se ent r e laça m co m  as vivê nc ia s, cada uma co m

sua ma ne ir a s ingu lar . A exper iê nc ia po de pro pic ia r ao nar r ado r uma ga ma de co nhe c ime nt o s,

que vão sendo pro duzido s nas s it uaçõ es r e fle xivas so bre o cot id ia no . No que se r efere à 

vivê nc ia, r equer do ind ivíduo ape nas u ma r e fle xã o alige ir ada e mo me nt â nea, pr o porc io na ndo

u m o lhar  d ire c io nado  e   imed iat o  so bre  a s sit uaçõ es e merge nt es Passeg i ( 2011) .

Pensar as s ingu lar idades do méto do auto bo gr áfico , na pesqu isa so br e fo r mação de

pr o fesso r es, é pr ec iso co ns ider ar que “[ . . . ] ao nar r ar sua hist ór ia de vida, o suje it o co nsegu e

r eflet ir so br e mo me nt o s que r eco nhece t er s ido fo r mado r es e m sua vida o u ide nt ificar vi vê nc ia s

fo r mado r as  e nqua nt o  le mbr a  e  nar r a,  [ . ..]”  ( Macena ;   Pa iva ,  2020,  p.  818) .  O  ato  de  narr ar  é



t r ans fo r mado r ,  fo r mat ivo ,  dinâ mico  e   r efle xivo ,  pot enc ia liza  pe squ isar  a  s i  me s mo  e  r ecor r er

às  me mó r ias.

As me mó r ias ao sere m  re visit ada s vão pro duzindo ca minho s para que o nar r ado r po ssa

escre ver o u fa lar de s i e ncadea ndo d ifer e nt es exp er iê nc ia s, co nt exto s e t empo r alid ades. Co m

ba se no mét o do auto bio gr áfico o s r egist r o s nar r ativo s, ao lo ngo dest a pesqu isa, co la bo r ar a m 

para co mpree nder mo s a r ea l idade da fo r mação co ntinuada s de a lfa bet izado r es que co ntribu ir a m

co m  a  inve st igação ,  e   pro pic iara m  ao s  narr ado r es “[. . . ] o exer c íc io da r e f le xão so bre sua s

ide nt idade s, suas cr e nça s  e co ncep çõ es, po ssibilit ando quest io na me nt o s a cer ca de difere nt es

s it uaçõ es que  p er me ia m a  fo r mação  e  a   pr át ica  do cent e  [ .. . ] ” ( Br it o, 2021, p. 11) .

A ut ilização do méto do auto bio gr áfico , nest a  pesqu isa so bre fo r maç ão co nt inuada d e

a lfa bet izado r es, po r t er co mo supo rt e a r efle xão e  a r eme mo r ação do s per cur so s fo r mat ivo s, fo i

esse nc ia l par a per ceber que o narr ado r expr essa as s ig nif ic açõ es da fo r ma ção e r eflet e a r espe it o

da ide nt idade pr o fiss io na l e pes so a l. Ser le vado a  r eflet ir so br e o pr ó pr io per cur so fo r mat ivo ,

po ss ibilit a a r einve nção de s i e ao r evis it ar a sua hist ó r ia, o ind iv ídu o r ess ig nific a sua s

exper iê nc ia s, art icu la ndo passado e pr esent e. Bio gr a far a pró pr ia hist ó r ia de vida é u ma

ma ne ir a de express ar as exper iê nc ias viv ida s, r efle t indo acer ca do t empo pr esent e, r evisit a ndo

o passado na bu sca de fat o s que marcara m a fo r mação pesso al e pr o fis s io na l. De aco r do co m 

( So uza, 2018, p. 290 ), po st ula que “ [ . . . ] po r me io do mét o do (auto ) bio gr áfico e, por co nsegu int e,

de suas per spect ivas ep ist ê mico - met o do ló g ica s, co mpr ee nde - se a e xper iê nc ia hu ma na e sua s

( r e) sig nif icaçõ es  co mo  est r ut ur a s  fu nda nt es  do  processo  de  nar r ar  [ . . .]” . Os dizer e s do autor

mo st r a m  que a escr it a aut o bio gr áfica pr o por cio na ca minho s par a aut o per cepção e par a açõ es

auto fo r mat iva s, po is na med ida e m que o s co la bo r ador es narr a m as hist ó r ias de s i, r eat iva m

me mó r ias e  pr o duzem no vas  fo r ma s de  pens ar  as exper iê nc ia s vive nc iad as

De aco r do co m Des mar r a is ( 2010) , a abo r dagem bio gr á fica a bar ca narr at iva o r a l  o u

escr it a, a t empo r a lidade bio gr á fic a e  a busc a de se nt ido das hist ó r ias nar r adas. P ar a a  auto r a as

narr at ivas r et r at am a e xpre ssão ind iv idua l que cad a su je it o t em da sua vida e da so c iedade qu e

est á  inser ido .

3. 2  Pesquisa  narrat iva  e  suas pot encialid ad es

A  pesqu isa  da  narr at iva,  met o do lo g ia  ut ilizada  ne st e   est udo ,  base ia-se  no s  est udo s  de 

Jo sso  ( 2004) .  A auto r a  ent ende que  a  escr it a  de  s i e merge  co mo  uma  est r at égia  que  o po rt uniz a 

a  to mada  de  co nsc iê nc ia  so bre  as  e xper iê nc ias  viv idas  e  dest aca  o  pot enc ia l  da s  narr at iva s



ind iv idua is  ( escr it a  de  s i)  e  co let iva s .  As  nar r at iva s  ind iv idua is  r esu lt a m  da  e scr it a   de  s i,

envo lve m pro cesso  int er subjet ivo . As narr at iva s co let ivas ( po r exe mp lo , e m r o das de co nversa) 

o po rt uniza m  o s  mo me nto s  de  so cia liza ção  de  sabere s  e  de  experiê nc ias,  r e fle xõ es

co mpart ilhadas,  pr o po r cio na ndo  ao s  nar r ado r es  no vas  fo r mas  de  pe nsar  e   de  r ess ig ni fic ar  a s

exper iê nc ia s, e m u m a má lga ma e nt r e  “eu e o o ut ro”, ‘o  eu par a o o ut ro ”, e o  “o ut ro para mim”. 

A  pe squ isa  nar r at iva  apr ese nt a  aspect o s  r ele va nt es  par a  o s  est udo s  a  r espe it o  da 

fo r ma ção  de pro fes so r es, t endo  em vist a   o s nar r ado r es que ao  fa lare m d e  suas hist ó r ia s de  vid a 

r eflet e m  so br e  a  pr ó pria  fo r mação ,  assu mindo  a   auto r ia  de  suas hist ó r ias.  Na  aná lis e  de  ( So uza

, 2014,  p.  40),  a  pesqu is a  nar r at iva  t e m  se  fo r t a lec ido  co mo  per spect iva  de  inve st igação  e  na 

fo r ma ção  de  pro fes so r es  “[ . . .]     t endo  em  vi st a   a   o port unidade  que  r e met e   t anto  para

pesqu isado r es,  quanto  par a  su je it o s  em  pr o cesso  de  fo r mação  narrar e m  suas  exper iê nc ia s   e 

exp lic it ar e m,  [ . . . ],  difere nt es  marca s  que  po ssibilit am  co nst r uçõ es  de  id e nt idad es  pe sso a is  e

co let iva s.  É  na  per spect iva  me nc io nada  pe lo  auto r  que  ut iliz a mo s  a   pesqu is a  narr at iva, 

r eco nhec e ndo  suas  pot enc ia lidad es  no  desenvo lvime nt o  da  co nsc iê nc ia  e  do  co nhec i me nt o  de

s i. Na co ncep ção de (Jo sso, 2004, p. 43 ) “[.. .] a nar r at iva de u m percur so int e lect ua l e  de pr át ica s

de  co nhe c ime nt o   põ e  em e vidê nc ia o s r eg ist r o s da expres são  do s desa fio s de  co nhec ime nt o   ao 

lo ngo  de uma vida”. E sses reg ist r o s evide nc ia m o s aspect o s que afet a m o nar r ado r e exp lic it a m 

mar ca s das e xper iê nc ias viv idas.  A pesqu isa nar r at iva e xige r e me mo r ação  das exper iê n c ias,  no 

se nt ido de a na lisá- las e de pe nsar fo r ma s vive nc iá- las co mo fer r a me nt as par a a t r asfo r mação da

pr ó pria  r ea lidade  e  de  s it uaçõ es que  emer ge m no  cot id ia no .

Ut ilizar  a  pesquisa  nar r at iva exp lic it o u  que o  ato  de nar r ar  impa ct a  na  vida do  narr ador , 

que  r ecorre  à  me mó r ia  par a  tr azer  à   to na  eve nt o s mar ca nt es  de  seus  percur so s.  É  evide nt e  que 

o nar r ador pro duz as hist ór ias par t indo daqu ilo que co ns ider a es se nc ia l e r e le va nt e. No pro cesso 

narr at ivo  se lec io na aco nt ec ime nt o s,  fat o s, at r ibu in do  sua  ide nt idade  ao s escr it o s pro duz. E sses

escr it o s  r eve la m  a  su bjet ividade  e  a  s ingu lar id ade  do  su je it o  auto r.  A  pesqu isa  narrat iva,  nest e 

est udo,  se  efet iva  co mo  inst r u me nt o  fo r mat ivo  e  de  pro dução  de  co nhe c ime nt o s,  a  part ir  da 

ide ia  que,  e mbo r a  o s  pesqu isado r es  sug ir a m  paut as  par a  as  narr at iva s  do s  co la bo r ado r es,  as

narr at ivas  pess so a is  segue m  u ma  ló g ica  de fin ida  pelo  nar r r ado r ,  co nfo r me  o  flu xo  de  suas 

le mbra nça s.  De  acor do  co m ( Fre it as ; G hed in,  2015 ,  p. 124),  a pesqu is a  nar r at iva po ssibilit a  ao 

pr o fesso r  r eflet ir  ao  nar r ar  suas  me mó r ia s  e   apr e nder  “[. . . ]  po r que,  ao  narr ar,  o r ganiza  su a 

ide ia s, s ist e mat iza sua s exper iê nc ia s, pro duz sent id o a elas e, po rt anto , no vo s aprend iz ado s par a



s i  [ . . ] ”.  O  pro cesso  nar r at ivo  r equer  do  nar r ador  a  at ivação  da  me mó r ia  para  le mbr ar  fat o s

mar ca nt es de sua t r ajet ó r ia de vida, exige a o r ganizaç ão do s aco nt ecime nt o s e  fato s a ser e m

o bjet o s da escr it a de s i e, co m o entre laça me nt o desse s aspect o s, pro pic ia que co nhec ime nt o s

se ja m pro duz ido s. ent r e o s par es e  assim o pro fes so r ao lo ngo da tr ajet ó r ia de vida co nst r ó i  a

perfo ma nce pr o fis s io na l. No desenvo lvime nt o dest e est udo fo r am ut iliz ado s do is d ispo s it ivo s

de  pesqu isa  a  sere m  de scr it o s na  pró xima s eção .

3. 2. 1  Disposit ivos d e pro d u ção  d e  n arrativas n a  pesqu isa

O desenvo lvime nt o da emp ir ia t r ansco r r eu co m a ut ilizaç ão de do is d ispo s it ivo s de

pr o dução de narrat ivas: as ro das de co nver s a e o s me mo r ia is de fo r ma ção . Para descr ever esse s

d ispo s it ivo s met o do ló g ico s fo r am o r ganiz adas duas sub - seçõ es, que, r espect iva me nt e,

aprese nt a m descr içõ es das r o das de co nver sa  e  do s me mo r ia is de  fo r mação .

3. 2. 1. 1  R od a s d e conversa:  d ialogand o  com p ro f esso re s alfabeti zado res

As ro das de  co nvers as  são  ut iliz adas  no  co nt exto  da  pesqu isa  nar r at iva,  co mo  ma ne ir a s

de pro duzir nar r at ivas e m que o pesqu isado r se inser e co mo suje it o da pesquisa pe lo

envo lvime nt o na co nver s a e  na med ida que par t ic ipa pr o duz ju nt a me nt e co m o s dema is

co la bo r ado r es info r maçõ es r e le va n t es par a a  pesqu is a ( Mo ur a; L ima , 2014, p. 99). As r o das de

co nvers a co nst it ue m espaço s de narr at iva s e de r efle xõ es co let iva s e fa vo r ece m a  cr iação de

po ss ibilid ades par a a co mpr ee ns ão do o bjet o de est udo da pesqu isa. Os co la bo r adores da

pesqu isa e, t ambé m, o pesquisado r , no co nt exto das ro das de co nver sa, co mpart ilha m

exper iê nc ia s, co nhec ime nt o s, r eflet e m  co let iva me nt e , co m pot enc ia l p ar a co nst r u ção de no vas

fo r ma s de pensar e de fazer do cent e . Nas ro das de co nver s a, o diá lo go é uma ferr a me nt a  mu it o

impo rt ant e   e  singu lar ,  que  exige  do  pesquisado r  habilidades par a  ger ir  a  med iaç ão  bio gr áfic a.

De  aco r do  co m ( War s c huer , 2001,  p. 82) ,  o s  diá lo g o s  pro duzido s  nas  r o das  de  co nver s a 

“[ . . . ] abre m  po ss ibilidade s inus it ada s. D iá lo go s entre  o que prec isa mo s e o  que queremo s fa zer, 

ent r e o s vár io s perso nagens que  habit a m e m nó s,  en t r e  o s imag inár io s e  o rac io na l [ . . . ] ”.  E sses 

d iá lo go s  po dem  ind icar  ao s  pro fes so r es,  caminh o s  e  dese jo s  de  se  co nhecer  me lho r ,  co mo 

pr o fiss io na l  e  pesso a,  exig indo  que  art icu le m  s abere s  co nst r uído s,  co nheç a m  e   a na lis e m 

exper iê nc ia s de  seus pares.



No  pro cesso  de  pro dução  de  narrat ivas  fo r a m  r ea lizad as  quat ro  ro das  de  co nversa , 

p la ne jad as  de  aco r do  co m  o s  o bjet ivo s  da  pesqu is a.  A  pr ime ir a  r o da  de  co nver sa  de  co nvers a

fo i o r ganizada co nfo r me  ilust r ado  no  Quadro  5:

Quadro  6 : D escr içã o do pla neja ment o da  pr i meir a  r oda  de c onver sa

PRIM EI R A RO D A DE  C O N VER S A

DI SP AR ADO RE S D E 
M EM Ó R I A

Cirand a 
Da 

P esquis a



O BJ ETIVO S

 Apr e se nta r o o bj et o d e
e stu d o,     o s obje ti vos  e 
a sp e ct o s t e óri co s e
m et od ol ó gi co s                da
pe squ i sa .

REFLEX Õ E S 
CO M PARTI LH AD AS

Na rre a r e s pe it o d e s eu p er fil
bi ográ fic o i n for ma n d o so br e su a
for maçã o     in i cia l,     t e m po     de
ser vi ço na pr o fissã o do c en t e, na
a lfa be ti za çã o e a s exp eri ê n cia s de
for maçã o conti nua da vi ven cia das
a o l on g o do p er cu r so
pro fi s si ona l ;

DESEN VO L VIM EN TO

 Ac olh ida d o s c ola bora do re s com c o nta ção d e hi st ória :
Ciran da da s c or e s. Pr o mo çã o d e i nt era ção e a pr e s en ta çã o
en tr e o s cola b orad or e s;

 Apr e se nta ção da pesqui sa e seu s obj e tiv o s, u t ili za n d o a
“ CAI X A D A PES Q UIS A”. D en tro da ca i xa fora m
co lo ca do s a s p ec to s re le van t es da p e squ i sa , c o mo : tí tu lo ,
ob je ti vo s, ju s ti fi ca ti va , pr ob le ma da p e s qu isa ,
met odol o gia. A ca i xa ci rcu l ou na r o da e , e m s e guida,  ca da
co la b orad or r etir ou de dentr o da ca i xa e nv el o pe s co m a s
in for ma ç õ e s so br e a p e squ i sa , qu e fora m m o ntad o s e m
ca rta z,  qu e e x po s to e m  t oda s a s ro da s de  co n ver sa .

 Lei tu ra  e  a ssi natu ra  do  te rm o  de  c o n senti m e nt o  li vr e  e 
e s cla re c id o (T CL E);

 Na rra tiva  ora l   so br e  o  pe r fil  e  or i enta ç õ es  para  e scri ta 
de ss e p er fi l  no  mem oria l ;

 Partil ha s  e  o ri en ta ç õ e s  fina i s,  pa ra  pr óx i ma  r o da  d e 
co n v er sa .

Fo nte :  Qua dr o constr uí do pela  pes quisa dor a .

A pr ime ira r o da de co nver sa, co nfo r me o Quadro 5, t eve co mo fo co a apresent ação da

pesqu isa ao s co la bo r ado r es, fo ca liza ndo o o bjet o de est udo, o s o bjet ivo s e aspecto s t eó r ico s e

met o do ló g ico s da pesqu isa . Apó s a apr esent açã o da pesqu isa, fo r a m  d ir imid as dú vid as e

envidado s es fo r ço o s par a sens ibilizar o s par t ic ipa nt es par a co la bo r ar co m o est udo . E st a  ro da

de co nver sa fo i r ea lizada de ma ne ir a pr ese nc ia l, na E sco la Munic ipa l de E ns i no Fu nda me nt a l.

Pedr o  Fa lcão  Lo pes,  lo ca l de  t r aba lho  do s co la bo r ado r es.

No desenvo lvime nt o da ro da de co nversa in ic ia lme nt e, o s co la bo r ado r es fo r a m

aco lhido s co m a co nt ação da seguint e hist ór ia: “C ira nda das Co r es”, co m o int u ito de pro por

u m mo me nt o aco lhedo r ent r e o s co la bo r ado r es. E m s egu ida o s co la bo r ado r es puder am t er

acesso a info r maçõ es so br e a  impo r t ânc ia d a pesqu isa, do ato de pesqu isar , par a

co mpr ee nder e m que a pesqu isa nar at iva não se r esu me a mer a co let a de dado s, ma s que

pr o porcio na  ao s co la bo r ado r es espaço s de r efle xão ,   de  diá lo go ,  de  r eviver  exper iê nc ia s.

E m   segu ida,  o co rreu  a  apr esent ação  do s  o bjet ivo s  da  pesqu is a,  ut iliza ndo  um  r ecur so 

“c a ixa  da  pesquisa”,  co m  int uit o  de  dina miz ar  o  mo me nt o  e  de  pro po r cio nar  a  int er ação  ent r e

o s co la bo r ado r es.  Na  “ca ixa  da  pe squ isa”  co nst ava m   fic has co m t ít u lo , o bjet ivo s,  just ific at iva,



pr o ble ma  e   met o do lo g ia  da  pesqu isa.  E ssa  ca ixa  c ir cu lo u  na  r o da  de  co nversa  e   fo i  r epassad a

para cada co la bo r ado r, que, na sequê nc ia, r et ir a va e nve lo pe s, co m as info r maçõ es so br e a 

pesqu isa. E ssa at ivid ade cu lmino u co m a mo nt age m de u m cart az, que fo i e xpo sto em t o das as

r o das de co nversa,  par a  que  pudesse m re le mbr ar  os o bjet ivo s da  pesqu is a.

Apó s o s esc lar ec ime nt o s so bre a pesquisa, aco nt eceu a  le it ur a  do T er mo de

Co nse nt ime nt o L ivre e  E sc larec ido ( T CLE ), que gar ant e ao s co la bo r adores a segur ança ao

part ic ipare m da pesqu isa. Apó s a le it ur a do T CLE fo i descr it o um do s dispo s it ivo s de pro dução

de nar r at ivas a s er ut ilizado na pe squ isa: o me mo r ia l d e fo r mação , que ao ser e nt r egue. Na

sequê nc ia cada co la bo r ado r t eve o po rt unidade de fa zer a le it ur a do s eixo s t emát ico s para a

escr it a do me mo r ia l, fo r am de f in ido s pr azo s par a a devo lut iva do s me mo r ia is . Co mo po st ula m

( Mo ur a;L ima, 2014, p. 99) , “[ . . .] a ro da de co nver sa surg iu co mo u ma po ss ibilidade de r eviver o

pr azer  da  t ro ca  e  de  pro duzir  dado s  r ico s  e m  co nt eúdo  e   sig nif icado  [ .. . ] ”. Reviver o

co mpart ilha me nt o de exper iê nc ia s é ca minho par a a co mpreensão de fat o s que aco nt ece m  no

t empo pr esent e, po is a  r e fle xão po ss ibilit a a  aná l ise de a lgo que aco nt eceu e do que est á 

aco nt ecendo . É impo rt ant e, o po rtunizar va lo r izar as ro das de co nver s a e m pesqu isas nar r at ivas ,

po is pr o po r cio na m, u ma int eração r eal e  pr o dut iva , ent r e  o pesquisado r e co la bo r ado r, ambo s

pr o duzem e apr ende m de fo r ma co nju nt a, co m base e m exper iê nc ia s  viv idas pe lo o ut ro. A

med ida que escut a m narr at ivas do s pares a r espe ito do s desafio s e s it uaçõ es que o corr em na

t r ajet ór ia pr o fis s io na l, po dem e nco nt r ar po ssibilidades para no va s fo r mas de ag ir e m sua s

pr át icas. A segu nda  r o da de co nver sa de co nver sa fo i o r ganizada co nfo r me descr it o no Quadro

6:

Quadro  7 : D escr içã o do pla neja ment o da  segu nda  r oda  de conver sa

DI SP AR ADO RE S 
DE M EM Ó R I A

2 º RO DA DE CO N VE R S A
O BJ ETI VO S DESEN VO L VIM EN TO

“ BAÚ 
DI SP AR ADO R  DE

M EM Ó R I AS”



Co nduç ão d a 
r e fle xão s o br e  a 

fo r mação  (u nid a de 
te o r ia-pr át ic a)



 Ca ra ct eri zar  a   fo rma ção     
co nt inu a da  o ferta da  a os     
a lfa be ti za d or e s no 
mu n ic ípi o  d e T i mo n/ M A

REFLEX Õ E S 
CO M PARTI LH AD AS



Rel e m br e   (u ti li za n do  o  baú  d e     
m e mór ia s )  a s   exp eri ê n cia s   d e 
for maçã o  c onti nua da,  que  t ê m 
vi ven cia do  no  seu  p ercu r so 
pro fi s si ona l ;

Ac olh i me nt o  d o s co la b orad or e s 
Ret o mada  d o s obje ti vo s da  p e squ i sa ;
Ví d eo     títu l o:     “ Ba ú     d e     me m ória s”     pa ra
re m e mora ção     da s     ex p eri ê ncia s     for mat i va s
vi ven cia das ;
Lei tu ra  c o mpart il hada d o t e xt o: “ Pr o fe s so ra tia : a 
a rma d ilha”  Fr eir e (1 9 9 7 );
Discu s são  d o  t ext o  para  re fl etir  a  r e s peit o   d e 
co m o  tê m v iv e n ciad o  a  for ma ção  c o nti nua da;  
Na rra tiva s  do s  c ola bora dore s  s o br e  a   fo rma çã o 
co nt inu a da  a o  lo n go  da  tra j et ória  p ro fi s sio na l , 
de s ta ca nd o  se   e s sa s  for maç õ e s  corr e s p on d era m 
ou não a s su a s n e cessida des e a s de ma n da s de su a 
prá ti ca ;



 A  parti r  do s  d ispa ra dor e s  d e     
1 ) A     pa rt ir     da m e mór ia , d e s cr ev er a s

lei tu ra   do  t e xt o for maçõ e s  vi ven cia da s ( co m o
co m o  a nali sa m oc orr era m, a pr e ndi za do s sobr e 
a s     for maç õ e s a lfa be ti za çã o, c o ntri bu i çõ e s ou
co nt inu a da s nã o,  en tre ou tr o s);
que t ê m      Co m en te e m qu e medi da a s
vi ven cia do  na fo r m ações ofe rt a d a s pe lo
trajet ória                        m unicíp io d e Ti m on /MA
pro fi s si ona l? c orrespo ndem  o u  n ão  as  s ua s

necessi dad e s  fo rma tiva s  e   a s 
de ma n da s da  su a  prá ti ca .

Fo nte: Qua dr o pr oduz ido p ela  pes quisa dor a .

Orie nta çõ e s  fi nai s  pa ra  pr ó xi ma  r o da  d e 
co n v er sa .

A segu nda r o da de co nver sa t eve co mo o o bjet ivo caract er izar a fo r mação co nt inuad a

o fer t ada ao s alfa bet izado r es no mu nic íp io de T imo n/MA, fo i r ea lizada de fo r ma r e mo t a, po r

me io do aplicat ivo Google M eeet, devido o estado de saúde de uma das co la bo r ado r as.

I nic ia lme nt e  fo r am r eto mado s o s o bjet ivo s da pesqu is a por me io da ut ilização da image m do

car t az pro duzido na pr ime ira r o da. E m segu ida, fo i apr ese nt ado um vídeo co m o t ít u lo baú d e

me mó r ias, co m image ns do s pro gramas de fo r ma ção de alfa bet izado r es que aco nt ecer am ao

lo ngo  do s  ano s.  O  vídeo fo i ut ilizado par a desper t ar na me mó r ia de cada co la bo r ado r

le mbr a nça s so bre o s pro gr amas de fo r maç ão co nt inuada que cada pro fes so r part ic ipo u ao lo ngo

da t r ajet ó r ia pro fis s io na l. Apó s o vídeo fo i tr aba lh ado o t exto : “Pr o fes so r a t ia: a ar mad ilha” ,

de Fre ire ( 1997) . O t exto fo i  ut iliz ado par a embas ar o diá lo go na r o da de co nver s a, que t eve

co mo po nto de part ida as exp er iê nc ia s de cada co la bo r adao r co m a fo r mação co nt inuada. As

d is cussõ es r ea lizada s co nduz ira m as narrat ivas pa r a que o s co la bo r ado r es r eflet is se m s e es s a

fo r ma ção corr espo nd ia o u não as suas nece ss idade s fo r mat ivas e  de ma nda s  da sua pr át ica . A s

r o da s de co nversa s pr o pic iara m o despert ar para nova s  fo r mas de pensar a fo r ma ção co nt inuad a ,

t endo em vist a o t exto ut iliz ado , o diá lo go , a refle xão e  a so cia lização de sa bere s, exper iê nc ia s.

Co nfo r me e xpres sa m ( Br it o ;Sant ana, 2014, p. 119) “[ . . . ] part ic ipar de u ma r o da de co nver sa

imp lica pr epar ar - se par a a escut a sens íve l de s i e do o ut ro, po r int er méd io de u m diá lo go franco

e aber t o. [. .. ] , o s int er lo cuto r es t êm a po ss ib il idade de revis it ar sua s id e ias [ . . . ] ”. A par t ic ipação

na s r o das de co nversas p o de m ser co ns id er ado s espaço s fo r mat ivo s, no qual o s co nhec ime nt o s

e t eo r ias que c ada co la bo r ador po ssu i são ent r e laçado s co m as t eo r ias do s o ut ro s,

int er r e lac io na ndo - se, fa vo r ecendo a pro dução de co nhec ime nt o . Seguindo co m o pla ne jado fo i 

r ea lizado , a t er ce ira r o da de co nver sa t eve co mo base as in fo r ma çõ es apr ese nt adas n o Quadro

7:



Quadro  8 : D escr içã o do pla neja ment o da  t er c eir a  r oda  de c onver sa

DI SP AR ADO RE S 
DE M EM Ó R I A

3 º RO DA DE CO N VE R S A
O BJ ETI VO S DESEN VO L VIM EN TO

ACRÓ STIC O

Co nduç ão d a re fle xão 

So br e a  fo r m ação

(Unid a de te o r ia- prát ic a)

A  partir  da  l ei tu ra   d o 
text o, qua l a rela ção en tre 
o s c o nhe ci m e nto s 
rela ci ona dos  
a lfa be ti za çã o  
pri vil e giad o s na 
for maçã o c o nti nuada e as 
a spira ç õ e s     
a c er ca da 
a lfa be ti za çã o?

 Id ent i fi car  o s c o nh e ci m en to s
pro fi s si ona i s d o c en te s
pri vil e giad o s     na     for ma çã o
co nt inu a da       o ferta da a o s
a lfa be ti za d or e s n o mu n ic íp io
de T im o n/ M A;

REFLEX Õ E S 
CO M PARTI LH AD AS

Rela t e     so br e     o s     con heci m e nt o s 
rela ci ona dos a o pro c e ss o d e
a lfa be ti za çã o      pr iv il egia d o s      n o s
pro c e ss o s d e for ma ção c o nti nu a da
do s qu a i s te m parti ci pa do.  A pr o ve it e
pa ra i n for mar  a cerca d o qu e gosta ria
de a pr e nd er  na  for ma çã o  c o nti nu a da.

 Ac olh i me nt o  d o s co la b orad or e s;
 Ret o mada  d o s obje ti vo s da  p e squ i sa
 Apr e se nta ção d o a cr ó sti c o en v ol ven do a pa la vra

lei tu ra , pr o du zi da po r u ma cria n ça , r e ve la n do a o s
co la b orad or e s a s c onc e pç õ e s que su r g e m so br e
lei tu ra ;

 Lei tu ra  d o  t ext o  “ E n si nar  -A pre n d er  l eitura   d o 
mu n d o -l eitu ra  da  palavra”

 Partil ha  d o  t e xt o   a t ra v é s  c o n stru çã o  d e  u m 
a cró s ti co part in d o  da pa la vra  A LF AB ET IZ AR;

 Na rra tiva s do s c ola bora d ores d e sta can d o sobr e o s 
co n h eci ment o s pr o fi s si o nai s  d oce nt e s  e m r ela çã o 
a o  pr ocess o  d e  a l fab e ti zaçã o,  p riv il eg ia d o s  na 
for maçã o c on ti nu a da o ferta da a o s 
a lfa be ti za d or e s;

 Orie nta çõ e s pa ra  pr óx ima  ro da  d e co n ve r sa .

Fo nte: Qua dr o  pr oduz ido p ela  pes qu isa dor a .

A  t er ceira  r o da  de  co nver sa  t eve  co mo  o bje t ivo  ide nt ific ar  o s  co nhec ime nt o s

pr o fiss io na is do cent es pr ive lig iado s na fo r ma ção co nt inuada o fer t ada ao s alfa bet izado r es no

mu nic íp io de T imo n/ M A. Os co la bo r ado r es fo r am aco lhido s co m a r eto mada do s o bjet ivo s da

pesqu isa e a apr ese nt ação de um acr ó st ico da pa lavra le it ur a, pr o duzido por uma cr ia nç a. A

ut ilizaçao do r efer ido acró st ico aco nt eceu co m o int uit o de r eve lar ao s co la bo r ado r es da

pesqu isa co mo a le it ur a é  vist a po r uma cr ia nça. Na sequênc ia, dia lo ga mo s s o bre o co nt eúdo

do t exto : “E ns inar - apr ender : le it ur a de mu ndo e le it ur a da pala vr a”. Co nc lu ido o diá lo go so br e

o t exto me nc io nado , o s co la bo r ado r es fo r am co nvidado s a  ela bo r ar um acr ó st ico usando a 

pa la vra: “Alfa bet izar”. , dur ant e as r ea lização da ro da de co nversa o s co la bo r ado r es nar r ar a m

so br e o s co nhec ime nt o s que apr ender a m e so bre qua is go st aria m de apr e nder, baseado nas sua s

nec ess id ades fo r mat ivas. A ilust r ação da Quadro 7 fo i pro duzid a ju nt a me nt e co m  o s

co la bo r ado r es.



Quadro  9: Acr óst ic o pr oduz i do na  r oda  de c onver sa

APRENDIZAGEM 
LEITURA 
FORMAÇÃO

CRITICA 
OB SERVAÇÃO
LETRAMENTO 

CONTEXTO
INTELIGÊNCIA 

FAZER
CLAREZA 

RESILIÊNCIA

Fonte:  Quadr o pr oduzi d o pel a pesquisador a e col a bor a dor es

É o port uno dest acar as co ns ider açõ es de War s c hau er , (2017, p. 99) quando expr essa qu e 

“[ . . . ]  escut ar  e  co nt ar  hist ór ia s  é  fo nt e   dessa  art e  do  diá lo go ,  da  dia lét ic a  das  co ntr adiçõ es, 

po r que  o s  ar quét ipo s  que  as  hist ó r ias  mo bil iza m  inc lue m   po lar idade s,  abra nge m  o  ó dio  e  o 

a fet o,  o  be m  e  o  ma l  [ . . . ] ”.  Dia nt e  dessa  r e f le xã o,  é  evide nt e  que  o  mo me nt o  de  escut a  de 

hist ó r ias  pe sso a is,  est imu la  o  imag inár io ,  a  me mó r ia  e  pr o duz  r efle xõ es   nece ssár ias  par a  a s 

narr at ivas  escr it as.  O  acró st ico  ilu st r ado  no  Quadro  8,  r etrat a   um  mo me nto  singu lar  de  escut a

e r egist ro , em que cada co la bo r ado r se per mit iu o uvir o o utro . Nessa escut a sens íve l e fo r mat iva , 

fo r a m  res s ig nif icado s co nhec ime nt o s e saberes,  a nt es  fu nda me nt ado s unica me nt e  a  pr át ic a.

Os co la bo r ado r es, ao part ic ipare m da s r o das de conver sa, dese nvo lvera m r e f le xõ es no

se nt ido de r evisit ar as pr át ic as e açõ es exerc id as no cot id ia no esco lar e e m t o da sua t r ajet ór ia

pr o fiss io na l e  pe sso a l. Co mo exp lic it ado pe la a uto r a, o diá lo go é  u ma ar t e, que surge da

co nt ação de hist ó r ia s e afet a a  si e ao o utro . Co mpa r t ilh ar exper iê nc ias e vivê nc ias do cot ida no

esco lar , part ilha ndo s it uaçõ es pesso ais e pro fis s io na is, r eper cut em nas pr ó pr ias açõ es, pro pic ia

u m r e lação dir et a ent r e  o pesquisado r e co la bo r ado r es. O mo vime nt o da ro da de co nver s a

asse me lha- se à c ir a nda, po is to do s est ão ligado s e m u ma r e lação dia lét ica co m o o utro . A segu ir ,

o  Quadro  9,  co nt ém info r maçõ es acer ca  da  quar t a ro da  de co nver sa:



Quadro  10: D escr içã o do pla neja ment o da  qua r t a  r oda  de c onver sa

DI SP AR ADO RE S D E 
M EM Ó R I A

CARTI LH AS

4 º RO DA DE CO N VE R S A 
O BJ ETI VO S

 Co mp re e nd er a s c o nce p çõ e s de 

alf a b etiz aç ã o e s uas 
impli ca çõ e s       meto d ológi ca s,  
e m erg e nt e s       na       for ma ção 
co nt inu a da  d e  a l fa b et iza do re s
o ferta da     n o     mu ní ci pi o     de 
T imon/ M A 



REFLEX O E S 
CO M PARTI LH AD AS

DESEN VO L VIM EN TO

Ac olh i me nt o  d o s co la b orad or e s;
Lei tu ra   d o  te xt o  “ R e c eita ”  Ma rl e ne 
Ca rval ho
Co n stru çã o  de” Nu v em d e pa la vra s”  s ob re 
a s  co n c ep ç ões  d e  a l fa b eti zaçã o,  ca da 
co la b orad or  e xpr e ssa  a tra v é s  de  pala vras 
qu e  e n vol v e m  a  t e mát i ca,  pa r tin d o  do 
di s pa ra d or  de  m emória  (car til ha s) 
Discu s são  so br e  a  “   N u v e m  d e  pa la vra  “ 
produ zida ;

Co nduç ão d a re fle xão 

So br e a  fo r m ação

(uni d ade te o r i a-pr átic a )

 Relat e o qu e su gere a fi m
de     qu e     a     for ma ção

co nt inu a da a te n da a o s
de sa fio s e d e ma n da s do
pro c e ss o de
a lfa be ti za çã o.

A pa rti r d o di s para d or d e m e mór ia s,
de scr e va a s su a s re la ç õ e s co m a
a lfa be ti za çã o d e sd e o i ní ci o da su a
trajet ória pro fi s si ona l a o a tu a l
m o ment o  pr o fi s si o nal  qu e vi v en cia .

Fo nte : Qua dr o c onstr uído p ela  pes qu isa dor a 

A quar t a ro da de co nver sa t eve co mo o bjet ivo co mpr ee nder as co ncepçõ es de

a lfa bet izaç ão e suas imp licaçõ es met o do ló g icas, emerge nt es na fo r ma ção co nt inuada de

a lfa bet izado r es o fer t ada no mu níc ip io de T imo n/ M A. P ara inic iar o s t r aba lho s o co r r eu uma

aco lhida ao s co la bo r ado r es e a r eto mada o s objet ivo s da pesqu is a. O aco lhime nt o do s

co la bo r ado r es fo i  r ea lizado co m a  ut iliza ção de disp ar ado r es de me mó r ia ( ilust r açõ es de

car t ilhas a nt igas) , co m o int u it o de despert ar le mbra nça s r e fere nt es  ao s pro cesso s de

a lfa bet izaç ão que vive nc iar a m. E sses d isp ar ado r es de me mó r ia o po rt unizara m o diá lo go e m 

to r no do uso das cart ilha s co mo mét o do s de alfa bet iza ção . E m segu ida fo i r ea liz ada a le it ur a

do t exto : “Rec e it a”, de Carva lho ( 2009) . O t exto abo r da duas perspect ivas de a lfa bet izaç ão .

U ma  co m r ece it a  e  o utr a  sem rece it a.

A le it ur a  do t exto po ssibilit o u que o s co la bo r ador es r eflet isse m a r espe it o de suas

co ncepçõ es de alfa bet ização e  de suas pr át ica s alfa bet izado r as. A ut ilização dest e t exto na

quart a ro da de co nver sa, po s s ibilit o u, t ambé m, a r ee la bo r ação de co nhec ime nt o s, a amp liação

do diá lo go e  das r elaçõ es ent r e o s envo lvido s na pes qu isa. Segundo ( Br ito ;Sant ana, 2014,

p. 119) , as ro das de co nvers a “  [ . . . ] emer ge m co mo espaço de d ifere nt es  r e laçõ es: co m a

exper iê nc ia,  co m  o utro  e  co m  o  co nhe c ime nt o ,  ma s é, t ambé m,  espa ço  par a  a  r ee la bo r ação  do



co nhe c ime nt o  e   do  vivido  e  par a  r eco nst r ução  da  ação  e   do s  mo do s  de  ser[ .. . ] ”.  As  r o das  de

co nvers a permit e m ao s part ic ipa nt es  e pesqu is ado r , apro fund ar suas co ncepçõ es e pr essupo st o s

t eó r ico meto do ló g ico s, r ess ig nif icado s pe la par tilha e  d iá lo go ent r e  o s co la bo r ado r es. É

impo rt ant e r essa lt ar, co nfo r me ( Albur queque ;G a liazz i , 2011, p. 388), que durant e  as ro das “[ . .. ]

o s suje it o s co nsegue m se o lhar , e, co m  isso , as int er açõ es aco nt ece m co m ma is fac il idade.

Oco r r em t ro cas de o lhar es, t ro cas de argume nt o s, t ro cas de cr ít ic as, t ro cas de exper iê nc ia s.

Quando se est á e m r o da, as t ro cas acaba m se nd o ine v it á ve is [ . . . ] ”. Po r me io da s r o das fo i 

po ss íve l co nhecer u m po uco ma is so bre o o utro , per ceber sua s r eaçõ es ao ar gume nt ar o u expor

suas o p iniõ es. Ca be r ea lçar que dur ant e a  quart a ro da, fo i pro po st a a pro dução de uma nu ve m

de pa la vr as, na qua l cada co la bo r ado r apr esent o u pa la vr a s que co ns id er ava impo r t ant es par a

pensar a a lfa bet ização . A F igura 7 , exp lic it a a s pa la vra s  co ns ideradas per t ine nt es pe lo s

co la bo r ado r es, so br e  a t emát ica.

Fig ur a 5: Nu vem  de pa la vr a s sobr e a lfa bet izaçã o

Fo nte :  F i gur a  constr uída  pela  pes qu isa dor a   e cola bor a dor es

E st a  at ivid ade  fo i p la ne jada,  co m o  int u it o  de  pro po r cio nar  a  par t ilha  de  co nhec i me nt o

ent r e o s co la bo r ado r es, so bre as co ncepçõ es de a lfa bet ização . A quar t a ro da de co nvers a 

pr o porcio no u a co mpr ee nsão e m to r no das percepçõ es de cada co la bo r ado r, dest acand o quais

aspect o s co ns id era m r e le va nt e, par a co mpr ee nsã o do pro cesso de alfa bet ização . Dent r e o s

aspect o s envo lvido s fo r a m dest acado s: aco lhime nt o, co nhecer o out ro , a ut ilização de jo go s que



ve nha m e nr ique cer a pr át ica pedagó g ica, fo rt ale c ime nt o s das vivê n c ias, a o bservação e e escut a,

o  pro cesso  de  let r a me nt o,  entre   o utro s,  r essa lt o  que  enqua nt o  pro fesso r ,  é  necessár io  co nhe cer 

e  d ia lo gar  so bre  co mo  o cor r e o  pro cesso  de  alfa bet izaç ão .

3. 2. 1.  2 M emorial de   fo rmação:  camin h os pa ra  esc rit a  d e  si

O  me mo r ia l de  fo r maç ão  é  um de dispo s it ivo  de  narr at ivas pesso a is e m que,  de  acor do 

co m  ( Ra mo s, 2020,  p. 46) ,  “[ . . .]  a  part ir  do  mo me nto  que  escr eve mo s  u m  me mo r ia l  so bre  nó s 

me s mo s  e le  se  apr ese nt a  co mo  u ma  narr at iva  aut obio gr á fic a,  na  qua l  escre ve mo s   so bre  fat o s 

o u sit uaçõ es que aco nt ecer am e m no ssa pr ó pr ia vid a  [. .. ] ”. O me mo r ia l de fo r mação o po rt uniz a 

ao s  co la bo r ado r es  caminho s  para  ent end er  a  r ealid ade  que  vive nc ia m,  r e flet ir  so br e  o  vivido  e

so br e  o  mo me nt o  e m  que  se  est á   vive ndo .  O  me mo r ia l  de  fo r ma ção  fac il it a  o  r eg ist r o  escr it o 

das s it uaçõ es me mo r á ve is viv idas p e lo  nar r ado r, cada narrat iva de ixa  flu ir a spect o s o bjet ivo s e 

subjet ivo s  das  hist ó r ia s  de  vid a   do s  narr ado r es,  as  ma nife st açõ es  do  ser  e  do  faz er  do cent e, 

pr o porcio na  r e me mo r ação  do  passado , se m e xig ê nc ia  de  line ar idad e.

So b o s alicer cer de (P r ado ;So ligo , 2007, p. 6)  “[ . . .]o me mo r ia l  é u m t ext o  em que o autor 

faz u m re lat o   de sua pró pr ia  vida, pro cur ando  apresent ar aco nt ecime nt o s a que co nfere o  status

de  ma is  impo rt ant es,  o u  int er essa nt es,  no  âmbit o  de  sua  exist ênc ia  [ . .. ] ”.  Os  r elat o s  de  vid a  a 

ser e m  nar r ado s  no  me mo r ia l  r e ve la m   po nt o s  co ns id er ado s  sig nif icat ivo s  par a  o  nar r ado r.  A 

narr at iva  deco r r ent e  do  me mo r ia l  indepe nd e  de  sequênc ia  t empo r a l  de  fat o s  o u  histó r ia s,  o s 

r eg ist r o s  r eve la m   ape na s  o  que  cada  nar r ado r  quer  co nt ar.   A  hist ór ia  de  vida  é   co nt ada  pe lo 

narr ado r  co nfo r me  acred it a  e  pe nsa  e m  r e lação  às  exp er iê nc ias  vive nc iada s  e   segu ndo  sua s 

me mó r ias  e  le mbra nças.  Os  aco nt ecime nt o s  vivid o s  serão  co nt ado s  so b  o  pr is ma  do  nar r ador , 

se m  int er ferê nc ias  po r  part e  do  pesqu isado r ,  embo r a  est e   t enha  o bjet ivo s  pr é - de fin ido s  par a 

anve st igação .  A  esco lha  do  me mo r ia l  de  fo r mação  co mo  dispo s it ivo  de  narr at iva  co nf igura - s e 

“[. . . ]  med ia nt e  uma  narr at iva  de  vida,  cu ja  t r ama  ( enr edo )  faça  se nt ido  para  o  suje it o  da 

narr ação ,  co m  a  int enção ,  desde  que  ha j a  se mpr e  uma  int enc io na lid ade,  de  c lar ific ar  e 

r ess ig nificar  asp ect o s,  dime nsõ es   e   mo me nt o s  da  pró pr ia  fo r maç ão  [. .. ] ”  ( Abrahão , 2011, 

P. 166).  O  su je it o  ao  narr ar ,  est abe lece  u ma  co nexão  passado ,  present e  e   fut uro ,  ac io na  a 

me mó r ia, dese ncade ia no va s hist ór ia s, no va s fo r ma s de pensar, de perceber as s it ua çõ es fut ur as. 

O  me mo r ia l  d e  fo r ma ção  po ss ibilit a  ao  narr ado r  tr ans it ar  por  dime nsõ es  e   t empo s  d iver so s.



r ess ig nificar  as  hist ó r ias  nar r adas e est abe lecer  ma ne iras de  ag ir  no  fut uro .

As co ns ider açõ es de ( So usa, 2003, p. 19), ao me nico nar o me mo r ia l d e fo r ma ção

ut ilizado co mo r ecurso met o do ló g ico , esc larece m que “[. . . ] po ss ibilit a ao pro fes so r r egist r ar o

r esu lt ado de sua pró pr ia nar r at iva , a  qual é co nst it uída a part ir do s fat o s ma is s ig nificat ivo s

p inçado s de sua tr ajet ór ia pesso a l e pr o fiss io na l [ . .. ] ”. A narra t iva o r iund a do me mo r ia l  t e m

pot enc ia l fo r mat ivo , po is ao nar r ar o pro fesso r r eflet e  e r eint erpr et a as exper iê nc ias que vive e 

viveu, ao r e lat ar o s fat o s que faz e m part e da sua histó r ia, e le nca aque les que co ns ider a

s ig nif icat ivo s e direc io na no vo s o llhares par a d iver sa s fo r mas de pe nsar e  fazer. O t er mo

me mo r ia l d e fo r mação , apresent a a pot enc ia lidade auto fo r mat iva de st e d ispo s it i vo de nar r at iva s

ao  exp lic it ar  a  int enc io na lidade de  fo r mar.

O  dese nvo lvime nt o  da  pesquisa  r eve lo u  que  uso  do  me mo r ia l  de  fo r mação  co nt r ibu i 

para  que  pesqu isado r es  e  co la bo r ado r es ,  r ele mbr e m  asp ect o s  impo rt ant es   d e  suas  hist ór ia s  d e 

vida,  par a  que  r e me mo r e m  mo me nt o s  hist ór ico s,  so cia is,  cu lt ur a is  e  pr o fis s io na is  vive nc iado s 

no s  espaço s  de  fo r mação .  Co m  ess e  ent end ime nt o,  é  pert ine nt e  r at ific ar  a  impo rt ânc ia  da s 

narr at ivas  me mo r ia líst icas  na  pe squ isa  a  r espe it o  d a   fo r maç ão  co nt inu ada  d e  a lfa bet iz ado r es,

co ns idera ndo  que  po r  me io  do s  narr at ivas  e mer g e m  r e fle xõ es  que  per mit e m  ao s  nar r ado r es 

perceber  as  essê nc ia  de  suas  hist ó r ia s  de  vida.  P ara  o r ie nt ar  o s  r egist r o s  no  me mo r ia l  d e 

fo r ma ção ,  co nfo r me  o s  o bjet ivo s  da  pesqu isa,  fo r am  de fin ido s   t r ês  eixo s  t emát ico s,  co mo 

r ea lçado  na  F igur a  6  :

Fig ur a  6: E ixos  t emá ti c os  par a escr ita  do  memor ia l de for ma ção

Eixo te mátic o 01: O n arrador como sujei t o bi ogr á fico e epistêm i co:
Ini cie sua narr ativa de vida, escr even do sobr e sua for m a ção
pr ofission a l (ini cial e con t inuada), t empo de atua ção na eta pa de
en sin o em que a tua, descr eva sobr e exper i ên ci a s pr ofission ais
viven ciadas.

Ei xo te mátic o 02 : Aspectos t eór i cos e metod ológic os da alfabetiz a ção
e a for maçã o con t inuada: Narr e for m a ção contin uada , in for m an do
sobr e os conh ecimentos con t em pla dos (r efer en t es à t eor i a e
m etodologi a da alfabetiz a ção) e sobr e as con tribuições dessa for m a ção
par a sua prá ti ca alfabeti zador a.

Ei xo te mátic o 03: Pr oposiç ões de a l fabetiza dor es para a for m a ção con t inuada:
Descr eve a r espeit o do que esper a da for ma ção contin uada par a o
for t alecimen t o  de sua práti ca docen t e. Reflit a sobr e o que pr ecisa apr en der para
a l fabeti z ar.



Os e ixo s t emát ico s de fin ido s para a escr it a do s me mo r a is de fo r mação  fo r am p la ne jado s

a part ir do s o bjet ivo s da pesqu isa, par a que o s co la bo r ado r es pudesse m mat er ia lizar sua s

hist ó r ias de vida, r eco r r endo à me mó r ia par a escr it a das nar r at ivas, co ns idera ndo que o ato de

escre ver , r eflet ir exper iê nc ia s e fo r t alec er as vivê nc ia s, é  r eve lado r e che io de desa fio s. Par a o

pr o cesso de escr it a fo i e nt r egue a cada co la bo r ador da pesqu isa u m cader no , co nt endo t ít u lo da

pesqu isa, o bjet ivo s e o s e ixo s t emát ico s que sub s id iara m a escr it a da nar r at iva. Na e nt r ega do s

cader no s par a escrit a do s me mo r ia is de fo r mação , não ho uve sugest õ es quanto ao nú mero de

pág ina s a   sere m r ed ig id as.

O me mo r ia l é u m do cume nt o auto bio gr á fico r ico , po is per mit e ao narr ado r r evis it ar sua s

exper iê nc ia s, ao narr ar so br e s i, so br e fat o s que fo r am impo rt ant es de sua vid a. Passegg i ( 2008) ,

no que se r efer e ao me mo r ia l, a lert a que é  pr ec iso que o nar r ador t eça fio s par a ent r elaç ar  as

exper iê nc ia s narr adas e nt r e  si, de fe nde que o nar rado r pr ecisa usu f r u ir da liberdade de narr ar

aspect o s que faze m se nt ido em sua t r ajet ór ia pr o fis s io na l. O me mo r ia l de fo r mação , segundo a

auto r a, po ssbilit a ao s co la bo r ado r es da pesqu isa co nhec er a  suas s ingu lar idade s, r eflet ir so br e

suas pr át icas, co nhecer no vas ma ne ir a s de viver o s desa fio s do cot id ia no esco lar e t r ajet ór ia

pr o fiss io na l. Nest e  sent ido , ( So usa, 2003, p. 21), argume nt a que “[ . .. ] nessa d inâ mica de

co nst r ução do seu me mo r ia l, o pro fes so r r e( afir ma) sua id e nt id ade pesso a l e pr o fis s io na l e 

percebe- s e co mo su je it o da hist ó r ia das ide ias pe dagó gica s, [ . .. ] ”. Med ia nt e a afir mação do

auto r, o me mo r ia l de fo r mação é impo rt ant e  co mo dispo s it ivo que po ssibilit a ao s nar r ado r es

co nhe cer e assu mir a pr ó pr ia ide nt idade, r eco nhec er sua auto no mia pe sso a l  e pr o fiss io na l no

seu fazer do cent e. Par a sint et izar as info r maçõ es so bre o me mo r ia l  de fo r mação nest a pesquisa,

é  pr ec iso  esc lar ec er

3. 3  Procedim ent os de   a n álise  das n arrativas

As nar r at iva s auto bio gr áfica s do  est udo , so bre  fo r mação  co nt inu ada de  alfa bet izado r es,

exige m u ma aná lse r igo r o sa, dia nt e da co mp le xid ade de suas r eve laçõ es  po r expr essare m a s

subjet ividad es do s co la bo r ador es, que r eve lara m aspect o s singu lar es e s ig nific at ivo s

vive nc iado s ao lo ngo da t r ajet ór ia pr o fis s io na l e pesso a l. O pro cesso ana lít ico r equ er eu a

o r ganização , s ist e mat ização das narr at iva s pr o duz ida s, para e mpree nder u m co mp le xo e

minuc io so pro cesso de int er pr et ação das narr at ivas. É necessár io co mpr ee nder que as nar r at iva s



de  vida  “[ . . . ]  co nst r uídas  e/o u  co let adas  e m pro ces so  de  pesqu isa  o u  e m prát ica s  de  fo r mação ,

cent r a m-se nas t r ajet ó r ias, per cur so s e exper iê nc ias do s suje it o s, são mar cada s por aspecto s

hist ó r ico s e  subjet ivo fr e nt e às r efle xõ es e  análise s co nst r uída s po r cada [ .. .]”. ( So usa,

2014, p. 43).

Par a efe it o de aná lise  das nar r at i vas pr o duz idas ne st a pesquisa, a o pção r eca iu so bre a

aná lis e co mpree nsiva- int erpr et at iva, pr o po st a  por So uza ( 2006). O autor desenvo lveu a 

o r ganização para a aná lise da s nar r at ivas, d iv id indo - as e m t r ês t empo s: T e mpo I em que o co r r eu

a pré- aná lis e, cent r ando - se na o r ganiza ção e na le it ur a das nar r at ivas par a a co nst r ução do perf i l

bio gr á fico do s co la bo r ado r es. Essa et apa co nst it uiu mo me nt o de ava nçar na le it ur a cr uzada da s

narr at ivas para  apr eender  mar cas s ingu lar es e p lur a is do  per fil do s par t ic ipa nt es do  est udo .

O t e mpo II o port unizo u a de mar cação das unid ades de aná l ise  t emát ic a, exig iu o

apro fund a me nt o da le it ur a cr uzada das narr at iva s co m o o bjet ivo de exp lic it ar as sut ilez as, o s

d it o s e não dit o s. No t empo II I, dest inado à le it u r a co mpree ns iva - int er pr et at iva do corpus,

de ma ndo le it ur as e re le it ur as  do s co nt eúdo s das na r r at iva s, re fina ndo a  dime nsão int er pr et at iva

e ana lít ic a. As le it ur as e  r ele it ur as do s co nt eúdo s das narr at iva s po ss ibilit ara m o agrupame nt o

das unidade s t emát ic as e  o  pro cesso  de tr ia ngu laçã o   das fo nt es de  pr o dução  das nar r at iva s.

Os e nco nt ro s das r o das de co nver sa fo r a m gra vados, co m a a nuê nc ia do s co la bo r ado r es 

e  na  t r ans cr ição  do s  aúd io s  fo i   nece ssár io  cu idado  e   at enção  para  o  r egist ro  fie l  das  narrat iva s 

e  das  ma nife st açõ es  de  cada  pr o fes so r .  Ao  r ea lizar  a  le it ur a  do s  r eg ist r o s  narr ado s,  o  prime iro  

passo  fo i  or ganizar  o s  aspecto s  r efer e nt es  ao s  per f is  bio gr á f ico s  do s  co la bo r ado r es,  t arefa  que 

exig iu  at enção  ao  co nt eúdo  de  cada  narrat iva.  E m  r e lação  ao  pro cesso  de  demar cação  das

unidade s  de  a ná lise  t e mát ica ,  t e mpo  I I,  a   dema nda  pr inc ipa l  fo i  o r ganizar  e   s ist e mat iz ar  as 

narr at ivas,  na  int e nc io na lidad e  de  de fin ir  u nidade s   t emát ica s  de  a ná l ise.  As  narr at iva s  fo r a m

se lec io nada s e  c la ssific adas co nfo r me  o  co nt eúdo, co ns ider a ndo  o s o bjet ivo s da  invest igação .

No que co ncerne à  le it ur a co mpr ee ns iva - int er pr et at iva do corpus, t empo II I, fo r a m

r eto madas as le it ur as ind iv idua is das nar r at ivas para cr uzame nt o s de seus co nt eúdo s. Apó s esse

pr o cesso, fo i  po ss íve l o r ganizar a s unid ades de aná lis e t emát ica. As u nid ades de a ná lis e

t emát ica fo r a m e le ncada s co nfo r me o s o bjet ivo s da invest iga ção , be m co mo de aspect o s

s ig n if icat ivo s que result ara m da e mp ir ia, co ns idera ndo que “[. .. ] o s tr ês t empo s de aná lis e co mo

d ime nsão  met o do ló g ica gr adua m e nt r e si r e laçõ es de dia lo g ic id ade e r ecipro c idad e, t endo e m

vist a   que  ma nt e m ent r e  si apro xima çõ es,  viz inha nç as,  ma s t ambé m s ingu lar idade [ . . .]” (So uza,



2014,  p. 43) .  Os  t empo s  de  a ná l ise  d escr it o s  pe lo  auto r,  po ssue m  u ma  r e lação  d inâ mica  e  d e

int er depedê nc ia,  ma s  é  pr eciso  co ns ider ar  o s  aspecto s  singu lar es  de  cada  nar r at iva  e   o s mo do s 

co mo  se cr uza m.

3. 4  L ocus e colaborado re s d a  in vestigação

A pe squ isa fo i de se nvo lvida  na E sco la Mu nic ip a l d e E ns ino  Fu nda me nt a l Pedr o  Fa lcão 

Lo pes, s it uada no ba ir r o Par que Alvo r ada, no mu níc ip io de T imo n/M A . A o pção po r esse esco la 

t eve  co mo  base  o s  seguint es  cr it ér io s:  o fert ar  os  ano s  inic ia is  do  ens ino  fu nda me nt a l,  do 

pr ime ir o  ao  quint o  ano  e  po ssibilit ar  ao s  a lfa bet izado r es  a  par t ic ipa ção  e m  fo r mação 

co nt inuada.  A  e sco la  fo i  fu ndad a  no  ano  de  1992,  r ecebeu  esse  no me  e m  ho me nage m  ao 

t imo ne nse  Pedr o  Fa lcão  Lo pes .  I nic ia lme nt e ,   fu nc io na va  e m  u ma  r es idê nc ia  a lugada , 

at endendo  85  alu no s.  O  pr edio  da  esco la  fo i   inau gur ado  no  dia  28  de  ago sto  de  1999,  e  est á 

lo ca lizado  no  ba ir r o  Par que  Alvo r ada,  e m T imo n/ M A,  co m 06  sa las  de  au la.  No  ano  de  2014, 

a  esco la  passo u  a   fu nc io nar  co m 13  sa l as  de  au la,  at endendo  1090  a lu no s,  no s t ur no s  ma nhã  e 

t ar de. Nest a o cas ião , fo i r efo r mada, c limat iz ada, ganho u la bo r ató r io  de info r mát ica ,  do is pát io s

co berto s e t em,  at ualme nt e,  uma  quadr a  de  espo rtes  e m co nst r ução .

A  es co la  passo u  po r  vár ias  muda nç as,  co m  o  o bjet ivo  de  pro po r cio nar  a  co mu nidad e 

u m  e nsino  de  qua lidade.  T e m  at end ime nt o  educacio na l  para  840  a lu no s,  fu nc io na  no s  t urno s 

mat ut ino e vesp ert ino A es co la é co mpo st a po r 12 sa la s de au la, a est r ut ur a fís ica d a e sco la ve m 

se ndo co nser vad a por me io de açõ es educat iva s que co nsc ie nt iza m o s  a lu no s par a a pr eser vação 

do  pat r imô nio  público .  A  equip e  gesto r a  da  E MEF.  Pedro  Fa lcão  Lo pes  é  co mpo st a   por  uma 

d ir et or a,  um  vice - d ir eto r  e  do is  super viso r es.  O  quadro  de  fu nc io n ár io s  de  apo io  é   co mpo sto 

po r  tr ês  agent es  de  port ar ia,  duas  merend e ir a s,  duas  auxiliares  de  co zinha,  quatro  zelado r as, 

quat ro  secret ário s  e   qu inz e  pr o fe sso r es  e fet ivo s,  quat ro  s elet ist as  e  se is  cu idado r es  esco lar es, 

est e  quant it at ivo  passa  po r  muda nça s  pe r io d ica me nt e.  A  esco la  é  o  espaço  de  vivê nc ia  e 

co nvivê nc ia  o nd e  se  e st abe lec e m  r e la çõ es so c ia is  ent r e   to do s o s su je it o s que  de la  fa z e m  par t e. 

E st e  ambie nt e  educat ivo  co nst it ui- se  co mo  espaço  de  diver s idad es,  das  d ifer e nças  e  do s 

co nflit o s ent r e   geraçõ es.

E m  re la ção  ao s  co la bo r ador es  da  pesqu isa,  par t ic ipar a m do  est udo  tr ês  pro fe sso r es  que 

at uam  no s  ano s  inic ia is  do  ens ino  fu nda me nt a l,  at endendo  ao s  segu int es  cr it ér io s:  a)  ser



pr o fesso r  e fet ivo ,  b)  ser  fo r mado  e m Pedago g ia,  c)  at uar  em t ur mas  do  pr ime ir o  a o   quint o  ano

do ens ino fu nda me nt a l, d) t er cinco ano s o u ma is d e carr eir a do cent e, e) part ic ipar de fo r mação

co nt inuada e  ader ir a pesqu is a. P ara co nt act ar os pr o fes so r es e co nvidá - lo s a par t ic ip ar da

pesqu isa fo i r ea liz ada, uma vis it a esco la, co m auto r ização da gest ão esco lar . Na o cas ião , o s

po ss íve is co la bo r ador es fo r a m  info r mado s acerca do s o bjet ivo s da pesqu isa, o cas ião e m que,

co let iva me nt e, fo i ag e ndado a pr ime ira  r o da de co nver sa, co ns id er ando a  d ispo nib ilid a de d e

t empo de cada co la bo r ado r  do est udo. Os pro fe sso r es fo r a m  co mu nicado s que dur ant e a

r ea lizaç ão da pesquisa, a qualquer mo me nt o , caso ho uvesse a lgu m de sco nfo r to, po der ia m

des ist ir  d a  part ic ipa ção  na  pesqu isa,  se m r isco s e  pr e ju ízo s.

No  int u ito  de  evit ar  e/o u  r eduz ir  a  po ss ibilid ade  de  qua lquer  desco nfo r to  fo i  gar ant ido 

ao s part ic ipa nt es o  sig ilo  das  info r maçõ es pr est adas,  t endo  em vist a  que  o  acesso  às nar r at iva s 

e  info r maçõ es  são  de  int e ira r espo nsabilidade  da  pesqu isado r a .  For am  e sc larec ido s  o s 

be ne f íc io s   da  pe squ isa  a   s er  dese nvo lvida,  dest acando  que  a  escr it a  narrat iva  po ss ibil it a  u m  

pr o cesso  r efle xivo ,  co la bo r a  co m o  auto co nhec ime nt o  e  co m a  pro dução  de co nhec ime nt o . E m  

r espe it o  ao s  aspecto s  ét ico s  e  lega is  da  pesqu isa  c ie nt ífica,  fo i  pr eservada  a  ide nt idade  do s 

co la bo r ado r es do est udo  que est ão deno nimado s com o s segu int es co dino me s: E st er, Jó, Mar ia, 

ut iliza ndo co mo referênc ia perso nage ns bib líco s. Na sequênc ia, est ão apresent adas as narrat iva s 

do s  co la bo r ador es  r efere nt es  ao s  seus  perfis  pr o fi ssio na is,  inic ia ndo  co m  a  narr at iva  da 

co la bo r ado r a E st er : 

[. .. ] sou for ma da na Univer si da de F eder a l do P iauí, ent r ei no i níc io de 2006 .  M e f or mei,
no s egu ndo s emest r e de dois mi l e dez, ma s a ntes dess a for ma ção t i ve a opor t uni da de d e
tra ba lha r qua tr o a nos como esta giá r ia pa ra o mu nicíp i o de T er es i na e t a mb ém t r a ba lhe i
dois a nos nu ma esc ola par t icula r [... ]. Depois dess e pr oc esso ti ve a opor t unida de de pa ss ar
no municíp i o de T imon no Esta do do Mara nhã o c omo pr of essor a  ef etiva (40hor a s), e m
2014.T enho esp ecia liza çã o em P s ic op eda gogia e em Libr a s pela UESP I. Esta giei co m o 
int ér pr et e  em sa la de a ula co m a lu nos sur dos, dep ois conclu í, [.. . ] t ive opor tuni da de e m
tra ba lha r como super vis or a da educa çã o i nfa nt il e ensino fu nda menta l no a no de 2018 e
2019 na EMEF P edr o F a lcã o Lop es . At ua lment e sou pr of ess or a do t er c eir o a no,
ministr a ndo a s  disc ipli na s  de Língua  P or t uguesa  e Ma temá t ica  [.. . ].  (Cola bor a dor a  Ester )

A narrat iva da pro fe sso r a E st er mo st r a sua fo r maçã o em Pedago g ia, co m e spec ia lizaçã o 

e m  P s ico pedago g ia  e  L ibras ,   info r maçõ es  que  r eve la m  a  int er r e lação  de  seus  pr o cesso s 

fo r mat ivo s co m a at uação  pro fis s io na l. O relato  da co la bo r ado r a r eve la, t ambé m, que t r aba lho u 

e m  esco la s  pr ivadas  e  pública s.  At uo u   co mo  int er pret e   de  L ibr as  e  exer ceu  a  fu nção  de



super viso r a  esco lar  e m  sér ies  inic ia is  do  ens ino  funda me nt a l.  At ua  co mo  pro fesso r a   há  tr eze

ano s, no ano 2014 fo i e fet ivad a co mo pro fes s o r a vincu lada à  Secret ar ia Mu nic ipa l d e

T imo n/ M A  ( S E ME D), at uando co m carga ho r ár ia de quar ent a ho r as sema na is, no s t ur no s

ma nhã e  t ar de. M inist r a as d isc ip linas de P o rt uguês e Mat e mát ic a, no t erceiro ano das sér ie s

in ic ia is do  ens ino  fu nda me nt a l.  Qua nto  ao  per fil d o  co la bo r ador  Jó , sua nar r at iva  r ea lça:

[. .. ] sou for ma do p ela Uni ver si da de Esta dua l do Pia uí (UESPI), em P eda gogia. I nic iei
no a no de 2007 , sou pr of essor ef et i vo e l ec iono na EMEF P edr o F a lcã o L op es des de
2014 (40 hor a s), nos t ur nos ma nhã e t ar de, por ém t i ve exp er i ência nos está gios na
P r ef eitur a Municipa l de T er es i na e em es c ola s pr iva da s  ta mb ém [. . . ]. S ou esp ecia lista
pela fa culda de F AET E, em P sicop eda gogia . Est ive à fr ent e, da coor dena çã o
peda gógica do ensi no funda menta l ma ior 6º a o 9º a no, nos a nos de 2018 e 2019, na
EMEF P edr o  Fa lcã o Lop es  [. . . ].  (Cola bor a dor  Jó)

A a ná lis e da narr at iva do pro fe sso r Jó, ind ica sua fo r maç ão em P edago gia, co m

espec ia lizaç ão em P s ico pedago gia e que no iníc io da fo r mação inic ia l  t eve e xper iê nc ia s  co m

est ág io s na ár ea de fo r maç ão . No que se r efer e às exper iê nc ia s  pro fis s io na is, t r aba lho u e m

esco las pr ivada s, exer ceu a fu nção de coo r denado r esco lar nas sér ies fina is do ens ino

fu nda me nt a l. At ua lme nt e, é pro fes so r efet ivo , co m víncu lo t r aba lhist a na S ecr et ar ia Mu nic ipa l 

de E ducação de T imo n/M A (S E ME D) , co m car ga ho r ár ia de quarent a ho r as se ma na is e lec io na

no prime ir o ano do ens ino fu nda me nt a l me no r . O pro fesso r exer ce a do cênc ia há no ve a no s. Na

sequê nc ia,  a  narr at iva  da  pr o fe sso r a  Mar ia:

[.. . ] atua lment e s ou pr of essor a do segu ndo a no, do ensino fu nda ment a l, nos tur nos
ma nhã e ta r de t ota liza ndo (40 hor a s). S ou for ma da pela Uni ver si da de Esta dua l do P ia uí

(UES P I), i niciei o cur so em 2006 [. . . ]. Comec ei c omo esta giá r ia t a mb ém e logo e m
segu i da tra ba lha ndo c omo pr est a dor a de ser viç o, traba lhei como pr of essor a , em
es colas par ticula r es e est ou tra ba lha ndo a t ua lment e na EMEF P edr o  F a lcã o Lop es, há

cinc o a nos c omo pr of ess or a ef et iva [. . . ] sou esp ec ia list a pela fa culda de F AET E, em
docência  do  ensino s up er i or  e ens i no de libr a s.  [. .. ]. ( C ola bor a dor a  Ma r ia )

A  pr o fes so r a  Mar ia  r eve la ,  e m  seu  r elat o ,  que  t em  fo r ma ção  em  P edago gia  e  é

espec ia list a e m Do cênc ia do E ns ino Super io r e Libras, áreas co nd ize nt es co m sua at ivid ad e

pr o fiss io na l. I nic io u a  do cênc ia co m a part ic ip aç ão em est ág io s, dur ant e a  fo r mação inic ia l.

T r aba lho u e m esco la s pr ivadas. At ua lme nt e, é pro fesso r a efet ivad a na S ecret ar ia Mu nic ipa l  d e

E ducação  de T imo n/M A (S E ME D) , co m car ga  ho r ár ia  t r aba lhist a   de  quar ent a  ho r as sema na is,




